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Em fins de Outubro ultimo foi 
publicado um decreto que remode-
lou, em Portugal, a preparação dos 
professores do ensino secundário, 
suprimindo as Escolas Normais Su-
periores. 

Não é nosso objectivo, neste 
momento, apreciar as razões desta 
extinção, se, de facto, as havia, nem 
os benefícios ou inconvenientes do 
novo estado de coisas, mas preten-
demos tão sómente encarar a situa-
ção em que se encontram presen-
temente os recem-licenciados pelas 
Faculdades de Letras e Sciencias 
da Universidade de Coimbra. 

Nâo sabemos, nem ninguém sa-
be qual o regime jurídico a que 
estamos sujeitos e nesta incerteza 
v iveremos até que os poderes pú-
blicos esclareçam o § único do ar-
tigo 41.° do referido decreto, o que 
se impõe urgente e necessáriamen-
te. Segundo essa disposição, en-
quanto o Liceu Dr. Julio Henri-
ques não for considerado liceu nor-
mal «subsistirá» nos liceus da ci-
dade de Coimbrá a prática das 
metodologias especiais, segundo a 
«legis lação que as regulava nas 
Escolas Normais Super iores». Co-
mo era ministrada a prática das 
metodologias especiais, em Coim-
bra, pelo regime an te r io r? 

Essa prática realizava-se apenas 
no «2." ano da Escola Normal Su-
per ior e sómente no Liceu Dr. 
José Falcão». 

Houve, portanto, cm primeiro 
lugar, um lapso por parte do legis-
lador ao dizer subsistirá nos « li-
ceus» da cidade de Coimbra, etc, e 
em segundo lugar, e isto é que é 
importante, esqueceu os diploma-
dos pela Universidade de Coimbra, 
a quem não deu qualquer destino. 
Podem, é certo, f requentar na Fa-
culdade de Letras de Coimbra as 
cadeiras da cultura pedagógica, mas 
não podem f requentar o ano de 
estágio, porque nesta cidade subsis-
tirá a legislação das Escolas Nor-
mais Super iores na parte respei-
tante à prática pedagógica, isfo é, 
só funciona o 2." ano de estágio. 

Dêste modo vemo-nos obriga-
dos a ir para Lisboa, onde não va-
mos fazer nada, porque também ali 
não temos entrada. E' fácil justifi-
car esta afirmação. Em Lisboa, foi 
destinado o Liceu Pedro Nunes 
para a prática pedagógica, o que 
imediatamente se cumpriu por reu-
nir as condições indispensáveis ao 
seu novo fim. 

Os alunos do 2." ano de estágio 

mm f 
transitório entram, desde logo, para 
aquele liceu, visto te rem para ali 
sido transferidos os respectivos 
metodólogos. Tudo isto está muito 
bem e compreende-se fácilmente. 

Porém, cm relação ao i.° ano de 
estágio, ao ser fixado o numero 
dos concorrentes, foram esqueci-
dos os diplomados dé Coimbra, pois, 
segundo uma noticia que veio nos 
jornais, desse numero apenas con-
correram onze, o que quere dizer 
que só foram tomados em linha de 
conta os diplomados pela Univer-
sidade de Lisboa, porque, de con-
trário, a desproporção entre as va-
gas existentes em cada grupo e os 
concorrentes das duas Universida-
des havia de, fatalmente, ser maior. 

Não podemos, por conseguinte, 
a não ser que sejam dadas ordens 
noutro sentido, ir para o Liceu Pe-
dro Nunes. Suponhamos, agora, que 
nos era facultada a entrada em 
Lisboa. Nesta hipótese surge o se-
guinte a b s u r d o : 

E'-nos permitida a inscrição, em 
Coimbra, nas cadeiras da cultura 
pedagógica, e não nos ê dada con-
cumitantemente p e r m i s s ã o para 
nos matricularmos no 1.° ano de 
estágio em qualquer liceu desta 
cidade. Como não temos o dom da 
ubiquidade, teríamos forçosamente 
de nos inscrever também na Facul-
dade de Letras de Lisboa e, por-
tanto, a secção de cultura pedagó-
gica, em Coimbra, ficaria deserta. 
Deste modo, a Universidade de 
Coimbra perdeu a sua Escola Nor-
mal Super ior e não recebeu, em 
troca, o ensino correspondente a 
ela. Além disso, esta circunstancia 
acarreta comsigo a diminuição ime-
diata das Faculdades de Letras e 
Sciencias da nossa Universidade. 

Já não se trata, s implesmente, 
da defesa dos interesses dos recem-
liconceados, mas da própria Uni-
versidade que assim se vê privada 
de um dos seus ramos de ensino. 

Sabemos que o sr. Reitor e o 
Senado Universitário já se ocupa-
ram do assunto e da sua acção e 
influência esperamos os mais satis-
fatórios resultados. Impõe-se a re-
solução imediata do assunto para 
que, dentro em breve, possamos 
começar a trabalhar e não se conti-
nue a trilhar o mesmo caminho re-
criminado por todos. Confiadamen-
te aguardamos a satisfação das nos-
sas pre tensões que, desta vez, estão 
em absoluto acordo com os interes-
ses da Univers idade e de Coimbra. 

J o s e Bento. 

Arfe & A r i i s l a » 
EKposiGBo de ca r i ca tu ras 
Mário dc Oliveira fugindo ao 

bulicio das concorridas artérias da 
cidade, expoz com timidez ainda, 
escolhendo para local da sua expo-
sição, um modesto quarto bem re-
tirado do grande movimento cita-
dino. 

Da visita que fizemos á sua ex-
posição, ficou-nos a agradável sur-
preza de vèr, apesar da sua pouca 
idade, tratados com certo equilí-
brio, alguns motivos dos seus va-
riados trabalhos. O artista cultiva 
com facilidade a ironia e sabe tirar 
efeitos dos «contrastes do desenho». 

T e m mesmo em alguns assun-
tos uma certeza de «caracter plás-
tico» e faz realçar a transparência 
do seu humorismo nalguns mode-
los expostos. O seu traço com for-
tes tendencias modernistas, tem 
contudo um sabor leve que dispõe 
bem. 

No «Charlot do grande Circo» e 
no «Olá, como passou», lembra 
bastante a «maneira» de Amarelhe. 
«Music-Hall» é uma finíssima e cu-
riosa «charge». «Fora o arbitro» e 
«Malabiça», dois interessantes mo-
tivos, dos quais o ultimo é, sem 
dúvida, uma interpretação pitores-
ca e origina. As suas figuras teem 
vivacidade e movimento, notando-
se bfem saliente a exteriorisação 
anímica. As caricaturas dos Dou-
toures Bissaia, Angelo da Fonseca, 
José A. dos Reis e Belmiro Perei-
ra, efectuadas com meia dúzia de 
traços, são ílagrantcs. 

A gente do cinema está também 
representada na exposição: 

«Emil Jannings» no Patriota, 
«Greta Garbo», e outros artistas en-
contram-se vincados pelo traço de 
Mário de Oliveira. 

Ao lado de algumas indecisões, 
próprias de quem principia, o ar-
tista dá-nos nesta sua estreia, moti-
vo para o incitarmos a continuar a 
trabalhar e progredir. Revelando 
indiscutíveis qualidades de carica-
turista e de observação, Mário de 
Oliveira, tem diante de si aber to 
um grande campo de acção artís-
tica, onde pode á vontade cultivar 
com humorismo e ironia que lhe 
são proprios, a caricatura da qual, 
o eminente critico Doutor Teixeira 
de Carvalho, dissera ser «a ultima 
conquista da arte. 

Raul de Miranda. 

TA DOS 

r • r e e e n a p r ó x i -

m a « e g u n d a -

fe ira , 24 

D. Manuel Correia de Bastos Pina 
O rev." dr. Luís Lopes de Melo, 

comemorando o centenário do sau-
doso Bispo Conde, D. Manuel Cor-
reia de Bastos Pina, realiza no pro-
ximo domingo, pelas 20,15 horas, 
no C. A. D. C., uma conferência 
subordinada ao tema — «A obra 
de um grande Bispo». 

A Camara resolveu dar o nome 
de D. Manuel Correia de Bastos 
Pina a uma das novas ruas da ci-
dade 

A aproximação Iranco-italiana k -

mas navais 
PARIS, 2 r . — O «Exce l s io r» 

diz que não é impossível que as 
negociações franco-italianas este-
jam a ponto de entrar numa nova 
fase. A delegação britanica parece 
juntar os seus esforços aos da de-
legação americana para facilitar a 
aproximação franco-italiana numa 
base mais pratica que a da pari-
dade. 

A melhor possibilidade dum 
acordo franco italiano reside no 
ajustamento dos programas navais. 
Acrescenta que o único mar que 
interessa os dois pa i /es é o Medi-
terranio, c que qualquer outra so-
lução seria inconcebível para a 
França obrigada a aguardar uma 
margem de tonelagem suficiente 
para fazer face aos riscos eventuais 
por parte da Alemanha e 'Rússia, 
no Oceano Atlântico, Mancha e 
Mar Negro. — II. 

t a í i c o l o s i i e r -

A « Gazeta de Coimbra » já teve 
ensejo de se refer i r á constituição 
do Banco Comercial das Beiras. 

Esta iniciativa, a todos os títulos 
digna de melhor acolhimento, me-
receu-nos já uma larga referencia. 

Apesar disso, não é demais en-
carecer este facto inteiramente re-
velador das prosperidades do nosso 
meio e do alto valor do nosso co-
mercio e industrias locais. 

Só agora, porém, a sua autori-
zação se tornou uma realidade vin-
do o respectivo diploma legal a 
permitir a sua constituição e fun-
cionamento. 

Folgamos com o facto e dêste 
lugar felicitamos os seus compo-
nentes, apetecendo a esta nova or-
ganisação bancária o maior sucesso 
nos seus negócios e o maior pres-
tigio para o seu crédito. 

Só agora, também, foram conhe-
cidos os nomes das pessoas que 
são os seus iniciadores, e que são 
a ségura garantia do seu êxito. 

Vemos com aprazimento que 
alguns dos seus fundadores são 
nossos patrícios, filhos desta terra 
que muito desejam vêr engrande-
cida porque foi o seu berço e nela 
conquistaram pelo seu esforço, pe-
lo seu trabalho, pela sua inteligên-
cia, a merecida situação de desta-
que no meio comercial e industrial 
hoje disfrutam. 

Sem escolhermos nomes na lis-
ta daqueles que respondem pela 
organização desta instituição ban-
cária, não podemos deixar de pôr 
em devido destaque a individuali -
dade de Mário Pais, sócio gerente 
da Sociedade de Mercerias e da 
Fabrica Triunfo, um novo que é 
hoje um nome consagrado no nos-
so meio comercial e industrial, 
cheio de iniciativa e de um saber 
em assuntos da sua vida profissio-
nal que raros poderão igualar, tan-
tos são os seus méritos reais, a sua 
superior visão dos negócios, a sua 
invulnerável honradez. 

Mário Pais, representa uma von-
tade firme, servida por uma inteli-
gência perfeita e equilibrada. 

Mas contém ela mais nomes que 
bem merecem a nossa estima e o 

•nosso respeito. 
O sr. Conde de Felgueiras, de-

dicado amigo da sua e nossa terra ; 
Alexandre Tavares que pelo seu 
esforço próprio, numa vida de tra-
balho e luta, alcançou a situação 
que hoje merecidamente g o s a ; 
Augusto Luís Marta, Sucessores, 
sociedade comercial c industrial 
de grande prestigio, sendo os seus 
componentes pessoas sobejamente 
conhecidas pelo seu incessante tra-
balho e inciativa no meio industrial 
a que se dedicaram; António Maia, 
que á custa do seu esforço, dum 
trabalho preserverante que tanto o 
enaltece e distingue, da sua vonta-
de disciplinada e do seu amôr pró-
prio, fez dele um competentíssimo 
construtor civil e um comerciante 
e industrial de conceituado nome, 
Adriano Lucas e mais que o espa-
ço dêste jornal não permite larga 
referencia . 

A êsse Banco fica também liga-
do o nome do ilustre Professor da 
nossa Universidade, sr. Dr. Bissaia 
Barreto que lhe vem, incontestá-
velmente, emprestar com o seu 
prestigio uma grande consideração, 
e os nomes de tantos capitalistas, 
que seria ocioso citar, de fortuna 
sólida, de nome honrado, como 
Manuel Golegã e Alberto Cepas, 
êste um espírito perspicaz e bri-
lhante, merecendo de todos os que 
o conhecem a mais franca e cari-
nhosa simpatia. 

Estas individualidades, consti-
tuem a mais sólida garantia do triun-
fo dêsse Banco. 

E é numa perfeita harmonia de 
opipiões, dentro da mais acolhedo-
ra atmosfera, da mais franca es-
pectativa que vão ser começadas 
as suas operações bancárias. 

A nossa cidade deve sentir-se 
orgulhosa com esta iniciativa por-
que representa, indubitávelmente, 
um alto progresso para o nosso meio 
comercial e industrial, devendo o 
Banco Comercial das Beiras, e um 
valioso auxiliar para tantos que tra-
balham e que carecem de ser aju-
dados nos seus melhores esforços, 
principalmente no angustioso mo-
mento de crise económica que se 
nota por toda a parte. 

A « Gazeta de Coimbra » apre-
senta a todos os fundadores do 
Banco Comercial das Beiras, os 
seus cumprimentos, renovando os 
melhores votos de um sucesso ab-
soluto para esta sua arrojada e 
prestimosa iniciativa. 

jDe £is&oa 

U t r e s s Broce aferroo ontem em 
Oseka 

OSAKA, 2r. — Chegou aqui es-
ta tarde, proveniente da Coroa, a 
aviadora britanica Mistress Bruce, 
que partiu de Londres em 24 de 
Outubro. 

A aviadora teve um entusiásti-
co acolhimento tanto de japonêses 
com britânicos. 

Vitima de um desastre 
Faleceu no Hospital da Univer-

sidade, onde tinha dado entrada há 
dias, em consequêdcia de um de-
sastre, Josué Fernandes, da Bar-
roca, Pombal. 

ALARME t COHFUSãG 
21 DE NOVEMBRO. — Vai poi-

al uma celeuma t remenda a propó-
sito do naufrágio do paquete inglês 
«Highland Hope», torpedeando-se 
com a carga das responsabilidades 
do sinistro o comandante do barco. 
Quási em unísono afirma-se que as 
Berlengas serviram' de cemitério 
ao vapor mercê da inépcia do co-
mandante. Mas ha também quem 
assegure que êsse oficial é dos 
mais distintos da marinha mercan-
te inglesa e que só a um facto anor-
mal se deve o desastre. E acres-
centa-se que se festejava o S. Mar-
tinho a bordo na altura do sinistro, 
outros garantem que no momento 
em que o comandante estudava a 
carta o barco já estava encalhado. 

O alarme causado por este nau-
frágio é enorme, o que é natural. 
Mas a confusão é muito maior, 
ninguém se entendendo neste tu-
multo de conjecturas. 

O que é mais grave é que a fu-
zilaria do comandante do «High-
land H o p e » não se limita aos cen-
tros de cavaco. Vai tomando maio-
res proporções, tão graves que pas-
saram já á publicidade. 

Os jornais fizeram-se eco des-
sas declarações, de certo modo de-
licadas' e comprometedoras para o 
futuro do comandante do perecido 
«Highland Hope» . 

A provar-se o que já foi afirma-
do aquele oficial não voltará a co-
mandar outro barco, independente-
mente das sanções que por lei lhe 
venham a ser aplicadas. 

Não conhecemos o referido ofi-
cial e nem sequer ele é neto da 
pátria de Camões. Isso é o bas-
tante para que se acredite que não 
há em nós o proposito de o de-
fender . 

Parece-nos, no entanto, que já 
se devia ter procedido a um rigo-
roso inquérito para se apurarem 
todas as responsabilidades e se 
castigarem os deliquentes, no caso 
de os haver. 

Isto de se estar a clamar contra 
hipóteses não nos parece muito 
inteligente. As declarações dos 
passageiros são feitas em torno de 
hipóteses que é mister ter em con-
sideração. 

Se entendemos que se deve in-
quirir dos motivos do naufrágio, 
também se deve apurar quem fo-
ram *as pessoas que se aproveita-
ram do sinistro para chamarem a si 
o que aos outros pertencia. 

E este ultimo aspecto interessa 
ao brio nacional. 

A. M. 

D r . H i i g e l o f i a F o n s e c a 
Em todos os dias se inscrevem 

para a festa de homenagem a este 
ilustre professor e director dos 
Hospitais da Universidade, pessoas 
da mais elevada categoria social. 

Aproxima-se o dia desta festa a 
este notável cirurgião e nela vão 
encontrar-se os seus numerosos 
amigos e admiradores. 

Ò sr. Dr. Angelo da Fonseca a 
quem são devidas todas as home-
nagens pelo seu saber profissional, 
tendo feito desta cidade, pode di-
zer-se, um centro scientifico do 
fôro urológico, e dos Hospitais um 
estabelecimento de assistência que 
honra o nosso país, pelos seus ser-
viços e instalações, terá ocasião de 
vê r nessa festa quanto são aprecia-
dos os seus méritos e as altas qua-
lidades de integro cidadão. 

A' lista que é já numerosa e 
contém os nomes de individualida-
des do mais alto prestigio na sciên-
cia, comercio e industria e profis-
sões liberais, juntam-se mais: drs. 
João Duarte de Oliveira e Morais 
Sarmento, ilustres professores da 
Faculdade de Medicina; dr. Freitas 
Costa, abalisado inspector de saúde 
distrital; dr. Abilio Mexia, profes-
sor do Liceu; dr. Vicente Rocha, 
ilustre clinico; dr. Rangel de Lima, 
engenheiro, director das obras pu-
blicas nas estradas distritais; Pedro 
Ferreira Dias Bandeira, considera-
do proprietário; Lotário Ganilho, 
estimado comerciante; António Fer-
nandes Leitão, distinto professor e 
contabilista dos Serviços Municipa-
lizados; dr. José Cardoso, distinto 
inspector do notáriado; dr. António 
Carvalho Lucas, inteligente e esti-
mado advogado nesta comarca, etc. 

A pasta artística contendo uma 
mensagem que o pessoal hospitalar 
mandou preparar para lhe oferecer 
nessa festa, está já pronta, devendo 
em breves dias ser posta em expo-
sição para ser admirado o belo tra-
balho dos artistas que a executa-
ram. 

Custa a c r e r ? ! ! 

1€ste número 
foi visado pela 

'Censura 

Mas... perdão!. . . Nós não dis-
cutimos, não aceitamos a minima 
discussão com pessoas de duvidosa 
probidade moral! 

Há como os leitores vêem certa 
diferença. . . 

«... Discutimos só com quem 
tem a nossa craveira moral e inte-
lectual !» 

Nem podemos, nem devemos, 
nem temos feitio para enxotar quan-
tos cães nos ladram quando passa-
mos.. . e não passamos! 

«Não ofende quem quer!» ex-
clamam, sentindo que falam a ver-
dade. Exacto! 

A nós ainda nos não ofenderam, 
muito embora tivessem lançado 
sôbre nós uma saraivada de incul-
tos como nâo há memoria no jorna-
lismo coimbrão. A lama nem se-
quer nos salpicou!... 

«Não ofende quem quer!»... 
Da lama só pôde sair lama ! 
Do poço sujo, só água suja! 
Mas lama e água suja, lançadas 

á terra que tudo transforma e pu-
rifica, são ótimo alimento para as 
plantas! Sem estrume não pode 
haver boas roseiras nem se criam 
rósas lindas! Sem a lama, o ódio, 
a bílis dos inimigos, também o ho-
mem não pôde medrar! 

Atiram-nos p e d r a s ? P o r q u ê ? . . . 
A h ! Os garotos só apedrejam 

as árvores carregadas de frutos.! 
... Os cães também em noites 

calmas e brandas passam as horas 
a ladrar á lua !... 

« Não basta parecer honrado, é 
preciso sê-lo ! » 

E' velho o adágio. O povo cos-
tuma dizer ass im: 

« Não basta que a mulher de 
César seja honesta; é preciso pa-
recé-lo ! » 

... Ora não basta andar por aí 
pelos cafés e botequins a afirmar 
honestidade, honrades ! E' preciso 
provar a afirmação ! 

Mas será honrado quem, per-
tencendo aos partidos constitucio-
nais da República, veiu a público 
insinuar que nós estávamos a fazer 
a campanha do « reviralho »? 

Admitindo o nosso « revilharis-
mo », compreende-se que alguém 
com responsabilidades politicas de 
todos conhecidas, se arrelia com 
tal at i tude! 

Explica-se que viesse depois in-
sinuar que nós fazíamos propagan-
da monarquica? 

Onde está a coerencia? 
São honrados tais processos ? 
E' por isso que t ranscrevemos; 
« O público honrado de Coim-

bra, os de alma lavada, que nos 
julguem a todos: a nós e a ele. » 

A nós e a eles! O povo de 
Coimbra, no entanto, já nos julgou! 

Condenou-nos, porventura? Náo! 
Aplaude a nossa atitude enquan-

to «eles» descem á miséria da 
agressão pessoal! 

Impotentes, moral e intelectual-
mente, para nos subjugarem pela 
fòrça imensa dos argumentos, qui-
zeram vencer-nos pela força bruta 
do mur ro ! 

Para os debilitados morais há 
cadeias! 

Para os fracos de mentalidade 
há escolas de anormais e manico-
mios! 

« D i z e t u . . . direi eu . . . » — tam-
bém nos não serve o processo! Já 
o dissêmos: só discutimos com 
quem tiver inteligência! 

Até hoje temo-nos limitado a 
castigar com incrível doçura as 
arremetidas cheias de fúria e de 
odio daqueles que nos atacam! 

Não ha debate! O que existe é 
uma acusação decisiva ! Acusa-
mos ! 

Acusamos com veemência, com 
indignação aqueles que quizeram 
transformar Coimbra num feudo! 

& * * 

Craveira intelectual!!!.. . Onde 
está ela? Quem deu por ela? 

As mentalidades não se criam 
com incenso! A inteligência não é 
produto que se adquira em qual-
quer sociedade de elogio mutuo! 

A inteligência nasce com o ho-
mem e cria-se estudando! 

Estudaram? Fingiram que estu-
daram porque se tivessem estudado 
não teriam tido necessidade da 
«cunha», transmitida telefonicamen-
te da Presidência do Ministério pa-
ra o juri que os examinou em acto 
de formatura! E não teriam ido 
relatar o facto na tribuna da Ca-
mara dos Deputados, muito senho-
res do seu papel! 

Craveira intelectual assim adqui-
rida é uma burla! Quem, nestas 
condições pretenda orientar, diri-
gir um país, pratica um crime pre-
visto e punido pela opinião publica! 

Confessamos a nossa inferiori-
dade intelectual, muito embora co-
nheçamos muito do mundo! 

Não limitamos, ao contrário de 
tantos outros, os nossos conheci-
mentos à Campeã ou à Praia da 
Rocha. . . Pelo contrário, temos ido 
mais longe ! 

Nunca lômos Paulo de Kock e 
por isso mesmo estamos em grande 
inferioridade perante outros que 
limitaram a sua cultura a este co-
nhucido escritor e á «Aphrodite» 
de P ier re Louis.. . 

Mas Iseja como fôr : não troca-
mos a nossa cultura pela de qual-
quer outra pessoa! 

Eis mais uma razão porque não 
discutimos com qualquer!. . . * * * 

Sabem os leitores porque fala-
mos assim, mas, no entanto, é bom 
recordar . . . 

Dissemos que ao sr. Ministro 
das Finanças ficava a cidade de 
Coimbra a dever o hospital de tu-
berculosos e o «Prove ntori um». 

Levantou-se grande c e l e u m a 
como todos sabem. Tínhamos co-
metido uma enorme ingratidão... 

Quando lêmos o primeiro arra-
zoado, exclamámos: 

— Mas que burrice ! 
E era burrice de facto! E foi 

burrice vir a publico colocar a 
questão como a colocaram! 

Se fossem espertos, se t ivessem 
um razoavel equilíbrio mental te-
riam dito: 

-—Sim senhor! o sr. ministro 
das Finanças é um grande beneme-
rito pois proporcionou a «Alguém» 
os meios precisos para construir o 
Hospital e o «Prevcntorium»! 

Mas não! Prefer i ram o insulto 
ignominioso, a torpe insinuação! 

Er ra ram? Qua l ! Não erra quem 
não raciocina !... 

Castigámos com doçura as dia-
tribes, fazendo enorme sacrifício 
para conter os nervos! 

Ripostaram mas a resposta, San-
to Deus, era duma inconsciência 
pasmosa! 

Quizeram dissecar-nos e para 
isso muniram-se de afiado bisturi, 
mas, ignorantes como perros, cor-
taram com o gúme voltado para 
eles. Resul tado? 

Em tecidos 6ãos o bisturi, muito 
embora penetre milito fundo e pro-
dusa larga ferida, pouco doi! Por 
isso em nós não havia, no final da 
Intervenção cirúrgica, uma só be-
liscadura ao passo que os cirur-
giões estavam a escorrer sangue ! 
E só repararam no estado em que 
se encontravam quando algumas 
dêzenas de pessoas entraram pela 
porta dentro a gritar : 

— Vocês estão cheios de san-
gue ! 

E estavam! Mas havia mais 
gente ensanguentada, ferida refle-
xamente: a Junta Geral do Distrito! 

S im! Na sua leviandade eies 
nãe reparavam que o seu gesto ti-
nha colocado numa situação difícil 
a Comissão Administrativa ria Junta 
Geral do Distrito de Coimbra! 

Emprazámo-los: 
— Digam-nos: são ilegítimos os 

louvores ao sr. ministro das Finan-
ças ? 

Afirmámos: 
-— A Comissão Administrativa é 

composta dc pessoas que aceitaram 
com imenso sacrifício aquele pesa-
do encargo, demonstrando assim 
o seu amor, a sua dedicação, à dita-
dura ! 

E dissemos mais: 
— E' preciso que os membros 

da Junta venham a público protes-
tar energicamente contra as diatri-
bes dc Cardeal Diabo e prestar, 
perante o país inteiro e pela pri-
meira vez a sua calorosa homena-
gem ao sr. Ministro das Finanças! 

Começa a confusão entre os 
acólitos de Cardeal Diabo... Por 
esta não esperavam eles!.. . 

E vai dal começam a ber rar : 

• • • 

— Biltre! 
Ainda bem que nos insul taram! 
Peor teria sido se nos tivessem 

elogiado!... 

Mas Cardeal Diabo anda em 
maré de azar! Viu-se perdido e 
quiz emendar, remediar a asnei-
ra... E como asneira puxa asneira 
vá de dizer: 

— «O nosso jornal já mais do 
que uma vez reconheceu os favo-
res dispensados à nossa cidade pelo 
sr. ministro das Finanças.» 

E' ment i ra! Nítrica ali foi elo-
giada, como merecia, a obra em 
prol dos tuberculosos de Coimbra, 
realizada pelo sr. Dr. Oliveira Sa-
lazar ! 

Nem mesmo nas entrevistas com 
o sr. presidente da Junta Geral se 
lè uma palavra de louvor ao sr. 
ministro das Finanças! 

E acusam-nos a nós de ingra-
tos!... 

Ingratos por termos prestado 
homenagem a quem pelos seus 
altíssimos serviços a merecia sem 
favor ? 

Ah! Que o digo a gente de bem 
de Coimbra! 

Mas « é peor a emenda que o 
sonêto».. . 

Leiam ! Leiam ! 
« O sr. dr. Oliveira Salazar, a 

reiteradas instancias do sr. Dr. Bis-
saia Barreto, nosso muito querido 
amigo, tem dispendido para Coim-
bra, para essa obra urgente da Jun-
ta Geral, que ninguém iguálarise 
em tempo algum, muitas centenas 
de contos ». 

Cumprimentamo-lo mais uma 
vez, felicitando Coirhbra, por tão 
estreitas serem as suas boas rela-
ções com a Junta Geral do nosso 
distrito. 

Porque se não foram elas, difí-
cil se tornaria essa obra enorme 
que aí fica a atestar a tenacidade 
c a alta inteligência de Algutem!» 

Ora isto é espantoso íqiie se pu-
blique ! O sr. ministro das Finanças 
não beneficiou Coimbra pòr serem 
estreitas as suas relações com a 
Junta Geral. O sr. minstro viu o 
problema da tuberculose e quis 
enfrenta-lo. Não precisou de «rei-
teradas instancias» bastou que lhe 
apontassem a necessidade da funda-
ção de Hospitais e «Preventoria». 

Senhor Presidente da Jun ta : 
Vossa excelencia tem de vir a pu-
blico repelir a insinuação!. 

Vossa Excelencia que é am en-
tusiasta da actual situação politica, 
deve, bem publicamente, vir afir-
mar que o sr. Dr. Oliveira Salazar 
não precisa que junto dele se fa-
çam reinteradas instancias para que 
tenhsm deferimento petições justas! 

* * * 

Santo Deus! E' muito grande a 
ingratidão dos homens! E' imensa 
a vaidade humana! 

Mas mais e mais há que dizer! 
Não discutindo, mas sim acusan-

do ! 
Acusarêmos! 

& jpcsás feros os olffkos postos so&re 
o tgue se está passando em Viseu, 
não acreditando q u e o s p r e s o s 
tivessem sido m a l t r a t a d o s no 

d or to 
Coação? Mas exercida por quem? 

Pelos agentes investigadores deste 
crime, no Aljube do Por to? 

Náo! Os prêsos quando chega-
ram a Viseu ?ssim o afirmaram. 

As testemunhas idóneas, de ca-
tegoria social e de responsabilida-
des pelas situações que desempe-
nham. algumas delas não morrem 
de amores pelos condenados, as-
sim o demonstraram que não hou-
ve a menor especie de coação*sô-
bre os presos. 

Eles confessaram o que sabiam 
sem que fossem forçados a isso. 

Lopes Ferre i ra é o melhor 
exemplo. Negou sempre, afirmando 
a sua inocência c a sua « alma de 
cristal». 

E' o único prêso que deve me-
recer respeito porque disse era 
Viseu quando chegou, o mesmo que 
havia afirmado no Porto e que con-
tinua a manter perante o merctissi-
mo juiz da comarca, sr. dr. Osorio 
de Castro. 

Ao cabo da G. N. R. que foi dis-
tribuir as enxergas, confirmaram os 
prêsos as suas declaraçõas do Por-
to. Depois, acareados, alegaram ao 
sr. dr. Osorio de Castro que se ti-
nham confessado ao chegarem ao 
tribunal de Viseu era com receio 
de que os levassem novamente pa-
ra o Porto. 

Porque ra/.âo é que os presos 
mudaram de atitude horas depois? 

Por ventura eles sabiam que o 
sr. Aatónio Abranches e os agentes 
já tinham re t i rado? 

Neccssáriamente que o recado 
lhe foi ensinado com todos os por-
menores e os detalhes necessários 
á sua defesa. 

Se houve coação sôbre os pre-
sos, peio menos coação moral, não 
loi ela exercida no Porto. Mais uma 

vez se prova o grande interesse em 
manter condenados os reus porque 
se um tribunal os absolver que tre-
mendas responsabilidades judiciais 
vão recair sobre certas pessoas, érn 
que situação desastrosa ficarão ou-
tras, como ficarão algumas que con-
tam com a herança de D. Silvina 
para solverem compromissos! 

E' preciso não esquecèr estas 
circunstancias para se avaliar o que 
vai por Vizeu. E' necessário ter em 
conta todos os interesses que se 
estão chorando para se fazer nm 
juízo seguro sobre os acpntecimcn-
tos. 

Escusamos de salientar que ne-
nhuma dessas pessoas é o meretis-
simo juiz da comarca de Vizeu nem 
o digno delegado do Ministério Pu-
blico. Estão lóra de toda a suspeita 
os dois ilustres magistrados. 

Nem mesmo as responsabilida-
des do seu cargo, nem a de l i r ado : 1 
das suas funções, se poderiam har-
monisar com atitudes ilegais e me-
nos honrosas. Depois ha a consi-
derar o seu caracter e probidade. 

Fazemos este esclarccimcnio 
para que as «boas almas» não ve-
nham especular com as nossas pa-
lavras. 

O leitor sabe mliito bem a qui 11 
nos queremos referir , dispensa.id > 
estar a publicar nomes. De resto 
as suas atitudes são tão claras que 
dispensam referencias. 

Até á data constitui segredo de 
justiça o processo. O juís da co-
marca de Viseu e o delegaeo do 
Ministério Publico ainda não se 
pronunciaram. Ninguém, em boa 
verdade, pode dizer que o tribunal 
de Viseu tenha tortiado qualquer 
decisão. 

Quanto muito apareceram opi-
niões pessoais, sempre respeita-
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veis de sof rerem 'modificação de-
pois do estudo ao processo. 

E isso mesmo foi afirmado pelo 
sr . dr. Osório de Castro, a quem 
aproveitamos, o ensejo para render 
as nossas homenagens. 

Disse o ilustre magistrado que 
<omo júís 'ainda não tinha opinião 
formada, exactamente por não es-
tar ainda concluído o seu trabalho. 

Tudo quanto se diga em contra-
l t o não cor responde inteiramente á 
verdadé. 

Aguardemos pois que o tribu-
nal de Viseu fale e confiemos que 
o fará dentro da lei, que representa 
a Verdade e a Jusjiça. 

Mas há um facto que tem de 
m e r e c e r desde já o nosso exame. 

Os factos demonstram que os 
presos já em Viseu foram indus-
tr iados para que mudassem de 
opinião. 

Isto tem de ser apurado para 
honra da própria Justiça e em 
nome da lei. 

E" forçoso que se faça um rigo-
roso inquérito por pessoas que 
não estejam per turbadas pela pai-
xão e se conheça a verdade para 
se p roceder com todo o rigor da 
lei. 

Consta-nos que se está proce-
dendo a 'uma sindicância. Oxalá 
que ela consiga chegar a um resul-
tado seguro. 

Ninguém nos convence, não há 
forças h u m a n a s q u e consigam 
convencer milhares de portugue-
ses que os presos de Viseu 
nao t ivessem sido ensinados por 
alçcuem para darem o dito po r 
não dito. 

Milhares de portugueses têm os 
s e u s olhos f ixos em Viseu. As aten-
ções do país concentram-se neste 
momento sôbre a cidade-coração 
da Beira. 

Os presos com as suas artima 
nhãs ofenderam já a dignidade e a 
honra dá Policia dc Investigação 
Criminal do Porto. 

E' preciso que a honra nacional 
nâo seja conspurcada pelos presos 
de Viseu. 

O p a í s tem os olhos postos sóbre 
a cidade de Viriato. 

A 1 M M I T 0 
Cumpro o gratíssimo dever de 

apresentar os mais calorosos agra-
decimentos a todos os que, anuindo 
ao meu convite, assistiram ontem 
ás solenes exequias pela alma do 
m e u preclaro Antecessor. 

Agradeço a todos, aos Ex.""" ( 
Hev."'" Senhores Bispos e espe 
cialmente ao de Vila Real que fez 
a oração fúnebre, ao Rev.m° Cabido 
e mais Clero, ao dignissimo Reitor 
da Univers idade e aos sábios Len-
tes, âo Ex."'° Comandante da Re 
gião e mais Autoridades Militares 
«o Meretissimo Pres idente da Re 
lação, Procurador da Republica e 
Desembargadores , ao E x . " i." Co-
mandante da Policia, ao Dig."° Pre-
s idente da Comissão Executiva da 
Camara, ao Ex.™" Cônsul do Brasil 
c Vice-Coosul de Espanha, ao Ex." 
Direc tor de Finanças, ao Ex.™ Con 
s s rvador do Registo Predial, ao 
Ex."". Inspector dos Correios,, aos 
briosos académicos, ao Êx.mo Dele-
gado de Saúde, ao Fx.m0 Pres idente 
da Associação dos Jornalistas 
representantes da Imprensa, aos 
ilustres representantes da Cruz 
Jiranca e dos diferentes Azilos, Ir-
mandades e Associações e a lodo 
o bom povo de Coimbra. 

Foi uma manifestação grandio-
síssima de Fé e de gratidão que 
muito honra a todos. 

Coimbra, 30 de Novembro de 
1930. 

MANUEL, Bispo de Coimbra. 

B e m b ã i r o s V o l u n t á r i o s 
Coimbra, 19 de Novembro de 

1930. — Ex.m" Sr . Presidente da Di-
recção da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários dc 
Coimbra. — Tendo lido no jornal 
«Gazeta de Coimbra», de 16 do 
corrente , uma local intitulada — 
Bombei ros Voluntários — na qual 
se diz que a Direcção da digna 
presidência de V. Ex.* resolvera 
convidar a comissão administrativa 
de 1 9 3 8 - 2 9 a repôr a quantia de 
Esc. 9 6 0 8 0 0 que fôra desviada do 
cofre associativo, e, como tive a 
honra de presidir a uma comissão 
administrativa que geriu a vida 
dessa Associação durante os pri-
meiros meses do ano dc 1929, 
venho solicitar de V. Ex." que 
€ste assunto seja devidamenfe es-
clarecido com a urgência que con-
vém e eu se]a informado se a 
citada local se re fe re á comissão 
da minha presidência. 

Saúde e Fraternidade. — Vito-
r ino Galvão. 

A s s o c i a ç ã o Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Coim-
b ra .— Coimbra, 20 de Novembro 
de 1930.—Ex.™° Sr. Capitão Vitorino 
Galvão. 

De posse do ofício de V. Ex." 
de ontem, respondo. 

A Comissão Administrativa a 
que se re fere a local da « Gazeta 
<ie Coimbra», é a da presidência 
do sr. Constantino da Conceição e 
não de V. Ex." V 

Saúde e Fraternidade. —O Pre-
sidente da Direcção, Alber to Duar-
te Areosa. 

TRAGEDIAS MARITIIMS 

0 naufrágio do " I H Hope" 
PENICHE, 2i . — O « Highland 

H o p e » encontra-se já completa-
mente coberto. 

E' impossível continuar os sal-
vados. 

A mobília das 1." e 2." classes 
está quási salve. 

O «Pat rão L o p e s » fez-se ao 
largo devido ao grande temporal. 

O navio suumerge-se 
LISBOA, 21 — O paquete inglês 

«Highland H o p e » que) encalhou 
nas Berlengas, vai pouco a pouco 
afundando-se no embate constante 
com os rochedos que lhe vão per-
furando cada vez mais o casco 
apressando a sua destruição. 

Prosseguiram hoje os trabalhos 
de salvamento de bagagem dos 
passageiros de 3.* classe, tarefa a 
que se tem dedicado a tripulação 
do vapor «Patrão Lopes», da nossa 
marinha. 

Parece estar posta de parte a 
ideia de entrar 110 porão onde es-
tão 194 malas de correspondência, 
devido á invasão das aguas. 

cnegada do capitão Iforne 
iie Lloyds 

Chegou hoje a Lisboa o capitão 
«Ilarne de Lloyds» que vem apre-
ciar a situação em que o «Highland 
Hope» se encontra. 

O referido capitão logo que de-
sembarcou. partiu para Peniche, 
acompanhado do «Lloyds» em Por-
tugal. 

Funeral ao passageiro es-
ponhol vitima ao desastre 

Pelas 13 horas saiu do Necroté 
rio para o cemiterio do Alto de 
S. João, com regular acompanha-
mento o funeral de Manuel Perez 
e Perez, o infeliz emigrante espa-
nhol que foi vitima dc desastre no 
momento em que se estava efec 
tuando o desembarque dos nau-
fragos. 

O funeral foi feito a expensas 
do consulado espanhol. 

0 CRIME DE M I R A 
Partiu onlem para o Porto i 

agente Alexandre, aiim de 
real lsar , naquela cidade, 

uma importante dili-
O agente Alexandre, encarrega-

do das investigações referentes ao 
repugnante crime de Augusto Mo-
rais, esteve ontem em Coimbra, 
tendo enviado para o Instituto de 
Medicina Legal as 23 gramas de 
estricnina que apreendeu em casa 
do prêso. 

No «rápido» da noite, partiu para 
o Porto, afim dê ouvir o proprietá-
rio da Drogaria Cerqueira Mota, da 
rua Mousinho da Silveira, daquela 
cidade, onde o Morais adquiriu a 
estricnina com que pretendia enve-
nenar o seu filho, sr. Manuel Fran 
cisco Morais. 

A confirmarem-se as declara 
ções do Morais respeitantes ao pro 
cesso de que usou para adquirir 
aquele tóxico, o proprietário da 
Drogaria Cerqueira Mota, que tem 
grandes responsabilidades no cri-
me, será também enviado a juiso 

CIDADE 

Retirou ontem para o Porto, no 
«sud», o ilustre pedadogo suiço, 
sr. dr. Adolfo Fer r ie re que na es-
tação do caminho de fer ro teve 
uma despedida muito efectuosa. 

• 6 3 

P e l a l l e i v e r s i d i í É 
Foi adiada «sine die» a eleição 

do representante da Academia 'ao 
Senado Universitário, que estava 
marcada para àmanhã. 

EXAMES 
Admissão ao Curso S u p e r i o r 

de P iano 
Fez exame de admissão ao Cur-

so Super ior de Piano, tendo sido 
admitida com distinção, a menina 
Maria Carolina de Sousa Teles, fi-
lha do sr. dr. Amadeu Barata de 
Sousa Teles . 

Presidiu ao respectivo júri o 
eminente professor sr. Viana da 
Mota, tendo por vogais professores 
dó Curso ' Super ior de Piano do 
Conservatório Nacional de Musica. 

nouo e taci! processo de enior-
p i r notas iie so$oo m 

incautos 
CANTANHEDE, 2t - Ontem, 

das 15 para as 16 horas, entraram 
no estabelecimento do sr. Francis-
co Pereira dois indivíduos bem tra-
jados, apresentando, nos seus mo-
dos, certa distinção. 

Um deles, abeirando-se do bal-
cão, pediu um maço de cigarros. 
Uma vez de posse destes, entregou 
á esposa do proprietário da mer-
cearia uma nota de cem escudos, 
para pagamento da despeza. 

A demasia foi-lhe entregue ime-
diatamente, constando duma nota 
de 50800 e 48S50 em miúdos : o 
freguez arrecadou a nota c deixou 
o resto da importancia sobre o 
balcão. 

O seu companheiro, nesta altu-
ra, viu chegado o momento de ini-
ciarem a obra : e vá de alvejar o 
Pereira com um sem numero dc 
perguntas, sobre isto e sobre aqui-
l o — preços e qualidades dos arti-
gos, etc. 

O do tabaco, muito atencioso, 
dirigindo-se ao proprietário da ca-
sa, explicou: 

— Afinal, não me lembrava que 
tinha aqui dinheiro trocado, e ao 
senhor talvez lhe convenham os 
«miúdos»... Por isso, era favor 
dar-me uma nota de 50&00 e arre-
cadar esse dinheiro que está sobre 
o balcão. Eu paguei o tabaco se-
paradamente. 

O Pereira satisfez o pedido. En-
trou de arrecadar os «miúdos». E 
o estranho freguez, ao vêr que ele 
se «deixava ir» no conto, atalhou: 

— Afinal, o melhor ê o senhor 
dar-me os cem escudos e eu de-
volvo tudo. 

E o Pereira sempre se «deixou 
ir » no « conto » — ficando sem 
5 0 8 0 0 . 

Os dois, como é natural — reti-
raram-sc muito satisfeitos com a 
proeza, à procura duma nova casa 
onde fosse possível repeti-la. 

& * s 
Passados momentos, o Pereire 

íensou bem no ocorrido. « Desco-
3riu » que o tinham vigarizado. E 
vá de correr atrás dos dois bur-
istas! 

Ao vê-los de novo, reconheceu 
neles dois indivíduos que foram 
presos em Mira, ha tempos, por 
uma série de vigarices que prati-
caram naquela vila. Vaiou os e 
apupou-os. 

Depois, foi chamar algumas pra-
ças da G. N. R.,' afim de os prender . 

Ouando voltou, porém — já era 
tarde! 

Os dois budistas, no automovel 
S. 8876 - tinham partido em direcçáo 
a Coimbbra. 

Ontem pelas 2 horas, 5 minutos 
e 15 segundos registou-se um tre-
mor de terra, cujo epicentro foi a 
2:400 quilometros. Pode ter sido 
no Atlântico ou península balca-
nica. 

—aua^W— 

Estão em Coimbra os agentes 
da P. I. C. de Lisboa, António Pe-
reira e Inocêncio Pinto da Rosa, 
requesitados p e l a Administração 
do Concelho dc Condeixa, a pedido 
da companhia de seguros «A Natio-
nal» para aver iguarem sobre as 
causas de um incêndio ali ocor-
rido. 

Os agentes instalaram-se em 
Coimbra por ali não disporem de 
meios para o born desempenho da 
sua missão. 

--.vTr - -— 

Ecos da Sociedade 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho j e : 
D. Octavia Marini Garcia. 
Joaquim Raul Monteiro de Car-

valho. 
Augusto Santarino. 
Dr. Ricardo José de Freitas Ri-

beiro. 
Manuel Cêrca. 

Crime grave 
Ressurreição Gomes Marta, do 

Casal de P e z i n h o s , Condeixa 
acusando José Anselmo Neves, 
do mesmo lugar, de se introduzir 
em sua casa onde tentou um crime 
grave contra uma sua filha menor, 

Embriaguês 
Foi preso por embriaguês Ali 

pio dos Santos, moço de fretes. 

Agres sões 
Madalena Rasteiro, de S. Mar 

tinho de Arvore, apresentou queixa 
na P. I C. contra Glória Pere i ra e 
seu fi lho Manuel Pereira, por agres 
são. 

— Na noticia que há dias demos 
pe uma agressão de que foi vitima 
José Casimiro, de Viia Pouca do 
Campo, dissemos que o autor dessa 
agressão havia sido Joaquim Car-
valho André, quando devia ter 
saído José dos Reis Facas, figu 
rando aquele na participação en 
tregue à policia, como testemunha 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos l ios 

pitais da Universidade foram rece-
ber curativo: 

Maria José, casada, doméstica 
natural e residente no Arieiro 
com fractura do fémur direi to; o 
menor dc 15 anos, José Maria Fran 
cisco, natural e residente no Picoto 
dos Barbados, com fractura da ex-
tremidade inferior do radio; o me-
nor dc 16 anos, Antonio Coelho 
servente de pedreiro, natural e re-
sidente nesta cidade, com ferida 
incisa no pé direito; o menor de 
10 anos, Antonio Pereira , natural e 
residente nesta cidade, com um 
ataque e o menor de 9 anos, An-
tonio Rodrigues, natural desta ci-
dade e residente no Alto de Santa 
Clara, com ferida contusa no lábio 
inferior, por ter sido atingido por 
urna pedrada. 

f ô l i ! t t O É POf 1 i -

1 S I 1 

m 1 0 
:\ comissão que está tratando 

do fornecimento de energia elec-
trica a Eiras, apresentou, quinta-
feira passada, á Camara Municipal 
desta cidade, 134 requisições para 
iluminação particular e 
força motriz. 

15 para 

1 ML.,, 
O sr. Veríssimo de Almeida, 

único representante, no distrito de 
Coimbra, da Sociedade Guaraná, 
L.da, dc Lisboa, teve a amabilida-
de de nos enviar algumas garrafas 
da excelente bebida nutritiva «Gua-
raná», recomendada por algumas 
notabilidades médicas, que na ca-
pital teve um extraordinário êxito. 

Depois da « nova » posta a cir-
cular, averiguoú-se que os dois 
« e s p e r t o s » conseguiram também 
receber importâncias de 50S00, pe-
lo mesmo processo, aos srs. Gre-
gório Gomes Lopes & Filhos, Ma-
nuel Pessoa, e José Maria Mendes 
da Cruz. 

E' possível que outras casas te-
nham sido vigarisadas, pois os dois 
burlistas, durante as horas que pas-
saram nesta vila, « visitaram » vá-
rios estabelecimentos. — C. 

ca-

li 
VIZELA, 2i . ( P e l o telefone ) , 

Um violento incêndio, cujas cau-
sas sc ignoram, destruiu hoje total-
mente, no lugar do Bòto, freguesia 
de S. Faustino, um prédio de que 
era proprietária a sr." D. Maria da 
Gloria e habitado por Manuel de 
Sou S2, lavrador. 

Compareceram os bombeiros 
voluntários de Vizela. 

Ao local alluiram milhares dc 
pessoas, vindas das povoações mais 
distantes. — C. 

wh^V* 

0 filme sonoro da p í m o o í s t 

Com Nancy Carrol, Gary Cooper 
e Paul Luckas 

Linda ffljistca a m a g n i f i c a 
interpretação 

PAMPILHOSA DO BOTÃO, 21-
— Vitimada por um atroz sofrimen-
to, faleceu ontem nesta localidade, 
a sr." D. Maria Augusta Lucas Sal-
danha Caleiras de Almeida, virtuo-
sa esposa do sr. José de Almeida 
Júnior, antigo e considerado fun-
cionário da C. P., actual secretario 
da Associação Portuguesa da Im-
prensa Técnica e Profissional. 

A extinta era cunhada do consi-
derado agente de 1 passaportes dc 
Coimbra, sr. Manuel de Almeida, e 
da professora sr." D. Alice de Oli-
veira e Almeida. 

O seu funeral foi muito concor-
rido, atentas as belas qualidades da 
extinta e da simpatia de que gosa 
toda a familia nesta região. Os nos-
sos pesames. 

. 

PORTO, 2i:—A versão que de 
mos do Crime de Canelas está abso-
lutamente confirmado mau grado os 
nossos colegas da imprensa, que de 
principio, p re tenderem apresentar 
a vitima—o motorista Mendonça— 
como um exemplo de homem de 
caracter e de honestidade. 

Nunca acreditamos — nós, que 
jámais demos ao crime de Canelas 
a larga e pormenorisada publici-
dade que outros jornais lhe dedi-
caram—nunca acreditamos que a 
vitima não estivesse metida na his-
toria tenebrosa dessa tenebrosa 
quadrilha de incendiários, ladrões 
e, pela força das circunstancias, de 
assassinos. 

Dissemos que o Mendonça, — 
que não era, propriamente, a cabe-
ça que planeava os crimes, mas que 
era—está provado—o braço que os 
executava—descontente com a par-
te que se lhe atribuíra no negocio 
de incêndios de automoveís, pro-
clamara violentamente o seu des-
contentamento e levando ou so-
cios e amigos a retorquirem com 
a agressão mortal que o vitimou. 

Vem depois o incêndio com as 
suas consequências, criminosamcn-
preparado e lançado para afastar a 
hipótese do crime e destruir os dois 
carros que se encontravam 11a ga-
rage. 

O resto, já todos o sabem. Pri-
sões, diligencias, interrogatorios, 
exames periciais—mais uma vitima 
e urna tenebrosa quadrilha de la-
drões, incendiários e assassinos 
para a cadeia. 

A «Quadrilha» reduzida á sua 
expressão mais simples era cons-
tituída pelo Antonio Guilhermino 
da Costa, proprietário do prédio in-
cendiado; dr. Elísio Pinto de Ave-
lar, advogado; Neves Martins e An-
tonio Augusto Mendonça—a vitima. 
Explorava a industria de automó-
veis velhos, os quais, depois de de-
vidamente seguros por boas quan-
tias em qualquer companhia, man-
dava incendiar. 

E' justo salientar o esforço dos 
investigadores srs. tenente Pinto 
Moreira, administrador do concelho 
de Gaia; chefe Alberto da Fonseca 
e agentes Cipriano Maria da Silva e 
e João Pereira . Todos contribuí-
ram de uma maneira inteligente pa-
ra a descoberta (lo crime, dignifi-
cando a corporação a que perten-
cem.—C. 

EIKI ALMADA 

ALMADA, 21 — De uma rocha 
sobranceira do forte de Almada 
caiu hoje o menor de 9 anos, Ed-
mundo Tavares, f i lho de Joaquim 
da Silva e Maria Tavares, que ficou 
entalado a meio da dita rocha, de 
onde foi retirado, muito ferido, pe 
los bombeiros voluntários de Al-
mada, Antonio Maia e Gino Coelho 
e voluntário de Cacilhas, Amadeu 
Gouveia super iormente dirigidos 
pelo sr. António Marques, coman 
dante dos voluntários de Almada. 

O menor recebeu curativo no 
posto da Cruz Vermelha, em Ca-
cilhas, reco lhendo a casa. 

10-
SOS 

ALIJÓ, 21 — Conforme estava 
anunciado realisou - se esta noi-
te a manifestação de homenagem 
aos aviadores que efectuaram a via-
gem á índia Portuguesa, tendo a 
banda municipal percorr ido as ruas 
da vila, tocando o hino nacionab 
por entre ovações entusiásticas aos 
tripulantes do «Marão», p rofer indo 
o sr. presidente da Camara um pa-
triótico discurso.—C. 

8 p e m [ e m Esganha 

h f e M í e s Elo general 
§r 

MADRID, 2 r .—A propósito das 
declarações ultimamente feitas pelo 
general Be rengue r e que produzi-
ram uma certa emoção nos meios 
políticos e intelectuais «El Impar-
cial» diz que uma personalidade do 
governo declarou que aquele gene-
ral não tinha de forma alguma dado 
à sua frase o significado que agora 
lhe querem atribuir, tendo-se limi-
tado, simplesmente, a expõr aos 
jornalistas o quadro consciente da 
situação de Espanha nestes últimos 
dias.—IL 

[ O M Ê f f l l É i i B S i l Ê S 
PORTO, 21. 

Até á hora a que escrevemos, 
temos apenas as noticias que dizem 
estacionário o estado de saúde do 
sr. Conselheiro Antunes Guima-
rães, pai do ilustre ministro do 
Comércio sr. dr. Joaquim Antunes 
Guimarães. 

A S F M I-

E j ' a m t ' S d e ont<=m 

Faculdade de Medic ina 
Anatomia topográfica: 
Albertino da Costa Barros, dist. 

1 7 vai. 
losé Rodrigues Estrela. 
Manuel Carlos da Siiva Rodri-

gues. 

comercio k estupefacientes 
íiíssffl a p r e e n s ã o i m p o r t a n t e 

«!£ H e r o i n a 
Si XANGAI, 2 i . — A s autorida-

des alfandegaria apreenderam a 
bordo do vapor « Cracóvia » uma 
quantidade de cera que despertou 
suspeitas e cuja análise revelou a 
presença de heroina pesando cer-
ca de mil libras inglesas e valendo 
maif dum milhão de dolars mexi-
canos. 

E' a terceira descoberta desta 
genero feita nos últimos quinze 
dias. 

VISEU, 21 (Pelo telefone)—Fo-
ram hoje interrogadas pelo mere-
tissimo juis desta comarca, sr. dr. 
Afonso de Castro Osório, nove das 
testemunhas que depuzeram no 
processo organizado pelos agentes 
Vidal e Meira. Limitaram-se a con-
firmar o que consta dos autos. 

Pres tou também declarações o 
cabo Silva, da G. N. R., que na noi-
te de sábado para domingo último, 
como noticiámos, ouviu importan-
tes revelações dos presos. 

O seu depoimento é idêntico ás 
declarações que prestou aos jorna-
listas, a tal respeito. 

A inquirição das tes temunhas 
continúa na próxima segunda-fei-
ra. — E. 

PORTO, 2i.—Foi ordenada uma 
rigorosa sindicancia á Pslicia de 
Investigação Criminal desta cidade. 

fim de se averiguar a responsa-
bilidade da mesma Policia 110 caso 
das «prováveis» violências de que 
teriam sido vitimas os autênticos 
criminosos da « Pôça cias Feiticei-
ras ». 

Os jornalistas, Marques da Cunha 
- pelo «Diário de Noticias», Antó-
io Abrunhosa, pelo « Jornal de 

. .oticias», António Cruz, pela «Ga-
zeta de Coimbra» Hugo Rocha, pe-
lo «Comercio do Porto», Gabriel 
Maia, pelo «Primeiro dc Janeiro» e 
Silvério Freitas, pelo «Século», cons-
ituir-se-hão parte do processo. 

Se o resultado da sindicancia 
— como tem de ser, fatalmente 
negativo, o dos Bigodes, Filho e 

Genro, e o Luis da Picôa, serão 
pronunciados por falsas declara-
ções e mantidos os seus depoimen-
tos de culpa.—C. . 

foi 

LISBOA, 2T (Pelo telefone)—Os 
srs. drs. Pinheiro Torres , Orlando 
Marçal e Castro Osorio trocaram 
hoje impressões sôbre a revisão do 
processo que condenou D. Silvina, 
Claudino Ribeiro e a creada Albina 
Correia, como autores da morte de 
Alves Tr indade. 

Os i l u s t r e s causidicos teem 
àmanhã uma nova reunião, afim de 
apreciarem os quesitos principais 
do processo. 

Parece-nos, no entanto, que aque-
les advogados vão ouvir os seus 
clientes, e só depois de conhece-
rem o processo instaurado pelo 
sr. dr. António Abranches, da I'. 
I. C. de Braga, que foi ent regue no 
Tribunal dc Viseu, marcarão o ca-
minho a seguir . C. 

Dc Lisboa 

O Conselho de Ministros reuni-
do hoje ocupou-se dos seguintes 
assuntos : 

Presidencia do Ministério: Apro-
vou o decreto fixando as condições 
do concurso para auditores e dele-
gados dos tribunais administrativos 
e determinando a forma do provi-
mento antes do concurso. 

Pasta das Finanças : Aprovou 
o decreto t ransfer indo para a sr.a 
D. Maria Cristina Arriaga de Bar-
ros, filha do falecido Pres idente da 
Republica, dr. Manuel de Arriaga, 
a quota da pensão que competia a 
sua mãe. 

O sr. dr. Oliveira Salazar apro-
veitou a ocasião para expor ao con-
selho os factos mais recentes rela-
tivos á vida bancária nacional e as 
medidas tomadas para evitar os 
efeitos que poderiam resultar dos 
boatos insistentemente lançados 
contra os estabelecimentos de cré-
dito. 

Do Interior: Aprovou os decre-
tos autorisando a Junta de Fregue-
sia de Lageosa, Sabugal, a alienar 
em hasta publica uma parcela de 
ter reno e regulando a classificação 
de hotéis de harmonia com a reso-
lução do Conselho Nacional de Tu-
rismo. 

Da Guer ra : Aprovou o decreto 
concedendo varias reintegrações. 

Da Instrução: Aprovou os de-
cretos extinguindo dois logares do 
Instituto Super ior de Comercio de 
Lisboa, suprimindo outros dois, de 
contínuos, 110 ministério da Instru-
ção; facilitando o rápido provimen-
to dos logares de ensino primário 
e lementar e varias transferencias 
de verbas. 

Da Agricultura: Aprovou no-
vos decretos sobre a exploração 
de cortiça e regularização dos cor-
pos dos arvoredos, fixando o direi-
to a pagar pelo trigo importado no 
destricto da Horta, e aprovando o 
orçamento para os serviços ordi-
nários da Junta Autonoma das 
Obras de Ilidraulica Agrícolas. 

navio russo no Tojo 
Encontra-se fundeado no Tejo, 

vindo de Inglaterra, o navio russo 
«Nevastroi», que está carregado 
de cortiça. 

O barco soviético deve largar 
no domingo de manhã com destino 
a Odessa. 

o trafico das brancas 
O agente Rosado Paulitos, da P. 

I. C. teve conhecimento da chegada 
ha dias a Lisboa de uma menor do 
concelho do norte, confiada ao cui-
dado de uma sua i rmã (pie preten-
deu trafica-la no mesmo dia da sua 
chega la á capital, entregando-a a 
um individuo de idade avançada 
que lhe fez diversas promessas a 
que a pequena não acedeu, tendo 
escrito ao pai, contando-lhe a sua 
odisseia, carta que foi perdida e 
encontrada depois, sendo entregue 
ao referido agente que investiga 
sôbre o caso. 

uma huria 
O agente Rosado Paulitos, da P. 

I, C. foi encarregado de proceder 
a uma diligencia re feren te a uma 
burla de cerca de 300 contos, guar-
dando-se sigilo sóbre o caso. 

um incêndio 
Pelas 20 horas manifestou-se 

um violento incêndio num prédio 
de dois andares na quinta da Bai-
leta, na Charneca, per tencente ao 
sr. Artur de Morais, que servia de 
arrecadação de palha e lenha, ar-
dendo completamente, não obs-
tante a rapidez dos socorros. 

A aDoiiçeo da escrava tura 
O Part ido Nacional Afr icano 

comemorando a data da abolição 
da escravatura em Portugal realiza 
no dia 10 de Dezembro uma mani-
festação à estátua do grande liberal 
marquez de Sá da Bandeira. 

ii mm tio 1 . o r 
LISBOA, 21. — Os srs. major 

Piinheiro Correia e capitão Gon-
zaga Pinto, foram nomeados para 
representar a Aeronautica Militar 
Portuguesa na viagem que o hidro-
-avião «D. O. X» realiza de Coru-
nha a Lisboa. — C. 

O «DQX » conlinna retido em 
Santander 

SANTADER, 21 — O hidro-avião 
gigante «DOX» não levantará vôo 
enquanto não melhorarem com-
pletamente as condições meteoro-
logicas. — E. 

suspensão d o m m i consti-
t u i s m Cia 

HAVANA, 2 t . — O Senado cu-
bano concedeu ao presidente po-
deres para es tender a toda a ilha 
a suspensão de garantias constitu-
cionais já autorisada para esta ca-
pital. — II. 

-C&» 

0 b a t i M o d e d a p H i C p -
02 um ise foi 

NEW YORK, 2 r . - N ã o se con-
firma a prisão, ontem anunciada, 
do celebre contrabandista de Chi-
cago Al. Capone. —11. 

Excelente fogão novo, magnifi-
ca cama e guarda-fato de mogno. 

Vendem-se na estrada de S. Jo-
sé, casas de Augusto Grilo, em 
frente á garage Gouveia. 1102-3 

Muito amplo, proximo do cami-
nho dc ferro, medindo 400 metroíi 
quadrados, proprio para a rmazém 
ou garage, arrenda-se. 

Para tratar, rua da Madalena, 
5 a 15 . 1 0 9 8 - 2 

Â u t õ i n o v e l - L a Doire 
Vende-se em muito bom estado. 

Trata-se com Ismael Chuvas. Cou-
raça dos Apostolos, 108. 1067 t.-ç.-6 

A gota po3e apresentar-se subitamente, sobre-
tudo ém pessoas que não desprezem os prazeres 
da mesa. Rapidâmentc conduz o excesso de ácido 
Úrico, que se acumula no organismo, a graves 
perturbações articulares. Seia V. E. . ' previdente, 
pense em que o Atophnn da Casa Sclicnng dc 
Berlim é considerado desde ha muitos anos pelos 
médicos de todo o mundo como o medicamento 
sem igual contra a gota e o reumatismo, não 
só pela sua incomparável acção curativ?., mas 
também por estar livre de efeitos secundários { 
desagradáveis. Insista na emfcnicgem origina!: 

* Y* W Tubos de 20 compr imido írr. 

O F B C I I M A D E P I N T O R A 

Francisco dc Sousa Carvalho 
Ejcecutam-se pinturas n esmalte, Ripolin e Toquil cm automó-

veis, c amionetas, motos, etc. Esmaltagem a frio Dupont Dnco. 
I?eparaç5es em carrosseries com secção de bate-chápa. 

m d m M a u » , letra c (aniip Bisa da G » s i p o } - £ M A 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 cie Novembro de 1930 

0 crime da Poca das Feiticeiras 

Claudino 
Ribeiro e D. Silvina Trindade 
Do Porto, da nobre e humanitá-

ria cidade invicta, onde a «Gazeta 
de Coimbra» só conta admiradores, 
enviam-nos uma representação com 
5^5 assinaturas. 

Que pre tendem os seus sinatá-
rios ? 

Trez deles no-lo explicam, nu-
ma carta amavel dirigida ao nosso 
di rector : r 

«Levados por uma onda de hu-
manitarismo e de justiça, tão pró-
prias da alma portuguesa, tomamos 
a l iberdade de enviar a V. a inclusa 
petição assinada por um punhado 
de criaturas que, convictos da ino-
cência de Claudino Lopes Ribeiro 
e D. Silvina Trindade Ribeiro soli-
citam os seus bons ofícios no sen-
tido de enviar estas 545 assinaturas 
de cavalheiros e senhoras ao Ex.""" 
Sr. Ministro da Justiça, se assim V, 
julgar conveniente, afim de que 
Sua Ex." se digne conceder a í | -
Derdads con Adonai aqueles 
que o grande Tribunal da Opinião 
Pública sempre julgou inocentes!» 

A delicadeza do assunto não 
permite que sôbre ele a «Gazeta 
de Coimbra» se pronuncie sem 
mais delongas. 

Transcrevemos, a seguir, essa 
r e p r e s e n t a ç ã o — que, na devida 
oportunidade, enviaremos ao sr. 
Ministro da Justiça: 

... Sr. Director da «Gazeta de 
Coimbra» — Os abaixo assinados, 
conscios da inocência dos reclusos 
Claudino Lopes Ribeiro e D. Sil-
vina Trindade, que há cinco longos 
anos cumprem a pena que lhes foi 
imposta, e conhecedores do quanto 
o seu mui lido jornal tem pugnado 
pela inocência e l iberdade dos 
mesmos, veem, mui respeitosamen-
te, solicitar que, por intermedio de 
essa sua «Gazeta de Coimbra» seja 
pedida a l iberdade condicional e 
imediata daqueles a Sua Ex." o Mi-
nistro da Justiça ou a quem de di-
reito, por quanto provado parece 
estar já que nenhuma interferência 
t iveram no monstruoso crime da 
Poça das Feiticeiras. 

José Domingos Ferreira, Rua 
Maria Pia, j 16. 

Manuel Xavier Mendes, Rua 
Costa Cabral, 195. 

José Guilherme Teixeira, Rua 
Costa Cabral, 191. 

Artur I"aria, idem, i6r . 
Manuel G. Vieira, idem, 161. 
José Alves, idern, 16r. 
Armando Alves Maciel, Traves-

sa R. da Conceição. , • 
José Carlos Teixeira, Rua Costa 

Cabral, 191. 
Joaquim da Silva, Aguas Santas. 
Antônio de Sousa Pinto c Cas-

tro, Rua Costa Cabral, 139. 
Manuel Terra , idem, 139. 
António Dias de Miranda, idem, 

213. 
José Dias de Miranda, idem, 213. 
Abilio Cardoso Pereira , Rua Ma-

ria Pia, 59. 
Jorge Cesar Couto Matos, Rua 

Ponte do Outeiro, 115. 
Clementina Matos, idem, 115. 
Albertino Dias dc Menezes e 

Castro, Logar do Monte, Maia. 
Noemia Rosa Mendes Teixeira, 

Rua Costa Cabral, 193. 
Ludovina Rosa Mendes, idem, 

195-
Luiza Guedes M. Teixeira, idern, 

191-
Augusto Vieira, idem, 225. 
Joaquim da Costa Araujo, idem, 

231. 

241 

277, 

277. 

Aureliano Pereira Cabral, idem, 

António Dias Saraiva, idem, 241, 
Germano Pinto da Silva, idem, 

Maria dos Anjos Silva, idem, 

Luís Pere i ra Reis, idem, 277. 
Joaquina Carneiro de Oliveira, 

idem, 263. 
Albertina Aucher Pinto, idem, 

271. 
Artur Pinto, idem, 27 r. 
Bemvinda do Ceu R. dc Silva 

Araujo, idem, 271. 
António da Costa Araujo, idem, 

231. 
Gracinda Miranda, Aguas Santas. 
Henr ique Craveiro, Rua Costa 

Cabral, 231. 
José de Oliveira, Rua da Povoa, 

348. 
A. Estrela, Rua Costa Cabral, 

290. 
Alvaro Garcia Cordeiro, Tra-

vessa do Veloso, 44. 
Alfredo Pina Coelho, Rua do 

Cunha, 66. 
Ventura Ferre i ra Império, Rua 

Lindo Vale, 340. 
Bernardino dc Pina Coelho, Rua 

Alvaro Castelões, 18. 
Américo da Fonseca Costa, Rua 

do Cunha, 152. 
António de Pina Coelho, Rua do 

Cunha, 66. 
José Sanches Facal, Rua do 

Lindo Vale, 247. 
António Joaquim Monteiro, Rua 

Alvaro Castelões, 30. 
Luís Azevedo Veiga, idem, 38. 
Eduardo Ferreira, Travessa Al-

varo Castelões, 82. 
Alberto Pinto da Costa, Rua Al-

varo Castelões, 177. 
Manuel Cipriano, idem, 24.. 
Raul António Araujo Freitas, 

Rua António José da Silva, 49. 
Alberto Pinto Xavier, Rua Ben-

to Júnior, 115. 
Armindo da Silva Dias Pereira, 

Rua Costa Cabral, 53. 
Henr ique França Costa, Rua 

Maria Pia, 50. 
João Artur Barbosa, Travessa 

Alvaro Castelões, 63. 
Pedro Augusto Pereira, Rua 

Costa Cabral, 449. 
José de Pinho Soares, Rua Cos-

ta Cabral, 133. 
Manuel Teixeira da Silva, Rua 

Nova da Estação, 283. 
Sabino Lima, idem, ?oo. 
Benjamim Alberto Co^ta, ''.vi.! 

do Cativo, 502 
Luís de Sousa Moreira. Rua 

Costa Cabra], 104. 
José Monteiro G uedes, Kua Nova 

<b Cabral, St. 
João Silva Loureiro, Rua Costa 

Cabral, 102. j 
Aires Augusto de Azevedo, vi-.m, i 

Alvaro Ribeiro, Hospital do Con-
de Ferreira . 

Aurélio Trotsky de Azevedo, 
Rua Costa Cabral, 109. 

Benjamim Azevedo, idem, 109. 
António José Lourenço, Rua 

Costa Cabral, 44. 
Adão Dias de Lima, idem, 44. 
João Albino Fontana, idem, 30. 
A l f r e d o Conceição, Rua da 

Classe Obreira, 46. 
Américo Cardoso, idem, 32. 
Alf redo Lemos, Rua Costa Ca-

bral, 542. 
António Leite Magalhães Júnior, 

idem, 16. 
Rodrigo Silva, Rua S. Victor, 

195. 
Alberto de Sousa Machado, Rua 

da Azenha, 218. 
Alberto Moreira, Rua Costa Ca-

bral, 12. 
Luís José de Araujo, idem, 6. 
A l b e r t o Marques Gonçalves, 

idem, 138. 
José Ferreira Matinha, Rua Duar-

te Ferreira , 40. 
Domingos Gonçalves, Rua Costa 

Cabral, 24. 
Ricardo Joaquim Leite, idem. 
M a n u e l dos Santos Quelhas, 

idem. 
Manuel Luís Ferreira Carmo, 

idem, 360. 
Joaquim da Silva, idem, 161. 
Santos Lima, idem, 354. 
Alberto Ribeiro Lima, Rua do 

Cunha, 6r. 
Victor Azevedo Fernandes, Rua 

Costa Cabral, 344. 
Heitor Alves Figueiredo, idem, 

383. 
Mário de Oliveira Estrela, idem, 

320. 
Continua. 
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Distribuição na l .a e 2.a Varas 
Civeis, em 20 XI-930 

2." OFICIO: 
Acção de pequenas dividas — 

Joaquim Carvalho íi Filhos; de 
Coimbra, contra Joaquim Pere i ra 
Gonçalves dc Vale do Porto. 
3.° OFICIO: 

A c ç ã o d e pequenas dividas. 
Banco Pinto & Sotto Maior, contra 
Mário Enes Ramos, de Coimbra. 
6." OFICIO: 

Acção de pequenas dividas. Sil-
va L.da, de Coimbra, contra David 
Costa Albino, de Coimbra. 

Falência f raudulenta 
Responde no dia 27 do corren-

te, pelas 15 horas, no Tribuna! Ci-
vel desta comarca, João Simões 
Pinho, industrial de padaria c actual-
mente preso nas Cadeias Civis des-
ta cidade. 

"SíESW» 
llllllllllllllliril!! 

Do CerMciie 
Melhoramentos locais 

21 DE NOVEMBRO — Mercê 
dos bons esforços da actual Junta 
de Freguesia, á f rente da qual se 
encontra o nosso bom amigo Antó-
nio Baptista Novo, alguns melhora-
mentos aqui temos constatado, tais 
como o cruzeiro do cemiterio, que 
foi reconstruído; a «Fonte do Cabo» 
vai ern breve sof rer importantes 
transformações, sendo melhorada 
a canalização e reconstruído o ve-
lho chafariz em local mais apro-
priado. 

Para este importante melhora-
mento muito contribuiu o nosso 
amigo sr. Alvaro Viana de Lemos, 
não sô cedendo o ter reno como 
também autorizando a passagem 
da canalização pelas suas proprie-
dades. 

Na igreja paroquial, graças á te-
nacidade e ao espirito cultíssimo 
do novo prior sr. João da Cruz F. 
Mota também alguns melhoramen-
tos se anunciam, o primeiro dos 
quais foi inaugurado há pouco tem-
p o : a iluminação electrica do refe-
rido templo. — C. 

C o m p r a - s e n a l o j a d e f a z e n d a s d e 

L © p e § & L o u r e n ç o 

(Siua. lÊteg®, u.&s % a S — "€&im&ra 

missão da Comissão da Junta Geral 
do Funchal. 

Dr. Pedro Lomelino 
Em viagem para a Madeira mor-

reu a bordo do vapor «Sierra Mo-
rena», o sr. dr. Pedro Lomelino, 
que tendo sido um medico distin-
tíssimo foi também um politico em 
destaque na politica da Madeira. 

Época de inverno 
Começou o inverno e começou 

com ele também a visita dos gran-
des transatlânticos. A' Madeira che-
gou, vindo do continente, uma or-
questra de músicos distintos para o 
Casino Victoria. 

E' aqui que se realizam os bailes 
de turistas que veem a esta terra. 
— C. 

S E M 

M 

îiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiniiiHiiiiiPiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiniF 

P K » © n m i B E 
PARIS — 1.725 m. —12 kw. 
19 — Conferencia. 
19,30 Noticias. 
20,45 — Rádio-concerto. 
2[,30 — Recital de orgão. 
T O U L O U S E — 381 m. — 8 kw. 
19,30 — Noticias. 
19,45 — Melodias e cançonetas. 
20,55 — Concerto: operas e ope-

ras cómicas. 
22,30 —- Orquestras estrangeiras. 
23,45 — Musica militar. 
ALGER — 364,50 m. — 12 kw. 
19,15 — Cantos italianos. 
19,45"" ' tenças antigas. 
20 — Danças modernas. 
20,30 —Musica militar. 
21,30 — Orquestra variada. 
22,30 — Jazz. 
RABAT — 416 m. — 2 kae. 
19 — Emissão árabe. 
20 — Concerto. 
KOENIGSWUSTERIIAUSEN— 

31,38 m. 
19 — Musica retransmitida de 

Hamburgo. 
21,15 Concerto. 
23 30 — (de Stuttgart). 
S T U T T G A R T - 360 m . - a h v . 
19,15 — Musica retransmitida de 

Francfort . 
23,30 — Concerto. 
BARCELONA —349 m . - 8 kw. 
21,05— Orquestra do posto. 
22,05 - t ransmissão da estação 

de Madrid. 
UN1ÀO-RÂDIO — 421 m. 3 kw. 
19,30 — Musica dc dança. 
2:: — Selecção duma opereta. 
LONDRES — 356,3 m. — 45 kw. 
20- - Recital de violino. 
2 r — Music-hall. 
23 — Musica de dança. 
TURIM—29[ m.—7 kw. 
Iii]LAO—50L 111.—7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
21: —Transmissão duma operô-

ta em 3 actos. 
24 — Musica de jazz retransmi-

tida do Restaurant Cova, de Milão. 

F a r m á c i a s 
Estão de serviço durante a pre-

sente semana as seguintes farmá-
cias : 

3." turno — M. Nazaré & Irmão, 
Sucessor, Rua Ferre i ra Borges. 

Cruz o Costa, Largo da Feira. 
Silva Gome», Celas. 

Espectáculo?:. 
AVF.NIDA • ..-'j..- cinrrrato-

gralica-.- á : 30. 
TIVOLI —'Sessr.es todas as noi-

tes, ás 21 hora..-! cora programas no-
vos. 

Clara na Sapataria Ferreira , Aveni-
da da Ponte. 

NOVEMBRO, 20 — A Camara 
Municipal resolveu não permitir 
de futuro a venda de pão a novos 
vendedores fora do mercado, su-
jeitando-se estes a construir os lo-
cais para a venda sob as indicações 
da Camara. 

Solicitar do sr. comandante da 
policia as providencias necessárias 
de não consentir a venda ambulan-
te de carnes. 

Pedir ao sr. ministro da Justiça 
um subsidio para melhoramentos 
no tribunal judicial desta comarca. 

Consultar o sindico da camara 
sobre a possibilidade de obrigar o 
sr. João Trigoso a construir os pa-
vimentos e esgotos no bairro a 
que foi dado o seu nome, visto não 
ter recebido a prioridade desse 
bairro. 

Afixar editais obrigando os do-
nos de casas de pasto e de bebi-
das, a colocar portas giratórias á 
entrada dos mesmos estabeleci-
mentos. 

— Foram afixados editais, avi-
sando os lavradores a fazer o ma-
nifesto de produção de milho re-
gadio, trigo e arroz descascado até 
15 de Fevere i ro proximo. 

— Da Administração Geral dos 
Correios e Telegrafos foi hoje co-
municado á Comissão de Iniciativa 
que tinha sido feita a dotação para 
os edifícios dos correios e telegra-
fos a construir em Viseu, Viana do 
Castelo e Santarém, devendo vir 
aqui em breves dias tratar do assun-
to o engenheiro Serrão. — C. 

— * " i>-

He Interesso poBlca 

Loreio e o c a s a l oo F é r r e o , 
neo t e e m â p a , naa t eem luz 

Já aqui o dissemos mais de uma 
vez. O Loreto e o Casal do Ferrão, 
dois logares importantes, próximos 
de Coimbra, servidos por urna boa 
estrada alcatroada, não teem água, 
não teem luz. 

Não teem água, porque a popu-
lação do Loreto e do Casal do Fer-
rão se abastecem de água imprópria 
e além disso distante, correndo gra-
ve perigo as pessoas que tenham 
de ap rove i t a ra s dessa água, tais os 
escabrosos caminhos que teem de 
percorrer . 

Torna-se, por isso, urgente a 
construção de um chafariz em cada 
um dos respectivos logares. 

Não tem luz, porque sendo dois 
logares separados apenas por meia 
dúzia de metros, é para lamentar 
que estando a iluminação electrica 
ao Alto da Estação Velha, a 200 
metros de distancia aproximada-
mente, até heje ainda se não es-
tendesse a rêde para mais além 
deste ponto. 

Agora, que se projecta estender 
a iluminação electrica até Eiras, Pe-
druiha e Adémias, é de inteira jus-
tiça que os Serviços Municipaliza-
dos não esqueçam o Loreto e Casal 
do Ferrão. 

--ç,-— 

A p r a d i i 
Precisa-se na Relojoaria Comer-

cial. Praça do Comeacio. 1078-x 

Casa na Rua Ferrei ra Borges, 
n.° 155, 2.° e 3.0 andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° 161. t-q-s 

Arrenda-sc 
Segundo andar, 6 divisões, por 

i 250800, em Montes Claros, V. 3 

He Vizela 
O Parque de Vizela 

19 DE NOVEMBRO—O Parque 
de Vizela, o mais lindo, o mais en-
cantador e o mais grandioso do 
País, é o principal centro de reunião 
e de distracção destas termas. 

Aformoseado pelo pitoresco do 
seu rio, oferece aos seus visitantes 
lindos passeios de barco com «ter-
minuS» na «ilha dos amores». Des-
dobrado em panoramas de raro en-
canto, nêle se realizam, permanen-
temente, na quadra do verão, as 
mais variadas e interessantes fes-
tas. 

Tem esplendido e grande lago 
com barcos, magníficos campos de 
jogos, «court» de tennis, ring de 
patinagem, e diversos divertimen-
tos para crianças. 

Pavilhão com bilhares, jogos de 
vasa e serviço de bufete. Pavilhões 
de tiro ao alvo e outras diversões. 

Os concer to? musicais, bailes ao 
ar livre, chás e ccias á americana 
dão a nota- a 'acre e de distinção 
das suas melhores festas. 

E' por isso que Vizela é consi-
deraria a mais bela estancia de cura 
e de recreio do país. 

Homenagem 
Do hospital militar do Porto re-

gressou a casa de seus pais, o sr. 
naldo Fer re i ra de Abreu, que após 
uma grave doença, foi dado como 
incapaz para o serviço militar. 

Foi recebida pelos numerosos 
amigos, com uma grande menifes-
tação e realizando-se à noite um 
jantar de homenagem e satisfação 
em casa de seus pais para o qual 
foram convidadas varias pessoas 
desta viia. 

Ao seu pai sr. Francisco Ferrei-
ra de Abreu e a seu filho os nossos 
parabéns. 

Novo medico 
Na Faculdade de Medicina do 

Porto concluiu a sua formatura o 
ilustre e inteligente vizelense sr. 
dr. Manuel António Bravo de Faria, 
filho do nosso bom amigo sr. dr. 
José de Freitas Ribeiro de Faria, 
alcançando uma alta classificação. 

A' familia c ao novo medico, os 
nossos encomios de profunda admi-
ração e s inceros parabéns. — C. 

Um bom andar 110 centro da ci-
dade, com 9 divisões. 

Para tratar, com Raposo & C.", 
Largo da Fornalhinha, 4. H03-X 

5 H. P., vende-se com pouca 
quilometragem, em estado novo. 

Vê r e tratar na Auto-Industrial, 
Avenida Sá da Bandeira. 1050-3 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redaccão se diz. 

Bom terreno 
Vende-se aos lotes, em lei-

lão, no proximo domingo, dia 
23, pelas 2 horas da tarde, 
perto do Quartel General, ten-
do cada lo te 10 metros de 
frente por 26 metros de fundo. 

Este terreno tem frente para 
a Rua Campos Rego e Rua 12 
de Outubro. 

E s t e s lo tes s ã o vendidos 
sem reserva de preço. 
podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-se na mesma rua Ferre i ra 
Borges, n.™ 1 6 3 , Teleíone'3. 1100 

T c í t c b o s 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

§§§§-§€ 
Casa de vinhos e comidas no 

melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

Tem casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

j Com 5 divisões, água, luz elec-
j trica e lavadouro, arrenda-se perto 

da Telegrafia Sem Fios, na Quinta 
I de Montes Claros, letra A, juuto â 
i Vila Cruz. 
I 0 ' t imos ares. 1089-1 

, Federal A 6, modelo de 1930, 
I calçada de novo, em perfeito esta-
| do de conservação. T e m uma só-

lida carrosserie para carga de 
3000 kilos. Vende-se. Informações 
rua da Sofia, 80 e 82. 1081—1 

Vende-se. Rua Eduardo Coe-
lho, 26. X 

João Gomes e Lucinda Gomes 
da Silva, na impossibilidade de o 
poderem fazer pessoalmente, veem 
por este meio agradecer ás pes-
soas que se interessaram pela doen-
ça cie sua saudosa irmã e patroa 

mane Rosa oooies 
e bem assim a todas as que a acom-
panharam á sua ultima morada. 

Coimbra, 21 de Novembro de 

Grande temporal 
14 DE NOVEMBRO — Nos dias 

9 e 10 de Novembro pairou sôbre a 
Madeira um temporal formidável. 

As freguesias cio norte da ilha, 
eni especial S. Vicente, Seixal e 
Ribeiro de Janela foram aquelas 
que mais foram fustigadas pelo 
tempo. 

No dia 9 á noite uma trovoada 
contínua fez-se o u v i r e m quasi toda 
a ilha. Os relampagos eram tantos 
que faziam da noite dia. Dizem os 
antigos que nunca se lembram de 
uma coisa igual. Felizmente a tro-
voada caiu sòbre o mar na sua 
maior parte, tendo no entanto uma 
faisca fulminado uma pobre mu-
lher que se encontrava dormindo 
com seu marido e uma filhinha, 
tendo estes sômente sofrido algu-
mas queimaduras. Na freguesia do 
Norte a chuva foi tanta, apezar da 
grande inclinação de terreno, que 
poz em sobresalto a população. Diz 
a gente do norte com quem fala-
mos e colhemos estas informações 
que a água caía em chapas. As ri-
beiras encheram tanto que levaram 
para o mar grandes extensões de 
te r renos marginais causando im-
portantissimos prejuízos. 

Na freguesia do Seixal o caudal 
de água da Ribeira fez rebentar 
uma ponte de cimento, pondo em 
perigo a igreja que fica ao lado es-
querdo da margem. 

Eni S. Vicente calcula-se em 
quinhentos coutos as. despe r i ? epe 
teem que fazer as corpora- j e s ad-
ministrativas para í a . e r • concerto 
dos caminhos o p r.itcs. 

A agricultura ík também bas-
tante prejudicada com estes tem-
porais. 

Comissão da Jur.ia G-;ro! 
Fala-se com insistência na de-

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 27 do corrente 
mi s , pelas 14 e meia horas, nos 
Paços do Concelho, volta de novo 
á praça a arrematação dos «Impos-
tos indirectos municipais» que não 
obt iveram licitação na praça ontem 
realizada. 

Para constar sc publica o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
21 de Novembro de 1930. 

O Presidente, Santos Jacob. 

[lugar permaseate' m 
P a r a r e m e n s a p s a c a r i a , i r a -

f e í S È i i S F i í i a c o m m a q u i n a - S i n -
g e r - , p r e c i s a - s e nos f s & r i c s s 
Til l i í l ls — OOiiSlDr?!. 1005 

P l M ã É2 COlí 
f i r a , , v o u n e - s e e u 
l e i i a p a r t e . 

Carro de p a l e i o para criança. 
Dirigir o L t u a rua da Sota, 

n.° 8. 1014—2 

Empresta-se, sobre primeira hi-
poteca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. 1044-x 

Emprést imos por letra. Juro mó-
dico. Solicitador Paredes, Rua da 
Sofia, 54, i.°. • x 

Um restaurante, com casa de 
habitação, na Rua da Soía, n." 23. 
Trata-se com o seu proprietário, 
na mesma. 959-8 

Maquina de escrever, Cm estado 
de nova, vende-se na Couraça dos 
Apostoles, n." 30-2.'. 1058-2 

Pequena quinta com habitação, 
terra de semeadura, água nascente 
e luz electrica. Diz-se nesta redac-
ção. 963 x-t-s-d 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Tratar com o notário Dr. Ferre i ra 
da Cunha. 1065-x 

I Apenas com três mil quílome-
1 tros, ultimo modelo, bem apresen-
| tado, vende Pensão Bussaco — 

Coimbra. 110^ 6 

m Onereis Mm 1 
1 l i g a i ISS! 

Lamines MU 
A meliior de todas 

e a que mais 
se vende 

hji B 
Reprcseníaníc 

. S t r z e í e w i e z 
Rua do ConCBfGao, 87 

P O M O 

Depositário eni Coimbra 

Rua or. Pedro r ô h m 
Telefone 160 b>í 

Compsnliía dos [ a n i l a s dg í m 
es "" 

De matemática para todos os 
anos do liceu e física c química 
até ao quinto ano. Dá Antonio Jo-
sé Vieira Júnior, rua Oriental de 
Montarroio, 19-A. 1096-2 

Sabendo ler e escrever e com 
boa caligrafia, precisa-se 11a Praça 
8 de Maio, rt." 25-2.0. 
i Para tratar no mesmo local to-
dos os dias úteis das 10 ás 12 ho-
ras. " ' jo86-x 

Precisa-se até 14 anos. Nesta 
redacção se informa. 1104-x 

Recebem-se em casa particular 
para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 76-

Deseja-sc para senhora dc res-
peitabilidade. 

Resposta para a Praça 8 de Maio, 
21-2.". g-X 

Vende-se em lotes para cons-
truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas eléctricas. 

Informa na rua Ferre i ra Borges, 
148. 1043-x 

Recebem-se dois para serem 
tratados como familia. 

Carta a este jornal ao n." 10. 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto á habrtaçJo do Ex;™ 
Sr. António Saraiva. IVro duas 
fr«-ntos com • 1)1: o T h r > do. lo-
cais muii barr ias ;i» CcimLr.*. 

ínL.mta António Luís Mai ir , cm 
Santa Clara. 

Te lefone 1(12 ou 6:?. s-t-q 

A Casa « Naumann », situada na 
j rua principal desta cidade. 

Tem loja de luxo e 5 andares, 

Rsia do a m p a r o . 53. 

— LISBOA • = 
Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

ípiifia s l i i i s 
Tflj l l f i 
l U H l m „ 

Silva Brit 
Encarrega - se «5e sotlos os 
ftrabaSRos de cosasíruçâo ci-
vil, moliiigôrios nos mais 
modernos esiUios e da res-
íauracfío de moveis a;sií2Sos; 
encerados, poíâslos, esíoíos, 

eíc. 

2.o Aditamento á Tarif.i Especiíd 
n.o 8|I0S Grande velocidatlc 
— Volume:; de peso rião supe-
rior a 10 quilogramas. 
Desde io de Outubro de 19;;'» 

considera-se modificada a condiçà.i 
4." desta tarifa conforme a seguir 
se indica : 

4." — Acondicionamento das re-
messas.— Para aplicação desta ta-
rifa devem os objectos a transpor-
trir vir, em regra, encerrados em 
taras ou envolucros apropriados 
podendo, no entanto, dispensar-se 
qualquer espeeie de acondiciona-
mento para os objectos que nor-
mal mente são transportados sem 
resguardo, tais como, taras, rodas, 
protectores ou pneumáticos de au-
tomóveis, etc., ficando, portanto, 
sujeitas aos ruçainentos resultantes 
das operações cie ear-ga c de des-
carga ou de contacto corri outras 
mercadorias. 

Em nenhum caso, porem, acei-
tam : 

— Volumes frágeis ou cujo a-~..:i-
•dicionamento seja difiçient< ; 

—-Volumes que contenham lí-
quidos ou pescaria que não .-í.j •.. 11 
acondicionados etii taras m.v 
ou de madeiras perfeitamente » s . 
tanques; 

— Volumes constituídos por ca-
deiras, bancos ou objectosau^logos; 

— Volumes que, pela su;i natu-
reza, possam detiorar outros qee 
com eles sejam transportados'. 

§ único — As emprezas nào res-
pondem pela ae ter ioração que es 
objectos possam sofrer por f .hn de 
acondicionamento. 

Espinho, 1 de Outubro dc :?'ío. 
O Engenheiro Director d; Ex-

ploração, Ferreira de Almeíd-i. 
jilHiiiíiiiiíiitiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniitiiiiiíiiiiiiiitriii!!!/-̂  

S i l 8 i i S i . P I » I 

una Samos Cose so S3i 

Método completo e noções sô-
bre máquinas dc calcular, pelo 
professor 

M. L Mgailes Povoas 
das escolas de ensino técnico e 
particular — P r e f O ! 2 $ í H ) . 

Depósito ua Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Augusta, 5 2 — L i s -
boa. s-t 

0 8 0 I s c l a l ! ) I 
U 5 í ! m o P S o d e l o 

1 lugares 
QR.1NDE H i X O 

aaaHW» 

sESJáuSaguier ftcírsa 
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Crsa k'&cea? ziitmisiaf, s»«s Ássisccs> gtegasss-
sss, mmtí^ss. £&$sz pOTar&s e^íães/tfgEgss. x&ég<st€i<p. 
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biseis® de fernpos, rua tia 
SfarMiiagfiíiTsfkiz, TS&- 1095~x 
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0 maor depósito de malerais de construção no Centro do Paiz 
R u a da Sota 

(edifício próprio) 
Telef. 453 C o i m b r a 

Ladrilhos cm Mosaico 
Azulejos Nacionais e Estrangeiros 

( b r o n c o s e d e c o r a d o s ) 
Dadas para retretes 

Didets 
Lavatórios 

Urinóis 
Banheiras de ierro esmaltado 

l l m i T o i i a s , l i w m [ Í n v i o s . Tornei ras m U a l e iodos o s modelos . 

Instalações de água e electricidade 

BOLACHAS-BISCOITOS 

O MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

Paquete COLONIAL 
A sair de Lisboa em 10 de Dezembro p. f., 

para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Ambpim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com baldeação para o Chinde e Quelimane 

JOÃO BELO 
MOUZINHO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

7.680 T. 
8.500 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salSes de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios da Companhia: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2 

Enóereço telegráfico: NAU1ICUS 

N o p r é J i o J a P a s l e l a n a C e n t r a ! 
A r r e n d a - s e um 3.0 a n d a r com mui ta luz e 7 magnif icas d iv i sões 

p o r 450 e s c u d o s e um e s p l e n d i d o 2.0 a n d a r c o m t r ê s a m p l a s po r t a s 
sacadas de f r e n t e p róp r io pa ra consul tór io , esc r i tó r io c o m e r c i a l e habi-
tação p o r 700 escudos . 

Tra ta - se na P r a ç a do Comerc io , 59-3.0 1027-2-a 

Rebuçados Peitorais do Dr. Ceníaizi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e j.-or isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cases. 
Depositários em Coimbra 

J t e c e e a S f o m p a . , l , d . 

-íSSS.' ' W 
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ADOLFO P i i i l O DE SOUSA 
P r a ç a do Comérc io , 60 

COIMBRA 

o maior sortido em relógio» 

A R T I G O S D E Ó P T I C A 
Variado sortido em Ocalos e Lunetas 

Executam-se rece i tas 
dos especial is tas 

dc alvenaria 
A melhor qualidade e a o 

melhor preço. 283 

i S I ã t o t r i i l D e ( o r i i t i ; ; É [ i ) i l i ) ( í , L i 
A fabrica mais i m p o m s e acredi tada sts co lora 

Rua da Manu«enção Militar, 3. — Coimbra. 

i t a t e É i : H M ; \ m m i e t m l m m t i 
Exportação para » Paiz, Ultramar 

c Est. n. jeiro ' ~ 

SEGUROS DE 
H a C o m p a n h i a d ® 

Çorresnondenfe. BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

A ' v e n d a nos e s t abe l ec imen tos 
s e g u i n t e s : 

L u s a Athenas , L.da, Casti lho ôt 
C.', S o c i e d a d e P o i a r e n s e de Mer -
cear ias , L.da, Fa rmac i a e Drogar ia 
Vilaça, L .da e P e s s o a & Silva, L.da. 

Agua das nascen tes u i d a -

60 é só a que no 
rúiuio apresenta 

0 VI 

Fixe bem o rotulo 

Passador a ferro e 
passadeira 

Prec i sa - se na T in tu ra r i a a Bra-
zileira, A r c o de Almedina , 5, Coim-
bra. jo3o—X 

Cemionelie T ã i ã r d 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

vendem-se 
e í e r r » n l 8 S 

d e i o n l i e l r o . 
Avenida Sá da fiandeiro, 

1 0 3 , C o i m b r a . X 

Fatos de hoiem 
Em bom estado e iirrpos, 

vendem-se. 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores). S 

Manii&as lie p e z 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ros, 27, X-st-q 

CÂS 
Comerciai, Doa para qual-

quer ramo de negocio, na rua 
l/isconde da Lus t respassa-se . 

Trata-se com Jo rge i nendes , ; 
r r a c a usina, 100. 1001-6 > 

Coimbra,, 
P R £ Ç ® § W A S I M A T I 1 R A 

Cobrança mensal 6 $ 5 0 
Trimestre 19$50 
Semestre 3 9 $ 0 0 
Ano ?8$00 
Numero avulso . $ 3 0 

(feio correio mais a estampilfiia 

íca â sei 
gimua fieira. 

y Udelioade * 

V V U U A D A XS1S 1 0 3 8 
V Séde em LJibos 
Camiposlinlc i» (sisfiri: 

ira u r a r i n u i c , m o m 
Ru» do Corpo de D rui, «0 

COIMBRA 

Capita!: 
1 . 3 4 o 0 e $ 0 8 

Fundo de reserva: 
2.700.00ã$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

COSTUMES R E G I O N A I S P O R T D G D E S E S 
A mais l inda COleCÇãO de P O S t a i S de C o s t u m e s R e -

gionais P o r t u g u e s e s acaba de s e r edi tada pe la 

(Papelaria "Vinava JfSlargtaes 
Risa do ©uro, 5@ - LISBOA 

R e m e s s a s pe lo co r r e io cont ra r e e m b o l s o . D e s c o n t o s es-
pecia is aos r e v e n d e d o r e s . 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcpcriencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

frucão e Exploração de Caminhos 
l e Ferro 

Linhas do V a l e do Vouga 

9 .o Aditamento á Tarifa Geral 

A par t i r dc jo de O u t u b r o de 
1030 os a r j igos 53.'J C 76," da Tar i f a 
Geral passam a t e r a segitfctlc r e -
dacção : 

Art igo 53." — Os ve ícu los cu jo 
peso e c o m p r i m e n t o p r e m i t a m que 
possam sei* ca r r egados dois ou mais 
num só vagão e q u e cons t i tuam 
uma só expedição , s e rão cons ide-
rados para efei to da taxa a apl icar , 
como um só ve ículo . 

§ único — Os ve ícu los acondi-
c ionados ou não, de seso s u p e r i o r 
a 3 . 0 0 0 qu i logramas e os de com-
pr imen tos s u p e r i o r a 6111,5 n a s 

n h ã s de via larga e de 5 m e t r o s 
nas de via reduzida , q u e não cai-
bam na caixa do vagão, só p o d e m 
s e r acei tes a t r anspor te , em gran-
de ve loc idade , med ian t e a ju s t e 
p rév io . 

Ar t igo 76." — Os ve ícu los c u j o 
p e s o e c o m p r i m e n t o p e r m i t a m q u e 
possam se r ca r regados dois 011 
mais n u m só vagão e const i tuam 
u m a só exped ição s e r ã o cons ide-
rados , pa ra o efe i to da taxa a apli-
car, c o m o um só ve ículo . 

§ único — Os ve í cu los c u j o 
t r anspor t e ex i jam o e m p r e g o de 
mais de um vagão são taxados p o r 
tantas un idades quan tos os vagões 
e m p r e g a d o s . 

Espinho , 3 de O u t u b r o de 1930. 
O E n g e n h e i r o D i r ec to r da Ex-

p loração , F e r r e i r a de Almeida . 

cova. t-q-s 

ELEMENTOS: Rádio-activa, liipo-
snlina, bicarbonatada, calc ica , fer-

rug inosa e m a g n e s i c a 

I N D I C A Ç Õ E S : Rins , fígado, in-
tes t inos , e s tomago . D e r m a t o s e s , 
obes idade , a r t r i t i smo, Cálculos bi-
l iares, r ena i s e vesicnis . Ac ido 
úr ico . 

R e s u l t a d o s s u r p r e e n d e n t e s . 
Gra tu i t amen te g a r r a f õ e s para 

ensa ios , â d ispos ição dos Clínicos, 
m e d i a n t e r equ i s i ção . 

farmácia Miranda, Praça 
do C o m é r c i o , 42 — Coimbra . 

T e l e f o n e 4 1 5 R
g i i í t 

3 1 - 3 3 , Carvão e lenha, en t r egas 
aos domic í l ios — p r e ç o s d o a rma-
zém — Carvão, quilo $60. 

Companhia dos Camlnlios fie Ferro 

venda ds sucata de t e r ro e aço 
Esta Companh ia t em para v e n -

d e r na es tação da F igue i r a da Foz, 
os s egu in te s lo tes de sucata de fer-
ro c aço, c u j o s p e s o s são indicados 
a p r o x i m a d a m e n t e : 

Molas de aço, 10.000 qu i los ; 
e ixos de aço, 7.000 qu i los ; a r c o s 
de r o d a s de aço, 5.000 qu i los ; su-
cata g rossa e miúda de f e r r o fu r -
jado, 20.000 quilos. 

R e c e b e p ropos t a s até ao dia 25 
de N o v e m b r o c o r r e n t e dir igidas á 
D i r e c ç ã o da Exp lo ração na Figuei -
ra da Foz. 

As p r o p o s t a s d e v e m indicar o 
p r e ç o o f e r e c i d o por cada lote, q u e 
se rão v e n d i d o s jun ios ou em se-
p a r a d a m e n t e . 

A Companh ia r e s e r v a - s e o di-
re i to de adiar a venda , se os maio 
r e s p r e ç o s o f e r e c i d o s lhe não con 
v i e r e m . 

No caso de acei tação de a l g u m a 
propos ta , o p r o p o n e n t e depos i t a rá 

50 "[„ da va lor jda v e n d a logo q u e 
para isso se ja avisado. 

F iguei ra da Foz, 16 de N o v e m -
b r o de 1930. 

P e l o E n g e n h e i r o D i r e c t o r d a 
Exploração , A m í l c a r de A l b u q u e r -
que . 

C d p . P. dos Camlntios de Ferro 
Soc i edade A n ó n i m a —- Es ta tu tos de 

30 de N o v e m b r o de 1894 
Serv iço do movimento — Reparti-

ção de r e c l a m a ç õ e s e le i lões . 

L e i l ã o 
Em 24 do c o r r e n t e e dias se -

guintes , ás 11 horas , na es tação 
desta Companhia , em Lisboa, Cais 
dos So ldados , e em v i r t ude do 
Aviso ao P u b l i c o A n." 134 de 25 
de J u l h o de 1927, do Ar t igo 114." 
da Ta r i f a Gera l e do Ar t igo 9." da 
Ta r i f a de D e s p e s a s Acessór ias , p r o -
cede r - se -há á v e n d a em hasta p u -
blica de todas a s r e m e s s a s i n c u r -
sas nos r e s p e c t i v o s p r a z o s b e m co-
mo de ou t ros v o l u m e s não rec la -
mados -

Avisam-se , p o r tanto, os r e s p e c -
t ivos consignatár ios , de q u e pode-
rão a inda ret ira- los, p a g a n d o o s e u 
déb i to á Companhia , pe lo q u e te-
r ã o j de dir igir-se ao S e r v i ç o do 
Movimento , R e p a r t i ç ã o de Recla-
m a ç õ e s e Le i lõe s na es tação do 
Cais dos So ldados , todos os dias 
úteis a té 22 do co r red te , das 10 ás 
17 horas . 

O lei lão rea l iza-se no A r m a z é m 
si tuado ao fim do m o l h e n." 5 da 
r e f e r i d a es tação de Lisboa , com 
se rven t i a pe la por ta ex i s ten te na 
r a m p a da Calçada de San ta Apo-
lonia, d e f r o n t e do g r a d e a m e n t o . 

Lisboa, 4 de N o v e m b r o de 1930. 
O Di rec to r Gera l da Companhia , 

F e r r e i r a de Mesqui ta . 

A v i s o ao publ ico — Transporte dc 
c ã e s per tencentes a c a ç a d o r e s 

P a r a o t r anspo r t e de cães p e r -
t e n c e n t e s a caçadores , c o n c e d e es-
ta Companhia , ém q u a l q u e r pe r -
c u r s o das l inhas q u e está exploran-
do, ( e x c e p t o na via fluvial), a re-
dução de 30 "/„ s o b r e os p r e ç o s da 
Ta r i f a Geral ( base 7." ). 

Es ta concessão é fei ta em qual-
q u e r época do ano e q u a n d o os do-
nos dos cães a p r e s e n t e m licença 
de caça, s e n d o l imitada ao máximo 
de dois cães p o r caçador . 

A o s passage i ros que , acompa-
n h a d o s de cães pa ra caçar , embar-
q u e m nos a p e a d e i r o s o n d e não ha-
ja v e n d a de bi lhetes , a r edução no 
t r anspo r t e dos cães se rá feita, nas 
cond ições antea re fe r idas , pe lo re-
v i so r do comboio . 

Esta Companh ia r e s e r v a - s e a fa-
cu ldade de s u p r i m i r a aplicação 
d e s t a concessão , d e s d e que o 
anunc ie com uma an tecedênc ia não 
in fe r io r a 8 dias. J 

Lisboa , 15 de N o v e m b r o de 1930. 
O Di rec to r Gera l da Compa-

1 nhia, Ferreira de Mesquita. 
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Duas palavras, despretenciosas, para esta página. 
Outros nomes, que nunca o meu, estavam naturalmente 

indicados pa ra neste logar falarem da minha terra. Mas pedida 
a minha colaboração, cu entendi que não devia esquivar-me, 
porque, integrado no espirito regionalista da " Gazeta de Coimbra", 
onde há já alguns anos desacertadamente marco passo, —cooperei, 
dei toda a minha boa vontade e insis t i—porque o julguei oportuno 
— na publicação, agora, duma pagina sobre a terra que me serviu 
de bêrçc. E porque na 11 Gazeta ue Coimbra " conto com bons 
amigos, a minha vontade foi satisfeita e um dos distinior-J,'redactores 
dêste jornal veio de jornada até aqui colher impressões da vida 
de progresso por que está passando esía l inda e acolhedora terra 
de sol e de verdura, que — não me canso de íapregoar—tem por 
brazão um cesto de flores — as mais l indas armas heraldicas q u e 

se conhecem, no dizer sentido do^poeta delicado que é Afonso 
Lopes Vieira. 

O jornalista ouviu o digno administrador do concelho e 
ex-presidente da Comissão Administrativa da Camara Municipal, 
ienenle Sr. José Beato, c pelas suas revelações, os nossos conter-
râneos, os condeixenses que estão ausentes e que julgam, talvez, a 
sua terra no estado apático de dantes, vão saber do muito que 
ul t imamente se tem feito por Condeixa e do que esta terra, — que 
ioi pátr ia do grande estadista Rodrigo da Fonseca Magalhães, — 
vem, certamente, a ser daqui a uma meia dúzia de anos, graças á 

Foi devido á generosidade do grande benemerito dr. 
Siirão df Cunha Eça de Azevedo, que esta terra con-
seguiu ver realizada uma das suas grandes aspire ções. 
— o Hospital. 

Ficou situado em magnifico local, em sitio muito 
saudavel, e com boa oiientação. 

Com dois corpos laterais ligados ao corpo central 
por galerias envidraçadas, tem o hospital duas ejípien-
didns enfermarias, uma para homens e outra para 
mulheres, e em breve terá mais oulra para crianças. 
No corpo central, além do Banco, Secretaria e outras 
dependencias, encontra-se no andar superior a sala, 
aonde, por disposição do generoso fundador estão os 
retratos, não só de seus pais, coxo os de sua esposa 
e irmãos, e, já hoje, o retrato também dum cuitro 
grande benemerito o e j .mo sr. Artur Barreto Com 
varias casas de banho para que tem agua canalisada, 
possui também o hospital uma pequena sala de ope-
rações e um icboratorio para analises clinicas. 

Paró se poder avaliar os giandes serviços já pres-
tados á população pobie deste concelho, basta repa-
rar Mie tendo sido inaugurado em Abril de 1S2T, o 
numero de dias de hospitalização até hoje já sobe a 
mais de 5 000 e o numero de consultas e curativos no 
banco passou de 3 500. No banco funciona também 

um pequeno Dispensário Anti-Tubercu!oso conde os 
doentes, que não podem ser hospitalisados, recebem 
tratamento e medicamentos. 

E justo referirmo nos também á notável arção dos 
distintos médicos municipais sis. drs. Alfredo Miranda 
e Joaqu-.m Bandeira. 

Os números acima, que talves seja uma surpresa 
para muita gente de Condeixa, mostram bem a 
importancia dos serviços que o Hospital Municipal D. 
Ana Laboreiro de Eça pode vir a prestar a este con-
celho. 

Seria ingratidão não fazer referencia ao pessoal 
que presta terviços nesta benemerita casa. São tiés 
religiosas e uma auxiliar da Ordem Hospitaleiras 
Franciscanas que, com tanta caridadee zêloine^cedi vtl, 
muito têm contribuído para que o hospital seja a mo-
delar instituição que ta to honra Condeixa. Se já 
felnmos no benemerito fundador dr. Simão da Cunha 
e noutro grande beifeitor, Artur Berreto, sem o qual 
seria bem difícil a vida do hospital, não devemos 
tsquecer a ex ma sra D. Maria da Conceição Rojco, 
mãe de Artur Ba reto, que ha poucos meses, doou a esta 
casa a importante quantia de 225 contos. Com a 
generosidade sem limites de tão grandes benfeitores 
e de esperar que seja desafogado o futuro do hospital. 

Da t e r r a mãe 
obra começada e seguida com interesse e zêlo pelo tenente Sr 
José Beato, a quem eu, como um grande amigo da minha terra 
presto homenagem. 

Os seus cooperadores também devem merecer a simpatia 
de todos nós. 

A luz electrica é agora a aspiração máxima da minha terra, 
e pela sua instalação nesta vila, algumas "démarches" se teem 
feito já. A êste projectado grande melhoram fc

ato teem dispensado 
a sua melhor atenção sem desprimor para os seus demais pres-
tantes cooperadores—os nossos conterrâneos S rs. dr. João Bacelar 
e Comandante Pires da Rocha. Oxalá que os seus esforços sejam 
coroados do melhor êxito, para com este grande melhoramento, 
que é sem dúvida de utilidade pública, Condeixa venha marcar o 
seu logar que, por direito de conquista, lhe é devido junto das 
terras mais progressivas, das vilas mais modernas e atraentes do 
nosso país. É de vaticinar, pois, para a nossa terra um grande 
futuro. 

Mais pelo grande desejo de vêr nimbado de beleza e de 
prosperidades o meu torrão natal, do que por diletantismo, nestas 
colunas, sempre que me seja permitido, eu ventilarei, apontarei á 
guarda e ao carinho de todos os meus conterrâneos estes assuntos 
que nos merecem o melhor interêsse, pois que o engrandecimento da 
nossa terra a ninguém deve ser indeferente. 

Condeixa. J. M. 
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Fazendas dc Lan, Algodão e Miudezas 
Grande Sortido ds Lanifícios para íaíos de homem 
Esta casa tem sempre os melhores artigos e pelos 

menores preços do mercado 
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Telefono n.° 11 Cabine Pública Permanente 

tersenl© Sr. José Beato 

Os homens que hoje se encontram á frente do 
município de Condeixa estão animados a realisar uma 
obra útil e proveitosa para esta importante vila, não 
se poupando a sacrifícios nem a canseiras — 
continuando, assim, a ebra grandiosa da camara tran-
sacta. 

Há tempo, um nosso redactor avisieu-se com o te-
nente sr. José Beato. 

Falou nos como presidente da Camara. E nessa 
qualidade, depois de snudar a « Gazeta de Coimbra » 
pela sua obra regionalista, o tenente sr. José Beato 
ieleriu-se á ebra do município de Condeijca—a obra 
realisada e a obra a realisar. 

E exclamou: 
-— Com orgulho posso afirmar que o povo deste 

concelho está satisfeito com a minha forma de proce-
der, pois a todos, ricos e pobres, tenho prestado o 
meu aufíil o e a minha atenção. 

— Quais os tiabalhos realuados pela comissão da 
sua presidencia ? — preguntámos. 

— Primeiramente, ultimámos as obras de instalação 
do Hospital Municipal D. Ana Laboreiro de Eça, que 
toi inaugurado em Abril de 192?, para o qual muito 
contribuiu o antigo vereador sr. dr. Alfred., Miranda. 
Em seguida, promovemos a beneiíciaçào dos edifícios 
da Camara Municipal e do ejstinío Tribunal judicial, 
ao mesmo tempo que mandámos reparar as dez estra-
das municipais do Concelho, nuni percurso de 50 
quilometroi, em que se gastaram cêrca de 100 contos, 
sendo leparadas também varias pontes. 

— Sabemos que os problemas da higiene merece, 
ram também a vosta atenção... 

— No que respeita á higiene publica, melhorou ss 
quanto po;Sivel, a rêde dos esgotos, construiu-se um 
lavadouro em uma das fontes da vila, edificou-se uin 
matadouro e talho municipal, com todos os preceitos 
modernos e ampliou se o cemiterio, onde se está 
construindo também uma nova capela, um jazigo mu-
u.cipal e uma caso para autopsias. 

« Ainda se mandaram reparar os ruas da vila e se 
embelezou e Praça da Republica, onde ss coiocaram 
vários bancos e s<; constiuiu um cais, aproveitando-se 
para isso uma grande levada de agua que por ela 
passa. Para o laigo Artur Baireto tez-se transferir 
g moviUir ento eoa Mortos da Guerra, ladeando-o ds 

um gradeamento de ferro, belo trabalho da autoria de 
Lourenço de Almeida, artista de Coimbra. 

—No que respeita a instrução . . . 
—E' u.n problema que tenho procurado solucionar 

com a prontidão que requer. Havia escolas, quando 
para aqui vim, que nem um mepa ds Portugal tinham. 
Hoje, estão dotadas com material didatico moderno, as 
que pertencem á Camara foram totalmente reparadas e 
compramos um edifício para as escolas de Belide. 

A escola feminina da vila funciona num pardieiro; 
porisso, a Camara ofereceu o terreno e o dinheiro ne-
cessário para a construção dum novo edifício, na ave-
nida nova. Trazemos em construção uma nova esco-
la no Furadouro. Zambujal e Bruscos vão ser também 
beneficiadas com êsse importante melhoramento 

— A seguir ás escolas... 
— Preocupei-me com as estradas. Foram todas 

reparadas e hoje já se pode ir de automóvel a qualquer 
freguesia do concelho. Actualmente, anda em cons-
trução a importante estrada comercial de Arzila a 
Anobre, que vem servir algumas povoações que nem 
um caminho possuíam, 

— Na vila... 
— Abriram-se duas novas avenida3. Mercê da 

minha amizade, consegui da sra. D. Maria Emília 
Branco de Melo, por um preço módico, a venda dum 
seu terreno, para a abertura do primeiro troço. De-
pois disso, iniciei as obras, levantando uma planta e 
dividindo os terrenos laterais em talhõís, para a ven-
da ao publico. 

A avenida principal deve-se também ás enormes 
facilidades que me foram concedidas pelos srs. Vis-
conde de Alverca e Carlos Pereiro da Luz, 

Em Abril próximo, principiam as obras da demo-
lição do palacio do Visconde de Alverca, para alvarga-
mento da prtça. 

Aí se passará a realissr, então, a feira dos 
— Depois,.. 
— Pensa a Camara proceder á instalação da lu2 

electrica r.a vila e r.o concelho, para o que já entrou 
em negociações eorn a União Electrica Portuguesa. 

fencionamoj também mandar construir um mer-
cado de peijse, devidamente cobsrto. cuja falta muito 
se faz sentir, 

J u & s © de Olveira Batista, Presidente da Comissão 
Administrativa da Sâinsra MunicipaE da Cond@9X3«a«Nova: 

Faz saber que no dia 30 do mês de Novembro de 1930, pelas 12 horas, na sala das 
sessões da Câmara, se ha-de arrematar em hasta pública, convindo aos interesses do Municipio, 
o seguinte; 

ã cokQPtursà* em férpú? do Lavadouro do Sogas1 da Arrifana, frú» 
gtsosia da Ega? dsssêe aonoaSho* 

Se por qualquer motivo a arrematação se nao efectuar no dia indicado, terá lugar nas 
sessões seguintes até se ultimar, 

As condições acham-se patentes na Secretaria da Câmara até ao dia da arrematação* 
E para constar se passou o presente e outros, que vão ter a devida publicidade. 
Secretaria da Câmara Municipal de Condeixa-a-Nova 20 de Novembro de 1930, 
E eu, Simão Gonçalves Moreira, chefe da Secretaria o subscrevi. 

* O Presidente, 

Julio de Oiiveira Batista 

0 Barateiro de Condeixa 

JOAQUIM DA COSTA 

Fazendas Brancas, Lanifícios e Miudezas 
Correspondente do Banco do Comércio e Ultramar 

Agente de Gasolina « ATLANTIC » 
Automoveis de Aluguer 

PRAÇA DA REPUBLICA, TELEFONE, N.° 12 

C O N D E I X A 

ALCOBAÇA, PESSA & G.a 

CEREAIS LEGUMES 
VINHOS, AZEITES E MERCEARIAS 

PALHA ENFARDADA 
TABACOS E F0SF0R0S 

DEPOSITÁRIOS DA COMPANHIA SHELL 

C O N D E I X A 

P A D A R I A BIJOU 

Lino Pedro Augusto 
Pão de todas as qualidades 

CONDEIXA-A-NOVA 

•» JWWWWV" 

Mercearias, V inhos e Miudezas 
Especialidade em Cafés 

CONDEIXA-A-NOVA 

JOÃO BACALHAU 
Á casa que mais barato vende 

Mercearias, Miudezas, Vinhos Finos e de Me2a 
Tabacos e Muitos Outros Artigos 

C o n d e i x a - a - N o v a 



GAZETA DE COIMBRA, de 21 de Novembro da 1930 

mo 
Hj s i r ^ 

S) S) 
? Mj «gy /gaifg^t^y» « 

Â c a s o P ® S i F J S S i O OS MIIS íFâ C^ S^Cfif S 
ã c o n c o r r ê n c i a 

Miai compra cm melhores 
(£nvíam-se ©mostras francas cie porte) 

Eduardo f l i p t i n U m 
ííuo Alen. Herculano, is 

Reparações electrlcas em automoveis. fSo&inQ&lens 
de dínamos e magnetos. Carga e conserto em ba-

terias. Alinaclo de motores. 
Serviços garani 

Toribio Hf*! «-.WA i 

Depósito de soías e cabedais. Formas e Sotíes os 
adornos para calcado de luso 

VENDAS PGR JUNTO E A RETAS.il® 
91, Praça do Comercio, 93 ( ao fundo do ryo do o e p ) 

&odm$bra — (Telefone 531 

« - 1 1 1 , 
R u a d a S o l l a , 1 4 1 , C e i m b r a 

P<2EK74B O d i s t r i t o C t f í ã S a S " 
&rea do smaieréezi 

Gaio & • i 
532S&I s 

Ferro, Ferragens, Tintai 

2 2 , R u a B o r d a l o P i i i i í e i r i • 9 Ío/J «d 

A R M A Z É N S D E M E R C E A R I A E H Z E I T 
Fábrica de Cera 

Sele fone 
Séde em Coimbra: Largo das Olarias, S. 

filiai: Vila Nova de Poiargs 

Acenda Funerária 
V i u v a d e A o t s u i e M a r i a P i n t o ( H e r d e i r o 
Rua dos Esteireiros, 13 a 17 —- COIMBRA — Telefone n." 403 

Fsta casa tem s e m p r e um var iado e completo 
sort ido de todos aa f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a 
————————— fune ra i s 
Depósi to de co rôas e bouquets de fl&res artifi-
ciais e f ló rea solías de todoc as qual idades 

tinias ds mogno e caisõsi em locàos os íaiíian&os 
Encarrega-se de funeraig completos desde os mais 

modestos noa mais pomposos, tanto na cidade como íóra. 

SoLrítiLo9 L J a 
farialsas, Sfinseas, cereais, 

H A S 8 A 8 A L M C N T I C 9 A S 

Escr i tó r ios : A r m a z e n s : 

Largo Paco do Conde, 2 e s! fi. Símia n m i 5,10,11 

Teieíone i$8 

© 

Telegramas ££a§£ 

J o s é M a r c e l i n o F e r r e i r a 
Acabamento esmerado, sendo io-
do o material de t.a qualidade. 

(Preços sem covnpetenciea. 

M a da Ponte , 5S a I •:• UITI [lies 
útélefome Bí® 

C g p 15 ra ra MÍAm 
TELEFONE 8©0 

3MtBrc<ewTi$g, d e e s m z m M e , âT<si-
siemelms e (Méis: s>-sen zia. 

P r e ç o s c o n v i d a t i v o s 

f t ? h ís? 

r - - : r a d a d a B e i r a » S O - A 
£©in©.i?A ~ 

CalÇi; > em todas as qualidades para homem, senhora e 
crianç. . ^ O M Q â ã S , cremes, cordões, fitas de seda, graxas, 

caçadei ras , abotoadores, etc. P fCCOS m d d l C O S . 

u u u u 9 m u u u i i , 

Í r ® I K®** 
Ú ® f U m e i d a 

35, Largo miguei DoioDoriia, 3 7 : m m m : íe ie ione 251 
s ^ B á â a l © kcstj. e 

nmtisiB SbesvimÉ® -v&msie 

n o a a o c o m , 8 1 a 6 7 : e o M : fi. e m o cinim, 2-0 

f é s i o r o s 

Jacinto i i i l i i i a 
75. íftEssa (Wernairas , 77 

T e l e f o n e 9 1 ; 

J l M i l 

J K g s . e z c r e t â M a d s a ( P a s í e a r í u « 3 ® (Fssnifi-
"^i^ts&iwewsse., « S c í f á s B s á í s s «£ 

Silve.s, «3«a atos - 3$?, 
$ék se enc®wittsaim éi w&mstâex, ggm-smms» 
t í n d o s e e s s u a m ^Msti-
eiues osxis<m. úFaesez rememsSed&r&s 

mi íros 
8 0 — R u a d o V i s c o n d e d a L u z 8 6 

C o i m b r a 

Laboras 
Mtsemída ^ét elss ú&esmàÊeâ&ga, 52 

(Feitc£&me, 

Paraiso Pereira, & ta 
Avenida Sá dá Bandeira, Coimbra — Telef. 512 

Tubagens, louças sanitá-
rias e a* tigos electricos. 

M&& smefgk&ses 

Plira€lii@ êt íiiiiiSjr® 

Touoleiros do oniio, ontDãiagem inédita a esc. e$66 cada 
A' venda em lodos os Dons estaneiecimentos 

e no depósito da £â!$rica 
Confeitaria & SSemezsdo 

Rua da SoMa, @o — Coimbra 

IA 
M i í m m L a i d l e g i i € i € s á C . ^ 

Praça do Comercio, 6, 7 e 8 —Coimbra, Telef. 596 

despiu o forrefacção e electricidade, tomim 
09 cM e café. Estabelecimento de mercearia, Louça 
de feiro esmaltado: 

Quer poupar dinheiro?... 
á 

Casa de Pasto e Pensão • 
— DE — 

Carmina Matos 
173 — Rua da Sof ia 175 — COIMBRA 

Que aí encontra uni retiro explendido, asseio e 
comodidade, podendo Getter Dom uiniio e comer Delos 
petiscos pnr preços sem competencia. Aceiíam-se co-
mensais. Preferir esta casa e lazer grandes economias. 

irn È 
Dirêcíores técnicos : 

Ji, d a M v a 
J. JM. -eorrêa vámo 

L!Ci;.NTCIAl)OS 1CM FARMÁCIA 

Doim&ra, R. Ferreira Borges, es a 94, Tei. m. Coimar? 
Receituário. Preparação de produtos injectáveis, Serviço 

de esterilisações, Especialidades farmacCuticas nacionais1 

e estranjeiras, Perfumarias, etc. 

BIZARRO M FONSECA 
Rua da Nogueira, 31, 33 — Telef. 475 

e p o s i t o i e m e l e s t l ê o e d e v i á g e n i 

&eeça& de Jimleame^sin 

I r i i i i c i i i c 
Largo Miguel Bombarda, 7-0 — Coimbra, Telef. 2 

Espectal lâaags eio maote fga . vlnlsos l i s a s , e s p u -
ionl?s si m Rie^, Bsî c&as e Bis coitei Timmti 2 
i t e p l r o s , csaíeilsrlíj, eis. 

Um encontro na Rua 
Diz-Bie 01a solsa y Micas? o Que d! o (eo ma-

rido já te disse oiie iôsses comprar vianos, bolos e 
Pão o oelra Padaiia? 

Tens razoo ele bastante me recomendou para ir 
A Padaria Nova. do Ramalbo & §eesa, Qne ê na Soa da 
Mo§do, n os 124 a 132 e Terreiro de Santo Ãntõnio n.o 
12, visto ser um fanico especial e de incomparável 
asseio. Sabes te tilsa, en ia mandei a Pancrâcia. Alú 
logo e obrioado de me teres lembrado a Padaria. 

Julio Gaspar das Neves 
b Malhas 

Completo sortido de Retrozeiro, Rendas de Bilros 
Rua da Sofia» 39 "€oiwnteta 

Largo do Castelo 
COIMBRA 

tu • 

Esplendido serviço de 
pastelaria, Grande sorti-
do de chocolates. 

VIHHOS :: DUIPIGGS 
Licores e Xaropes das 

tnais afamadas marcas e 
aos melhores preços do 
Merdado. 
Tabacos nacionais 

c e s l r ange i ro s 

C i i m i a e J o i a i i a 
UILACA i OSCAR 

Sortido completo dc objec-
tos de Prata, Ouro c Jóias. 

Roa Visconde da 
lm , ©iff - colmDra 

Rua da Sofia, 27 
COIMBRA 

José Garcia a Filhos 
1 5 8 - R n a f igueira 

da roz-168 
Armazém de Ferroe Ma-
teriais de Construção 

Ferragens e tintas 
TELEF. N.° 920 c o i m b r ã 

Estrada da Beira 

Neste estabelecimento só 
se vendem artigos de 

l,a qualidade pelo 
preço de qual-

quer esta-
belecimento dc Coimbra, 

Livros: Papelaria: Taliatos 
canetas enxhiiia pelo 
sistema de prestações 

colis iidnus. 
VALORES SELADOS 

a 
Ide ao Deposito de 

na rua da 
Soiia. n.o 24. 

Ali encontrará V. 
Fxa o maior sortido de 
brinpedas, novidades e 
biiouterias, pe ba em 
Coimbra. 

Ninguém pode ven-
além do seu proprietá-
rio se limitar dentro do 
possível, tudo compra 
nas origens 

Esta casa estii sem-
pre recebendo novida* 



930 O jornal m a i s ant igo da c idade e k maior in ío ímacBo J f p e n ç n d f t 

Ros- C o i m b r a D I Á R I O D A M A N H A Relas Beiras 

K E R A C Ç f t © E A © P l I N S § I R A e Ç / t © D I r e d o r , J O Ã O R I S E I B O M 1 0 P A S 
Admin i s t rador , Augus to Ribeiro A r r o b a s — Edi tor , Diamant ino R ibe iro Arrobas 

©FSCENAS BE C©rap©siç f t© E IMPRESSA© 

P á l i o da imgnis i içao, 6 . - T e l e f o n e 351 . 
D I r e d o r , J O Ã O R I S E I B O M 1 0 P A S 
Admin i s t rador , Augus to Ribeiro A r r o b a s — Edi tor , Diamant ino R ibe iro Arrobas p á t i o d a E n f u r n e s © , 2 ? e 2 1 - a 
D I r e d o r , J O Ã O R I S E I B O M 1 0 P A S 
Admin i s t rador , Augus to Ribeiro A r r o b a s — Edi tor , Diamant ino R ibe iro Arrobas 

Só ficará bem ser-
vido comprando no 

R. Eduardo cosiiia, 28 Telefone 803 

Mm, 2 3 d e S i o v e i É r o 
U B n : 1 9 3 0 : 1 ' 2635 

V I 

Já temos apreciado êste decre-
to da extinção das Escolas Normais 
Super iores em vários dos seus as-
pectos mais interessantes. 

Ho je desejamos apenas focar a 
questão da desigualdade em que 
coloca as duas Universidades onde 
se fazia a preparação técnica dos 
professores do ensino secundário. 

Como já se disse e é do conhe-
cimento de todos, esta preparação 
envolve duas fazes: a) a prepara-
ção profissional teórica feita nos 
cursos universitários (agora incluí-
dos na secção pedagógica das Fa-
culdades dc Letras) e b) a pratica 
profissional — realizada nos chama-
dos Liceus Normais. 

Diz o dec re to : 
Art. 8.° — § ún ico .—Ficam re-

servados á pratica pedagógica dos 
candidatos de ambos os sexos ao 
magistério liceal, como liceus nor-
mais e com a categoria de nacio-
nais centrais, os liceus de Pedro 
Nunes, em Lisboa, e o do Dr. Julio 
Henriques, em Coimbra. 

Poderia parecer que tudo tinha 
ficado igual em Lisboa e em Coim-
bra, mas é puro engano. 

O Liceu do Dr. Julio Henriques 
não tem ainda instalação adequa-
da, embora esteja tudo preparado 
p'<ra se dar inicio á sua construção. 
Funciona em edificio emprestado 
e o seu material didatico 6 dificien-
te. E por isso o mesmo decreto 
diz: 

Art. 41." — A's disposições do 
art. 8.° referentes ao Liceu do Dr. 
Julio Henr iques será dada execu-
ção, somente quando êste liceu es-
tiver definitivamente instalado cm 
edifício proprio. 

Isto quer dizer s implesmente 
que, enquanto o ediliio do Li-
ceu do Dr. Julio Henriques não 
estiver construído e a funcionar, 
não haverá em Coimbra pratica pe-
dagógica para os alunos do primei-
ro ano do curso. 

E os professores do ensino se-
cundário que se prepararem pela 
Universidade de Coimbra passa-
ram a ficar cm condições de mani-
festa inferioridade relativamente 
aos seus colegas de Lisboa: 

Com efeito o § único do referi-
do art. 41.°, reza assim : 

Enquanto o Liceu- do Dr. Julio 
Henr iques não fôr considerado 
normal, subsistirá nos Liceus da 
cidade de Coimbra a pratica das 
metodologias especiais, segundo a 
legislação que a regulava nas esco-
las normais superiores . 

Agora, contrariamente ao que 
dispõe o art. 8.", o «Liceu do Dr. 
Julio Henriques ainda não é consi-
derado normal!» 

Vê-se pois, sem a mais pequena 
sombra de duvida, que pelo decre-
to em discussão fica havendo em 
Portugal duas normas diferentes 
para a preparação do professorado 
liceal; a que se efectua em Lisboa, 
com dois anos dc pratica pedagó-
gica;. e a realizada em Coimbra, 
apenas com um ano dessa pratica! 

Nenhum candidato com brio c 
cioso da sua categoria profissional 
desejará obter um diploma reve-
lador de menor competencia técni-
ca do que a dos seus camaradas, e 
esta circunstancia, só por si, deter-
minará uma menor concorrência de 
alunos á Escola de Coimbra. 

Mas a necessidade desta dupli-
cação de cursos e diversidade dc 
preparação técnica não era neces-
sária, se não houvesse a justifica-la 
a preocupação de prejudicar a Uni- • 
versidade de Coimbra, colocando j 
os seus diplomados em inferiori-
dade de condições. 

^Porque se não determinou que, 
enquanto o Liceu do Dr. Julio Hen-
riques não estivesse construído, a 
pratica pedagógica se faria no Li-
ceu do Dr. José Falcão, seguindo 
cursos idênticos aos que a existem 
no Liceu de Pedro Nunes? 

Que o digam os sábios da escri-
tura. 

Mas há mais. 
Não obstante esta inferioridade 

de preparação técnica com que fi-
cariam os candidatos dc Coimbra 

se semelhante disposição se po-
desse manter, o decreto encerra 
ainda outras disposições que não 
podem ter objectivo diferente do 
que o de afastar sistematicamente 
da Escola de Coimbra- os estagiá-
rios. 

Diz 0om efeito o § 2." do art. 
16.0: 

«Poderão realizar-se no Liceu 
do Dr. Julio Henriques, perante os 
mesmos júris, os Exames de Esta-
do dos candidatos que houverem 
feito em Coimbrt: a pratica peda-
gógica, se o respectivo numero o 
justificar». 

Isto é bem claro, nunca haverá 
numero justificativo e os candida-
tos de Coimbra serão obrigados a 
deslocar-se para Lisboa, fazendo 
enormes despesas, para um am-
biente ^cedémico que lhes é des-
conhecido, possivelmente adverso, 
onde lhes faltarão os recursos e a 
assistência indispensável á boa rea-
lização das difíceis provas a que 
teem de se submeter . 

A história do que tem sucedido 
nos últimos dois anos, em que se 
obrigaram os candidatos de Coim-
bra a ser examinados em Lisboa, 
prova isso à exuberancia. 

Os Exames de Estado dos can-
didatos de Coimbra têm necessá-
riamente, e sempre , de se realizar 
em Coimbra, no seu meio académi-
co, onde conhecem todos os recur-
sos e elementos de informação de 
que terão necessidade de se servir. 
Fóra disto é colocar os candidatos 
de Coimbra em condições de infe-
rioridade relativamente das con-
correntes da outra escola ; é esta-
belecer uma desigualdade injusta! 

Mas há mais e pior. 
«Ainda mesmo quando o Liceu 

do Dr. Julio Henriques for consi-
derado normal», a escola de Coim-
bra se encontrará em condições de 
inferioridade. 

Diz com efeito o art. 32.0: 
«O Liceu Normal de Lisboa 

(Pedro Nunes), alem de servir pa-
ra a formação do professorado dos 
Liceus, é escola de ensaios peda-
gógicos comoetindo-Ihe, nesta qua-
lidade, tomar iniciativas ou cum-
prir determinações superiores. 

§ i.° — Pode, para estes efeitos, 
ser-íhes dispensado o cumprimen-
to de determinadas disposições le-
gais. 

§ 2°— Cumpre ao Reitor des te 
liceu tomar conhecimento, por meio 
de visitas aos outros liceus e esco-
las congeneres ou por conferên-
cias com os respectivos Reitores 
ou directores, dos progressos rea-
lizados nestes estabelecimentos ; 
com o mesmo intuito procurará 
atender as sugestões da Junta de 
Educação Nacional. 

§3." — As modificações 110 re-
gime iiceal experimentadas neste 
liceu, podem ser mandadas adoptar 
pelo Govêrno, em todos os liceus 
ou apenas naqueles que para tanto 
reuni rem as condições necessá-
rias». 

Art. 33." — Pode o Govêrno au-
torizar professores efectivos de ou-
tros Liceus a fazerem estágios no 
Liceu Normal de Lisboa, cada um 
durante um ano escolar, manten-
do-lhes os seus vencimentos, des-
de que assim lhe requeiram e o 
reitor informe poder distribuir-
lhes, pelo menos, o serviço obriga-
torio. 

§ único — Estes cstagiarios fi-
cam sujeitos á direcção dos pro-
fessores melodologos, e os seus 
exercícios são classificados pelo 
Conselho escolar, sendo a respec-
tiva valorização atendida em novo 
Exame de Estado, se o quizerem 
fazer». 

E o Liceu Normal de Coimbra? 
Como se vê são inúteis os co-

mentários. 
Tudo se congrega para deter-

minar a redução da categoria da 
Escola de Coimbra. ~~ 

Voici le but! 
Mas sem o meti protesto tal se 

não realizará! 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

G a z e t i l h a i a § e » 
l i a mais um crime, e as féras, 
A' solta, não se detêm, 
Até, para as «altas esferas», 
As penas, as mais severas, 
Qualquer valor já não têm.. . 

Dobram sinos, a finados, 
Alguém morreu, ou foi morto; 
Os lupanares, recheados 
De creanças, e os larvados 
São como couves em hôrto.. . 

Do que se lê nos jornais, 
Para ficar nos arquivos, 
Surgem «Catões» geniais, 
Assim com ares. . . paternais, 
Mas são «Catões» relativos... 

Artigos, comunicados, 
Independentes, com linha... 
São barretes disfarçados, 
Que os inimigos, visados, 
Enterram na cabecinha.. . 

Não era mais regular, 
Na vica, sem escarcéu, 
Não querer tomar o lugar, 
Dos outros; s empre a gr i tar : 
«O honrado sou só e u ? » 

LINCE. 
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MIRA, 21. — Tem sido muito 
apreciada nesta localidade a desen-
volvida reportagem do enviado es-
pecial da «Gazeta de Coimbra» sô-
bre a tentativa de envenenameuto 
praticado por Augusto Morais, des-
ta vila, na pessoa de seu filho Ma-
nuel. 

Esta maneira de agir em pre-
sença dos grandes crimes, impõe a 
« Gazeta de Goimbra » no cor ceito 
da opinião pública. 

Bem haja. — C. 

Jtisfo&a 

FEOyriOiOAOE 
22 DE NOVEMBRO —Abando-

nou hoje o catre da enfermaria de 
obstreticia do hospital t de S.IQ José 
uma mulher do povo, quasi jovem, 
ainda a primavera a florir-lhe a exis-
tência e a inundar de alegria e 
mocidade o seu rosto que se não 
teve a beleza de Vénus de Milo foi 
radiante como as manhãs de Agosto. 
Chama-se ela Alice dos Santos e 
durante alguns dias os faroes da 
publicidade levaram o seu nome a 
todo o país, em um caso de fecun-
didade digno de registo. 

As mães admiraram-na. Todas 
as mulheres cobriram seu nome 
com o manto da piedade. E asc ien-
cia debruçou-se por instantes sóbre 
o acontecimento, considerando-o 
um fenomeno. 

Tres filhos de um parto não é, 
na verdade, nm caso vulgar. Pois 
Alice dos Santos conseguiu ê=se 
prodígio, chamando ao hospital de 
São José as atenções carinhosas 
de milhares de portugueses. E du-
rante horas, mesmo dias, a pobre 
mãe radiosa, cheia de gloria e or-
gulho olhava em seu redor e via 
três filhos gémeos, todo o seu amor 
reunido naqueles três rebentos. 

Quem sabe se a pobre mulher 
nas noites de insónia pensava no 
futuro das três crianças. Pobre, fi-
lha do povo, com três filhos, uma 
trojectoria plena de imprevistos na 
sua espectativa, faz muitas vezes 
recordar Maltas e as suas doutrinas. 

E' muito possível que esta mãe 
orgulhosa, exemplo raro de fecun-
didade tivesse pensado no dia de 
àmanhã e consultando o boletim 
meteorologico da sua economia di-
v i s a s s e um panorama sombrio, 
cheio de sobresaltos, coberto de 
misérias e dores. 

Duas dessas crianças encontra-
ram a morte, no mesmo local onde 
nasceram. A pobre Alice dos San-
tos chorou copiosamente, sentiu 
como mãe a perda de dois filhos. 
Era pobre mas Deus a acompanha-
ria, pensou baixinho Alice não fosse 
a sua crença ferir a sensibilidade 
ateista das suas colegas de enfer-
maria. 

Alice des Santos abandonou 
hoje o hospital. Leva apenas um 
filho. A dôr pela perda dos dois 
que deixou no hospital acompa-
nha-a. São as lagrimes de mãe, é 
um coração alar.ceado, a tortura-
rem uma exlstencia. 

Um filho só, será um motivo de 
inquietações c sacrifícios para a 
pobre mãe sc não tiver os recursos 
necessários a poder dar-Ihe o ali-
mento e o ensino convenientes. 

Quantas mulheres desejando ser 
mães encontram nos filhos a ale-
gria e a gloria e a um tempo a tor-
tura da alma por não lhes ser pos-
sível ministrar-lhe a educação e 
instrução necessarias á vida. 

Berços dotrados e enrergas de 
palhe podre ! Como a humanidade 
ainda oferece tão triste desigual-
dade ! 

A. M. 

Noutro tempo, os internatos, 
tanto os que» recebiam meninos 
ricos, como os orfanatos, não toma-
vam em consideração as necessi-
dades do corpo e do espirito das 
crianças. Não quere isto dizer que 
entre os directores e directoras 
dessas casas, se não encontrassem, 
f requentemente , pessoas abnega-
das e de bons sentimentos. Infeliz-
mente porem, faitavam-lhes, quasi 
sempre, conhecimentos de psico-
logia e fisiologia. 

A sociedade gastava mais di-
nheiro para melhorar as raças de 
cavalos, de ovelhas e -de porcos, 
do que para assegurar uma vida 
higiénica aos infelizes pequerru-
chos sem pai. 

Mas há cerca de 50 anos que se 
compreendeu, definitivamente que, 
nos jovens, a saúde do espirito de-
pendia, em grande parte, da saúde 
do corpo. Estabeleceram-se então, 
primeiro para os filhos dos ricos, 
escolas de campo, e aí começa-
ram a ser aplicadas as regras da 
saúde, não apenas para o corpo 
mas também para o cultivo da vida 
emocional, da vida intelectual e da 
vida morai. Dessas escolas saíram 
rapazes e raparigas fortes, clarivi-
dentes e aptos para afrontar a vida 
e os seus deveres . 

Nesta orientação, tornou-se, evi-
dente que só seria perfeita uma 
educação em que a criança, á se-
melhança do homem primitivo, se 
desenvolvesse em plena natureza, 
com ar, com luz, com abundancia 
de aguas, com o mínimo possível 
de vestidos inúteis, para que a res-
piração cutânea se efectuasse em 
boas condições, com uma alimen-
tação de cereais, leite, frutas e le-
gumes, sem elementos excitantes 
nem venenos; com muito movi-
mento ao ar livre, jogos e execu-
ções e, sobretudo, trabalhos nor-
mais, de carpintaria, de cultura do 
solo, e de criação de pequenos 
animais. 

O ideal educativo, passou, desta 
forma, a ser uma vida singela, em 
que, cada educando pudesse fazer 
tudo sem a ajuda de criados, e em 
que a escola produzisse o suficien-
te, de maneira a permitir que, mes-
mo os mais pobres, podessem en-
viar para a escola os seus filhos 
sem qua lquer despeza quer para 
os pais que r mesmo para o Estado. 
Claro está que isto pressupunha, 
nas escolas, a presença de crianças 
já de certa idade, capazes de pro-
duzir um trabalho remunerador . 

I I 
O «Lar» escolar que vos vai ser 

apresentado, é de crianças muito 
pequenas, instituição-de bcneficen-
cia que, só graças á completa abne-
gação dos directores e dc alguns 
amigos, pode raanter-se. 

Alguns dos seus quadros mos-
tr:<r-vo.'í-hão o estreito laço que 
e:; :st.' nessa escola, entre o traba-
lho :/irritai e o inteieètunl: Quan-
do o individuo penva, vai da obser-
vação dos factos ás ideias, e quan-
do actua, vai das ideias á sua rea-
lização em factos. 

Para as crianças, tudo quanto 
não seja observação ou realização 
não possui o mínimo significado. 
As ideias devem servir para enri-
quecer a vida concreta, a boa orien-
tação, e a razão. 

Eis porque, em algumas Escolas 
Novas, não ha programas formula-
dos com antecipação c irrevogá-
veis, e, apesar disso nélas o traba-
lho é mais efecientemente condu-
zido do que nas escolas enquadra-
das em programas rígidos. 

Nas Escolas Novas não há tam-
bém um horário definido, porque 
aí trabalha-se durante um lapso de 

atai f Xmi 
Todos os anos quando se avizi-

nha a data festiva do Natal, costu-
ma a «Gazeta de Coimbra» apelar 
para os seus leitores e amigos pe-
dindo-lhes que não esqueçam nas 
horas alegras da consoada tantos e 
tantos que não têm um pão para co-
mer ! O nosso apêlo tem sido sem-
pre ouvido, pois por muito grande 
que seja a nossa vontade de pro-
porcionar umas horas de alegria a 
tantos pobres, maior é a caridade 
e generosidade dos nossos leitores. 

F. assim os donativos todos os 
anos afluem dando-nos a grata cer-
teza de que é imensa a caridade 
dos nossos leitores. 

Dinheiro, roupas, generos a'i-
menticios tudo será distribuído pe-
los nossos pobres de maneira que, 
na noite angusta do Natal e no dia 
da l'"esla da Familia todos eles te-
nham cm suas pobres e humildes 
casas um pouco de conforto. Que, 
pelo menos ) não passem a noite 
do Natal a cogitar na maneira de 
festejar a data magnifica do nasci-
mento de Jesus ! 

Apelamos para os nossos leito-
res e amigos na certeza de que 
ninguém faltará á chamada. 

Existe por aí muita casa onde 
não há roupas e onde impera a 
mais negra das misérias. Vivem 
por ai numa agonia lenta e atroz 
famílias e famílias a quem o Des-
tino não concede uns instantes de 
alegria. 

Pois que ao menos pelo Natal 
essa triste gente tenha uns mo-
mentos de alegria, de paz e dc con-
forto ! 

Será justo, porventura, que á 
nossa mêsa haja iguarias magníficas 
e que em tantos lares nem ao me-
nos exista umaresequ ida côdea de 
pão? 

Oh! não, decerto! 
E porque todos assim o com-

preendem, todos nos vão enviar 
dinheiro, roupas ou generos ali-
mentícios que, em v e s p e r a s d o Na-
tal i remos levar a tantas casas on-
de há muito não entra a alegria 
dum conforto amigo! 

O l C ® U l l l i i © i c l i C i l l i i 
A c a b a d e c l s t a a r g r a n d e Q u a n t i d a d e ã fmn&im E 
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tempo maior ou menor sôbre um 
têma determinado, conforme se 
observa que a fadiga ou o interesse 
incitam a continuar ou a interrom-
per a actividade. 

Apenas as grandes divisões do 
trabalho cotidiano foram mantidas. 

Os exames, no sentido vulgar, 
foram proscritos, e, os que há, re-
duzern-se a singelas demonstrações 
de conhecimentos, quando, ocasio-
nalmente, chega, no seu giro, o 
Inspector de Instrução Pública. 

Assim como o trabalho domés-
tico se acha ao cuidado dos peque-
nos, sôb a vigjlancia de muito pou-
cos adultos, também a disciplina se 
acha nas suas mãos e- as crianças 
mostram possuir a convicção de 
que este precioso previlégio é digno 
de ser conservado com o maior cui-
dado. 

Desta forma, os alunos acostu-
mam-se a um asseio, a uma pon-
tualidade e a uma ordem, quási 
perfeita. E como não há castigos 
artificiais: cada qual sente por si 
próprio, que o desgosto por ter 
per turbado a harmonia, quer a sa-
tisfação que acompanha sempre o 
trabalho bem executado. 

A harmonia deve estar presente 
em tudo : na procura da belesa, já 
que tudo quanto é digno de ser 
realisado é digno de ser bem feito. 

Essa harmonia manifesta-se na 
música, no canto e na dansa, que 
acompanham o trabalho e alternam 
com ele, nos relatos e histórias que 
contam os adultos e que fornecem 
o sentido moral da criança, etc. 

E, por último, harmonia existe 
também naquele sentimento moral 
de que, no homem, no seio do Uni-
verso estrelado e sôbre o seu di-
minuto planeta, cabe um papel 
cheio de amor, de séde de verda-
de, e de idealismo prático. 

I I I 
Esta escola toma o nome de 

«Nosso lar» (Chez nous), porque os 
nossos pequenos albergados, de-
vem sentir-se no seio de uma gran-
de familia em que o trabalho, a fe-
licidade e o amor, assentaram ar-
raiais. 

Durante a guerra, os directores 
viveram consagrados aos infelizes 
soldados; no Instituto de Sciencias 
da Educação de Genebra, estuda-
ram pedagogia e há dez anos que 
fundaram esta escola — albergue, 
para recolher as crianças abando-
nadas. Todos quantos o visitam 
saem gratamente emocionados com 
a beleza moral daquela vida singe-
la, uma vez que a violência, o so-
fr imento devido ao desequilíbrio 
uervoso, o trabalho artificial das 
escolas vulgares, a vida dc prisão 
qve se observa cm tantos interna-
tos, foram excluídos do seu seio. 

E eu trouxe esta película para 
sugerir aos pais de familia sensa-
tos, a ideia de apoiar este esforço 
dos renovadores da pedagogia, 
desde o momento que esteja repre-
sentado por gente séria que sc ins-
pire na sciencia e na boa orienta-
ção, e também, para sugerir aos 
mestres alguns meios conducentes 
a despertar e dar alento ao traba-
lho criador e espontâneo das crian-
ças. Porque — é preciso lembrar 
—toda a criança saudavel, não opri-
mida nem mal tratada com méto-
dos contrários à higiene mental, 
quere trabalhar, gosta do trabalho, 
e experimenta alegria com a sua 
execução. 

Eis a mensagem que vos trago. 
Foram trinta anos de experiencia 
que me permitiram comprovar es-
tas verdades e formar a minha con-
vicção. 

Ad. Fe r r i e re . 

N. da R. •— Esta mensagem 
foi lida peio professor dr. Adol-
fo Ferr iere , após a exibição cio 
filme « O nosso lar » 110 Teatro 
Avenida. 

A M o F e r r i è r e 
O ilustre pedagogo sr. dr. Adol-

fo Fer r ie re que veiu a Coimbra 
realizar uma conferencia sôbre a 
« Escola Activa », teve a gentiiesa 
de nos enviar um amável cartão 
dc cumprimentos, que agradece-
mos. 

PORTO, 22. — No Anfiteatro de 
Física da Faculdade de Sciencias e 
organisada pela delegação no Por-
to, da Junta de Educação Nacional, 
realisou o sábio pedagogista suíço, 
Adolfo Ferr iere , sôbre os moder-
nos problemas pedagógicos, uma 
notável conferencia. 

O trabalho do ilustre conferen-
cista, ouvido por uma assistência 
muito numerosa e selecta, foi mi»i-
to apreciada. 

veoi a [ e i i í ã 
Sabemos que a direcção da 

companhia de opera portuguesa 
que se encontra no Porto, vai en-
trar em negociações com a em,ire-
za do Teatro Avenida, afim dc rea-
lizar em Coimbra uma serie de es-
ctaculos. 

Este mês de Novembro é con-
sagrado àqueles que já pagaram o 
seu tributo ao «taciturno barquei-
ro», é o mês de evocação dos mor-
tos. 

Dobram plangentemente os si-
nos nas torres altas. Nos cemiterios 
campas razas e jazigos estão cober-
tos de crisântemos, flores que s 
piedosa saudade dos que ainda so-
f rem as amarguras deste vale de 
lagrimas ali foi depôr com soluços 
e prantos! 

Paira no ar um silencio fúnebre . 
Nas igrejas rezam-sa responsos 

e lançam-se absolvições.. . 
«Requiescat in pace»! 
Ainen! 

* * * 

Perante a morte dc alguém só 
o silencio alguma coisa exprime. 

Silencio! Silencio! eis a expres-
são da dôr pura, daquela dôr pene-
trante e aguda que nos faz secar 
as lagrirtnas nos olhos, que nos em-
barga a voz como se mãos de aço 
nos apertassem a ga rgmta! 

Ilá na nossa frente um cadaver. 
Olhai! 
«Já viste o olhar dam morto»? 
Aqueles olhos esbugalhados e 

baços parecem quere r saltar das 
orbitas. 

São olhos nos quais a morte 
quiz fixar o sentir daquele corpo 
nos últimos instantes de vida. Gra-
vou neles o ódio! 

A bôca ao lado parace pronun-
ciar uma palavra: 

— Biltre! 
E dela escoa bílis em sbundan-

cia. 
O tronco dobrado dá-nos a cer-

teza de que era aquela a atitude ha-
bitual enquanto a vida o animava. 

Na mão uni turibulo. Nuin pé, o 
esquerdo, uma caneta! 

Morreu ha horas ainda e já exa-
la um cheiro insuportável. Us bi-
chos entraram nele depressa, pois 
cs ve rmes só vivem na podridão e 
aquele corpo foi sempre ch-.-io de 
chagas e dc pústulas! 

Mas... é um cadaver! Num mor-
to não se toca! 

Silencio! Si lencio! 
Piam as aves agoirentas, pondo 

110 ar gemidos lugubres, tétricos. 
Dobram os sinos nas torres al-

tas, enquanto nas igrejas se rezam 
responsos. 

«Requiescat in pace»! 
A m e n ! 

Ficou portanto viuva a Junta 
Geral do Distrito! Morreu o seu 
Magriço! 

Porque nestas colunas, chamá-
mos a terreiro a digníssima Comis-
são Administrativa da Junta, pômos 
o nosso jornal á disposição dos seus 
ilustres membros para virem, de 
forma clara e terminante, dizer que 
o falecido Magriço, nos últimos 

| instantes da vida, foi duma pasmo-
sa falta de tino. 

Aos ilustres membros da Co-
missão Administrativa, o u s a m o s 
preguntar : 

Pr imeiro: é ou não verdade que 
vossas excelencias devem ao sr. 
ministro das Finanças o êxito das 
obras anti-tuberculosas que em 
tão boa hora iniciaram? 

Segundo: é ou não verdade que 
vossas excelencias, absolutamente 
integrados na ditadura, viram com 
repulsa as diatribes de alguém que 
pretendeu pôr em cheque o sr. 
ministro das Finanças ? 

Têm vossas excelencias a pala-
vra ! Digam de sua justiça pois a 
opinião pública de Coimbra deseja 
conhecer inteiramente o pensa-
mento de vossas excelencias! 

A «Gazela de Coimbra», lamen-
tando que até hoje ainda não tenha 
havido da parte de vossas excelen-
cias uma atitude, 11111 gesto de re-
pulsa pelo péssimo serviço que al-
guém lhes prestou, põe as suas 
colunas inteiramente á disposição 
da Junta Gera! do Distrito de Coim-
bra. 

E até terca-feira. 

"SPissei lese, s e á fosse.,. «smc m 
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As bolas de sabão parece come-
çarem a diluir-se no espaço. Subi-
ram cm espiral gloriosamente. Pa-
reciam erguer seu vôo as regiões 
etercas, deixando na t e m duas 
manchas negras a insultar a inteli-
gência e a cuspir sobre a cons-
ciência humana. Mas os aconteci-
mentos seguiram seu curso regular 
e não tardará o fragor da explosão 
dessas bolas. 

A Justiça conservava a venda 
nos olhos. O fiel da balança pen-
dia estabelecendo o desiquilibrio. 
E a lei era furiosamente invocada, 
clamando-se ruidosamente o «cu 
cumprimento. Em nome da lei a 
condenação : cm nome da lei a ex-
piação dc um crime monstro. 

A venda dos olhos da Justiça 
foi levantada. E a Justiça viu lon-
ge, conseguiu descobrir horizontes 
vastos e um panorama de tristeza 
moral. A lei tinha sofrido inter-
pretações tais que levara ao tribu-
nal indícios de criminalidade. E o 
povo na sua linguagem simples di-
zia: a Justiça continua com os olhos 
tapados; a lei representa o funil: 
larga cm cima, estreita em baixo. 

Este critério simplista do povo 
pode desviar-se da rigidez da lei, 
mas não deixa de representar o 
pensamento colectivo. E recordar-
nes senhores que a voz do povo é 
a voz dc Deus ! 

Termina hoje o prazo da lei, os 
oito dias, para o juiz da comarca 
de Viseu lançar o seu despacho 
sobre o processo instaurado pelo 
dr. António Abranches c os agen-
tes Vida! e Meira. O sr. dr. Osório 
de Castro, meritissimo juiz, tem a 
faculdade conferida pela lei de 
prorrogar esse prazo. 

Os acontecimentos obrigam a 
demorar alguns dias. Se os presos 
não tivessem tomado a atitude de 
todos conhecida, ao sr. dr. Osório 
Castro chegariam os oito dias para 
a sua decisão. Assim, não. 

E' forçoso atender algumas for-
malidades para que se faça um tra-
balho consciencioso de harmonia 
com a lei. 

Foram ouvidas pelo sr. delegado 
do Ministério Publico várias teste-
munhas que depuzcrani nos autos 
do agente Vidal. 

As suas declarações de agora 
estão absolutamente de acordo cora 
aquelas feitas aos iiiYestigadores. 

O cabo da G. N. R. que distri-
buiu aos presos as enxergas con-
firmou as suas declarações torna-
das publicas: que os presos quando 
chegaram a Viseu lhe haviam dito 
cm côro o mesmo que consta do 
processo entregue pelo sr. dr. An-
tonio Abranches no tribunal da co-
marca de Viseu. 

No Porto vai ser feito um in-
quérito em que deporão jornalis-
tas, funcionários superiores da po-

licia, elementos dos mais categori-
zados na capital do Norte, pelo 
qual se verificará se 03 presos fo-
ram coagidos a fazerem declara-
ções e a confessar o seu crime, 
mercê das violências exercidas'011 
se a sua atitude de agora não é 
mais dc que um «truc» para os ili-
bar da responsabilidade. 

Este inquérito não seria neces-
sário se não nos encontrássemos 
ante o mais critico dos aspectos da 
história da criminologia portugue-
sa: algumas pessoas pôrem ern du-
vida a palavra de honra de um ma-
gistrado, sr. dr. António Abranches, 
e cias pessoas de categoria e res-
ponsabilidade como as testemu-
nhas que ouviram as confissões só 
acreditando no que disseram à ulti-
ma hora os presos de Viseu. 

Chegamos a observar este triste 
sintonia de impudor moral: serem 
mais honrados criminosos confes-
sos do que pessoas de bem, sem 
manchas na vida! 

Ao que chegou a sociedade por-
tuguesa ! 

As testemunhas ora ouvidas pe-
lo sr. delegado do 'Ministério Pu-
blico confirmando os depoimentos 
feitos ao agente Vidal vieram pro-
var claramente que Alves Trinda-
de, nos últimos anos de vida, esteve 
rodeado por alguns « bemfeitores]» 
que o levaram a alienar em favor 
de terceiros os seus haveres por 
macula c meia, ao mesmo tempo 
que cavavam fundo o abismo entre 
essa familia. 

Demonstra-se assim que alguém 
desde ha muito preparava a ruina 
moral do pobre africanista, o seu 
descalabro financeiro, o odio à sua 
filha c genro. 

Esses depoimentos dão pelo me-
nos a certeza de que alguém se 
aproveitou do assassínio de Alves 
Trindade, crime previsto e punido 
pelo Código Penal, para fins pouco 
honestos. 

Ha o caso das testemunhas per-
juras que foram ao tribuna! a flu-
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Q u e m se quizer dar ao trabalho 
de aprec ia r os orçamentos das Fa-
cu ldades de Sciencias, ha-de convir 
p o r fôrça em concordar , que o 
principio do paradoxo, é ainda neste 
m u n d o u m regulador excelente 
q u e de fórma alguma se poderá 
co locar de lado ou mesmo abando-
na r p o r instantes. 

Aconselhava a lógica e o racio-
c i n o bem deduzido indicava tam-
bém, que as Faculdades de Scien-
c ias fèssem talvez de todas, aque-
las que mais necessi tar iam de ver-
bas reforçadas para ampliar a sua 
missão e d e s e m p e n h a r cabalmente 
o seu programa de ensino. 

Isto sem mais preâmbulos , apa-
r ece r i a c laramente aos espíritos 
m e n o s perspicazes. Mas nem o 
p o d ê r da lógica, nem a fôrça das 
ideias, n e m seque r o éco do que de 
a lém-fronte i ras pe rcebemos , con-
seguiu d e m o v e r tão estranho obs-
táculo. 

Dir-se-ia que um novo Adamas-
tor aparecêra envolto em densa 
b ruma e que ainda por enquanto 
° cabo das Tormen tas não se havia 
t r ans fo rmado em Cabo da Bôa Es-
porayça. 

As faculdades de Sciencias, irri-
sóriaruente sustentadas po r um or-
çamento debilitado e anémico, man-
teem-se de pé, a custo de muito es-
forço. Nem p o d e m com verdade 
real isar p lenamente a sua missão 
pedagógica nem acariciar s eque r 
os p r imei ros a lvóres de investiga-
ção scientifica. 

Pe lo própr io nome, a estas Fa-
culdades impendia cer tamente o 
deve r de. investigar, criando scien-
cio a pa r da sua realisação no cam-
po do ensino. Mas para isso, os 
seus Laboratór ios e Museus, as 
soas Bibliotecas e Institutos, não 
•deviam ser apenas aquilo que hoje 
são, pe rmanecendo numa atitude 
estática onde o dinamismo não 
existe, nem poderá existir como 
e l e m e n t o vital. 

Centros de es tudo e fócos de 
acção investigadora, deviam ser as 
Faculdades de Ciências se as ver-
bas de sustentação das mesmas 
fo s sem condignas e es t ivessem de 
acordo com a fundão que lhes é 
própria . Não q u e r e m o s com isto 
d zer que os reposte i ros de ve ludo 
ou os sofás cómodos e macios en-
c h e s s e m as suas salas e ocupassem 
larga represen tação no seu mobi-
liário a distribuir. . . 

Os homens de scicncia, acham-se 
comodamen te instalados quando 
p o d e m produzir sem que o mate- , 
r ial lhes falte e as condições sejam 
adversas. T u d o o mais são futili-
dades que não p reenchem lacunas 
e s e rvem apenas para desviar as 
a tenções pouco habituadas á ob-
servação. 

Obrigar os a lunos a t rabalhar 
s e m material, a investigar sem 
meios de investigação, forçando os 
p ro fes so res a extrair dos discípu-
los, « vontades creadoras », é na 
situação paupér r ima em que se de-
ba tem as faculdades de Sciencias, 
a lgo de extenuante e de notável 
es forço . 

P a r e c e inverosímil e custa a 
acredi tar o que se passa na maior 

parte ou quasi totalidade das de-
pendencias das faculdades de Scien-
cias e mormen te na que per tence 
á Univers idade de Coimbra. Exis-
tem secções onde a verba para 
aquisição de livros não existe ou é 
duma mesquinha insignificância; 
noutras não ha um centavo orça-
mentado para manter qua lquer pu-
blicação e nos laboratórios os rea-
gentes são tão escassamente repre -
sentados e esses mesmos com tanto 
sacrifício adquiridos, que dentro 
em b r e v e os conta-gotas deverão 
ser o meio normal de os guardar e 
de os distribuir com parcimonia. 

Isto que muitos chamarão eco-
nomia, consideramos nós um aten-
tado verdadei ro não só sob o ponto 
de-vista pedagógico como especial-
mente sob o ponto de vista da es-
peculação cientifica. Não é assim 
que sc désper tam vontades ouse 
aperfe içoam aptidões e nunca des-
ta fórma os p rofessores poderão 
conseguir dos alunos a soma de 
t rabalho desejado, nem fazer que 
su r j am nestes, tendencias que a ma-
nifestarem-se, t inham de logo ao 
nascer voltar ao lugar da sua pro-
veniência. 

Impossibilitadas do desempenho 
completo da sua missão, pela ca-
rência absoluta de meios, os pro-
fessores das faculdades de Scien-
cias, não podem supr i r apenas com 
a sua vontade e extremo cuidado e 
competencia a falta dos e lementos 
de trabalho que os orçamentos cla-
ramente atestam. 

O antigo ministro da Instrução 
sr. dr. Ricardo Jorge, compreen-
dendo a necess idade dum aumento 
dc verba e dotação aos estabeleci-
mentos cientificos, atentou realizar 
sem dúvida, alguma coisa de útil. 

P rofessor duma Faculdade de 
Sciencias,sabia por experiencia pró-
pria o que por lá se passava. Daí 
as consultas que fez para que lhe 
enviassem ás Faculdades a nota do 
que necessi tavam. Mas tudo isso 
passou e as Faculdades de Scien-
cias, continuam numa inferioridade 
que confrange e é injusta. 

Não existe o direito de assim 
cercear os indispensáveis e lemen-
tos de estudo e de acção scientifica, 
dispensando tão insignificantes ver-
bas a essas Faculdades. A conti-
nuar assim, bem depressa estas f i-
carão reduzidas á condição de sim-
ples ornamento, sem função dou-
tra espécie que não seja a de rea-
lisar ho campo teórico aquilo que 
na prática t inham estricta respon-
sabilidade de fazer. 

Se outro critério não fôr adopta-
do e pe rmanece r enfim no orça-
mento, tão minúscula parcela des-
tinada ás Faculdades de Sciencias, 
n inguém se queixe de que os Pro-
fessores não possam realisar o que 
seria indispensável e que os alu-
nos não cumpram como seria for-
çoso. 

E' que em sciencia, sem condi-
ções próprias de trabalho, nada se 
realisa por geração espontanea e 
em matéria de ensino também não 
consta, que sem meios própr ios se 
possam conseguir f ins provei tosos 
e úteis 

R A U L DE MIRANDA. 

tuar nas acusações desses depoen-
tes. 

E ' necessár io também averiguar 
onde pára o pr imei ro depoimento 
feito pela sr.* D. Noemia Baptista 
q u e o agente Vidal garante não es-
tar junto ao pr imeiro processo e 
p o r esse mot ivo ter requer ido uma 
cert idão, sem que nunca t ivesse 
sido defer ido o seu pedido. 

E' indispensável aver iguar de-
v idamente essa história do brinco, 
q u e m o colocou no local onde foi 
encont rado no dia do funera l de 
A l v e s Tr indade , com que interesse 
o fez e por quem foi mandado. 

O sr. delegado do Ministério 
Publ ico da comarca de Viseu está 
r eun indo todos esses elementos. 

Necessár iamente que as mes-
mas provas que foram encontradas 
pe los invest igadores o vão ser pelo 
i lus t re advogado. 

As tes temunhas estão confir-
mando os seus depoimentos. Vão 
t r ansparecendo claramente todas 
as teias desta enorme aranha que 
maranha ha cinco anos este crime. 

A lei é bem expressiva. E se se 
p rovar , como no-lo disseram os 
investigadores, que alguém se apro-
vei tou do crime, tendo para isso 
contr ibuído para a instrução do pri-
mei ro processo de maneira a pro-
voca r um erro, esse a lguém tem 
de ser punido r igorosamente como 
o impõe a lei e o ordena a socie-
dade . 

E então aos quatro presos que 
se encontram na cadeia de Viseu 
se vão juntar as pessoas a q u e m 
m e r e c e mais respei to o « H o m e m 
dos Bigodes» — sempre apontado 
c j m o um dos part icipantes do cri-
me — do que o sr. dr. António 
Abranches . 

« Dura lex, sed lex ». Pois que 
a lei seja dura para todos, indistin-
tamente, aque les que participaram 
directa e indirectamente no crime 
e não esqueça aqueles que do cri-
me se aprovei taram. 

Ho je como s e m p r e : a « Gazeta 
de Co imbra» só deseja que a lei 
seja cumpr ida e que se faça justiça 
de verdade . 

U m G e s dos ioilosfriBls ds 
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ros, iirtes e 

Logo que regresse a Coimbra o 
sr. Governador Civil partirá para 
Lisboa a comissão de industriais 
de camionagem presidida pelo sr. 
Eduardo Gouveia. 

Com esta comissão seguem alem 
dos srs, governadores civis de 
Coimbra e Aveiro, os pres identes 
das Camaras Municipais das mes-
mas cidades. 

A comissão vai apresentar ao 
govêrno as suas rec lamações con-
tra as exigencías das leis publica-
das. 

i s z m s u s s e nreses ide r e s i i z a r 
Segundo as nossas informações, 

a obra que a Comissão de Tur i smo 
pre tende fazer no Choupal, não e a 
grande, a radical, a que per tence 
ao Estado lazer, e que demandaria 
de importantes e dispendiosíssimos 
trabalhos de engenharia hidraulica 
e florestal, não só na mata, mas em 
toda a bacia do Mondego, e que 
também muito aproveitaria á cor-
recção do leito do rio e á defeza dos 
campos de Coimbra, periodicamen-
te inundados pelas cheias, na época 
das chuvas-

Não, não é essa a obra que a 
Comissão de Tur i smo ali p re t ende 
fazer, não só porque não tem re-
cursos para isso, como também por 
que está fóra des seus fins legais. 

A Comissão, segundo as nossas 
informações, apenas pre tende, man-
tendo o actual estado selvático da 
notável Floresta, conseguir que as 
águas das cheias produzam o me-
nor estrago possível no que existe 
e no que a Comissão ali possa fazer 
para fins de turismo, empregando 
para isso e a r igor alguns meios 
conhecidos e aconselhados para 
quebra r a impetuosidade destrui-
dora das águas e até para que as 
suas cor ren tes tomem as d i recções 
que mais convenham á defeza e 
boa conservação da mata. 

O projec to das obras para fins 
de tur ismo que aquela ent idade 
p re tende realizar no Choupal, será 
elaborado, de harmonia com o pa-
r e c e r da Comissão de técnicos que 
amanhã sc reúne , pelas 14 horas, 
na séde da Comissão de Turismo, 
para estudar o problema do me-
lhor aprovei tamento daquela Mata. 

A Comissão de Tur i smo, neste 
empreendimento , seria valiosissi-
mainente auxiliada pelo Conselho 
Nacional, que foi quem a est imulou 
— é preciso que se saiba — a rea-
liza-lo. 

* -ao»-.-*— 

i Coope ia t i va de Pão *'A Con jmbr i t Coroação k rei Haakon 
LONDRES, 2 2 . — O Pr íncipe | c e n s e 

George partiu esta manhã para Os- j Deve reunir-se hoje, pelas i3 
lo via Flessingue, afim de r e p r e - j horas, a assembleia geral da Coope-
sentar os soberanos inglczes 110 . rativa de Pão «A Conimbricense», 
25.° aniversar io da coroação do rei j para eleição dos seus corpos sociais 
l i aakon . — H- ' para o biénio de 1931-1933-

i ã o píuÉia 
A Inspecção da Região Escolar 

conseguiu, não obstante os pedidos 
darem nela entrada fóra do prazo 
legal, que nesta cidade se criassem 
vários cursos nocturnos para adul-
tos do sexo masculino e alguns pa-
ra o feminino. 

E' a pr imeira vez que em Coim-
bra se a b r e m cursos nocturnos pa-
ra o sexo feminino. Podem inscre-
vêr-se para a f requência de tais 
cursos, que estão autorizados nas 
escolas do sexo feminino de S. Bar-
tolomeu, Santa Clara e de Santa 
Cruz. 

Sucede , porém, que os t rês cur-
sos nocturnos do sexo feminino 
ainda não tem inscritas alunas em 
numero suficiente para funciona-
rem, nem mesmo o masculino de 
S. Bartolomeu. Como tais cursos 
gratúitos, regidos por professores 
oficiais competentes, são de uma 
grande utilidade para a população 
adulta, crê-se que, se não ha con-
corrência suficiente aos cursos fe-
minino de Santa Clara e masculino 
de S. Bartolomeu, é isso devido 
ao desconhecimento que o público 
dessas f reguesias t em da existên-
cia de tais centros educativos, on-
de pode adquirir a instrução pri-
mária, deixando, assim, de per ten-
cer ao n ú m e r o dos analfabetos. 

Na universidade livre 

I leni!» 
Comemorando o bi-milenario 

de Vergilio, realiza-se 11a Universi-
dade Livre, uma sessão literaria, 
que terá lugar na próxima quarta-
feira, pelas 21 horas. 

O ilustre professor sr. Tomaz 
da Fonseca fará uma exposição e 
um grupo de alunos das escolas 
primarias da cidade fará a leitura 
de t rechos do imortal autor da 
« Eneida ». 

sNotidas 

Os srs. In. P i e i r a Torres, Orlando Marçal e Castro 
Osório, a s s a d o s dos m M â n , julgam-ss habilita-
dos a r e p e r a revisão do processo. Unia nota 

o propósito dos m i ú m i 
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A Associação Comercial e In-
dustrial de Coimbra enviou ontem 
ao sr. ministro das Finanças, o se-
guinte te legrama: 

«A Associação Comercial e In-
dustrial de Coimbra agradece a 
V. Ex." a publicação do decre to 
autorizando a criação do Banco 
Comercial das Beiras em Coimbra 
certa de que êste acto representa 
mais um auxílio ao progressivo 
desenvolvimento do comércio e 
industrias desta cidade e à econo-
mia do centro do país. — O Presi-
dente da Direcção, (a) Francisco 
Vilaça da Fonseca. 

LISBOA, 22 — Diversos tripu-
lações do «Highland I lope» foram 
hoje ao Posto Marítimo de Desin-
fecção rec lamar as suas bagagens. 

Voltou para Peniche o .repre-
sentante da casa Lloyd. 

A bordo do «Almanzora» se-
guiram já hoje muitos dos tripu-
lantes e alguns passageiros, deven-
do amanhã á tarde, no «Astúrias» 
seguir para ,0 Brasil, Montevideu e 
Buenos Aires a maior parte dos 
tr ipulantes. 

No dia 27, a bordo do «Darro», 
seguirão os restantes naufragos. 

Para Peniche devem seguir hoje 
á tarde dois agentes da P. I. C. que 
vão p rocede r a aver iguações sôbre 
os fur tos praticados a bordo do 
«Highband Hooe». 

Ejcamcs dc ontem 
Facu ldade de Letras 
História das religiões : 
Armando Ataíde Fonseca. 
Arqueo log ia : 
P e d r o Veiga, dist. 17 vai. 
Estética, história da arte : 
Armando Ataíde Fonseca. 
Geografia gera l : 
Antonio Monteiro da Costa Faro. 
Carlos Nicolau da Mata. 
Grego e l e m e n t a r : 
Francisco de Sousa Lourei ro . 
H o u v e uma exclusão. 

faio ia màm fe 
S I I B 

E í i m s e o S3 Í3ÍÍÍ28Í8S 08 t e s o u r o 
RIO DE JANEIRO, 22. — Vai 

ser publicado um decre to autori-
zando a emissão de bilhetes de te-
souro no valor de 3.000 contos. 
— E. 

população dos Estados Unidos 
WASHINGTON, 22. — Segundo 

p ultimo censo, a população dos 
Estados Unidos, c o m p r e e n d e n d o 
todos os terr i torios menos o das 
ilhas Filipinas, é de 122.773.046. 
— H. 

'«Kl ÍO 8 
M passará a m feito m 

LISBOA, 22. — Como a «Gazeta 
de Coimbra» noticiou os srs. dr. 
Or lando Marçal, dr. P inhei ro Tor -
res e dr. João de Castro Osório, os 
t rês advogados que vão intervir 11a 
revisão do processo que condenou 
Claudino Lopes Ribeiro, D. Silvina 
Tr indade Ribei ro e a serviçal Al-
bina Correia, os dois pr imeiros 
como autores do cr ime da Poça 
das Feiticeiras e a última como 
encobridora, reúniram-se , hoje, em 
conferência afim de pautarem a 
atitude a seguir em defesa dos 
seus constituintes. 

A reunião efectuou-se, como a 
de ontem, no escritório do sr. 
dr. Orlando Marçal, tendo os ilus-
t res causídicos estudado demora-
damente o assunto. 

Pe los e lementos que constam 
do procésso inicial, conjugados 
com aqueles que os novos inves-
t igadores consegui ram, valiosís-
simos segundo o en tendem os 
t r ê s advogados, resu l tou , desta 
reúnião, bem evidente a neces-
sidade imperiosa e imediata de se 
p rocede r a uma revisão do pro-
cesso pelo qual foram condenados 
Claudino, sua mulher e criada. 

Quer dizer : seja qual fôr o 
resul tado a que se chegue em 
Viseu, c reem os t rês i lustres advo-
gados que a revisão do processo é 
inevitável e deve ser requer ida 
imediatamente. 

Os t rés advogados assentaram 
desde já nesse critério, depois de 
tomarem amplo conhecimento dos 
e lementos existentes e dos que lhe 
foram fornecidos pelo seu colega 
sr. dr. Alvaro de Magalhães, que 
tem sido incansável na organiza-
ção da revisão, pois julgam-se sufi-
c ientemente habilitados a pode rem 
r e q u e r e r a revisão do processo. 

II l ÍH 

No entanto, para o fazer, os 
i lustres causídicos, aguardam ainda 
n o v o s e importantes e lementos 
para com mais segurança e na 
devida opor tunidade r e q u e r e r e m 
a revisão. 

Po r decisão tomada, o requer i -
mento é feito colect ivamente em 
nome de todos os constituintes. 

E' convicção dos refer idos ad-
vogados que os e lementos novos 
esc la recem toda a situação e que 
a inocência dos seus constituintes 
ressal tará c laramente no novo jul-
gamente . como já ressaltou no es-
pírito da opinião pública que já 
lhes fez justiça, esperando anciosa-
mente que os tr ibunais possam 
consagrar essa mesma inocência. 

Um dos aspectos que mereceu 
a a tenção dos i lustres advogados 
na reúniáo de hoje, não deixa de 
o fe rece r curiosidade. 

Os acusadores parecem ter re-
conhecido a culpa dos indivíduos 
prêsos na cadeia de Viseu, visto 
que se constituíram imediatamente 
parte part icular acusadora no novo 
processo. 

Este facto não pode deixar de 
r ep resen ta r o reconhec imento de 
culpabil idade dos novos reus. 

E se não fôr assim esta atitude 
represen ta uma habilidade para as-
sistir á prova sem vontade de que 
ela se fizesse. 

Os t rês advogados estão con-
fiantes que justiça seja feita aos 
seus clientes, reparando-se uma 
falta, pondo-se em l iberdade ino-
centes e castigando-se os culpados. 

O sr. dr. Alber to Pinheiro Tor -
res, seguiu no rápido da noite para 
o Porto, voltando a Lisboa na pró-
xima semana com os seus cole-
gas. — C. 

. II folxo de notas 
VIZEU, 22 ( p e l o te lefone ). — 

Aquela duvida ácêrca do resul tado 
das novas investigações, que sc 
criou no espirito de muita gente, 
após a chegada dos presos a esta 
cidade — duvida essa provenien te 
da atitude dos incriminados e dos 
boatos propalados — vai-se desfa-
zendo, aos poucos. 

Todos c r eem que estas foram 
as únicas investigações feitas, até 
hoje, sobre o cr ime da Poça das 
Feiticeiras. As outras—resumiram-
se na acumulação duma série de 
disparatados indícios preparados 
pelos inimigos de Claudino Ribeiro 
e D. Silvina. 

No fim de contas, vai surgindo 
esta verdade inabalável, est? ver-
dade que não tomba perante a von-
tade dum sem-numero de indiví-
duos : o « H o m e m dos Bigodes», 
seu filho, seu genro e o Luís da 
« Picôa » serão pronunciados, den-
tro de poucos dias, pelo duplo cri-
me de homicídio e roubo. 

Hoje , no tribunal judicial, foi 
ouvido o tenente sr. Amér ico P i res 
Lourei ro . Confirmou todo o seu 
longo depoimento que consta do 
processo organizado pelos agentes 
Vidal e Meira. 

Segunda-feira, aiérn de outras 
tes temunhas, pres tará declarações 
perante o sr. dr. Afonso de Castro 
Osório, Miguel Pinto da Fonseca, 
o «Alfabeto». 

E' já do domínio publico o ce-
lebre dialogo en t re o « H o m e m dos 
Bigodes» e o genro, após o julga-
mento, que o « Alfabeto » ouviu, 

em casa do primeiro, quando f in" 
gia que dormia. 

sr. dr. Alvaro de Magalhães 
foi hoje a Cunha Baixa e Abrunho-
sa, concelho de Manguálde, afim 
de ouvir aqueles dois indivíduos 
que conversaram com o Luis da 
«Picôa», em S. P e d r o do Sul. 

Sabemos que os dois confirma-
ram em absoluto as suas declara-
ções já vindas a publico. 

Ha dias, apareceu, es tampado 
nos jornais, o nome dum novo per-
sonagem do grande drama—o «Ga-
ribaldi». 

Ontem, os jornalistas p rocuram-
no. O rapaz, p rocurando esquivar-
se ao « incomodo » de ser interro-
gado pelas autoridades, respondeu: 

— Não sei nada. T u d o o que se 
disse a meu respei to—é mentira. 

A' saida da oficina onde traba-
lha, o «Garibaldi» foi abordado pe-
los srs. dr. Alvaro de Magalhães, 
L. Bernardo , 2.0 Comandante dos 
Bombe i ros Municipais de Viseu e 
Agost inho Fer re i ra , empregado do 
ministér io da Agricultura. 

Ao reconhece r , nos últ imos in-
divíduos, duas das tes temunhas 
que ouvi ram as suas dec larações 
ácêrca do convite que lhe dirigiu o 
genro do « H o m e m dos Bigodes», 
no dia da malha, para o a judar a 
«dar umas pancadas 110 Tr indade , 
o «Garibaldi» deixou de negar— 
conf i rmando assas declarações. 

O sr. dr. Afonso de Cast ro 
Osório interroga-o na próxima se-
gunda-feira . — E. 

U P A m lieis! 
Continuando a sua obra de pro-

paganda das localidades mais im-
portantes das Beiras, a « Gazeta de 
Coimbra» publica ho je uma página . 
dedicada á linda c progress iva vila j 
de Condeixa-a-Nova. 

Quinta-feira próxima, publ icará j 
o nosso jornal uma página dedica- j 
da ao laborioso concelho de Pene- j 
la, sem duvida um dos mais r icos 
desta região, económica e turistica-
mente encarado. 

Í É 5 

NEW YORK 22. — T e n d o em 
vista o es tabelecimento dum ser-
viço postal de t rês dias en t re Lon-
dres e New York, a companhia 
United States Lines submeteu ao 
Depar tamento da Marinha os pro-
jecto:; de const rução de dois novos 
paquetes de 50.000 toneladas cada 
um, munidos de catapultas destina-
das ao lançamento de aviões pos-
tais, q u e custariam cerca de 6 mi-
lhões de libras esterlinas. 

Crê-se que os. re fe r idos barcos 
serão mais rápidos que o « Euro-
pa » ou o « B r e m e n ». — H. 

i l l i l B É S l É E O l j 
MADRID, 22 —O rei concedeu j 

a cruz Afonso XIII à. artista portu- J 
guêsa Virgínia de Sousa, que obte-
ve o maior êxito 11a « S e m a n a Por-
tuguesa», na exposição de Sevi-
l h a . — I I . 

ha pranâe oxposicão de mm-
clura nacfonsl 

P O R T O , 22. ( Pe lo te le fone ) — 
A Sociedade dos Arqui tectos do 
Norte de Portugal , resolvou orga-
nizar uma grande exposição dos 
trabalhos dos arqui tectos de todo 
o país, de fórma a apresen ta r ao 
publ ico os p rogressos da arquite-
ctura nacional. — C. 

DP. Jooo DS OBUS Ramos 
Encontra-se nesta cidade o an-

i tigo ministro da Instrução, sr. dr. 
João de Deus Ramos, director dos 
Jardins-Escolas João de Deus. 

Os ODiaoares que o i e c i y n o 
"rai!3„ a índia P o r t u g u e s a le-
vantarão m de regresso a 

Lisboa amanha 012 depois 
NOVA GOA, 22 — Os aviadores 

por tugueses capitão Cardoso e te-
nente Sa rmen to Pimente l conti-
nuam a se r aclamadissimos, deven-
do part i r para Lisboa, por via ae-
rea, no c o m e ç o de próxima semana. 

" 0 D. 0 . S i ' . 

LISBOA, 2 2 — D e v i d o ao tem-
poral no golfo da Biscaia e costa 
norpica da Galiza continua atrazado 
o p rosseguimento da viagem do 
avião «D. O. X.» 

A aviação militar f rancesa 
PARIS . 22 — A Camara dos De-

putados abordou o debate sôbre a 
situação da aviação militar f ran-
cesa, — II . 

Exposição Nacional d o I I 
P O R T O , 22. f Pe lo te lefone ) — 

No « r á p i d o » da noite, chegou a 
esta c idade um grupo de agricul-
tores espanhóis , que v e e m visitar 
a 2.' Exposição Nacional do Milho. 

A comissão organizadora da ex-
posição o fe rece aos visitantes, na 
próxima segunda-feira , um banque-
te no Nacional — Palace. — C. 

~€stc raámcEO 
f o i visado pela 

'Censura 

PC llSftOfl 
visitante ilustre 

Chegou ho je a Lisboa, no «rá-
pido » da manhã, o jornalista e es-
critor italiano, D. Engely, corres-
podente em Londres , da « T r i b u -
na», de Roma. 

os t res da vida a l r a d a . . . 
Foram hoje enviados para juizo 

Amér ico Gomes, rua Possídonio da 
Silva, 1. 2.": Eduardo do Carmo, 
rua Gil Vicente, 43-cave e Julieta 
Ferreira , calçada Castelo Branco 
Saraiva, 4."-l que, reunidos em ter-
ceto, fu r ta ram numerosas garrafas 
de vinho do Porto, de uma carro-
ça que se encontrava parada na 
Avenida Wilson. 

Escola de Belas Artes 
de LlsDoa 

Pelos alunos da Escola de Be-
las Artes de Lisboa, foi ent regue 
ao Director Geral do Ensino Artís-
tico, uma exposição na qual se cha-
ma a atenção para o estado deve-
ras lamentavel em que se encon-
tra aquêle es tabelecimento de en-
sino. 

0 centenário da Faculdade 
de Farmácia de líiadrid 

Seguiu hoje para a capital de 
Espanha o sr. Adolfo Teixeira, que 
vai r ep resen ta r a Sociedade Farma-
cêutica Lusitana, de cuja direcção é 
presidente, nas cer imónias come-
morativas do centenár io da Facul-
dade de Farmácia de Madrid. 

Bens coimeis 
Foi hoje determinada a entrega 

de vários bens às corporações en-
carregadas do culto católico nas 
seguintes f reguezias: Pego, Abran-
tes; Souto, Fei ra ; Castelo (Santa 
Maria), Tavi ra ; Arent im, Celeiros, 
Cunha, Sequeira , Padim da Graça, 
Passos, Cividade e Vimieiro, Bra-
ga; Sé, do bairro oriental do Por -
to; Canal e Evoramonte (S .Pedro) , 
Es t remoz ; Barqueiros , Barce los ; 
Moimenta da Serra , Gouveia; Vila 
Nova da Oliveirinha, Tábua ; Vaca-
riça c Pampilhosa do Botão, Mea-
lhada. 

ADoiindo a -p raxe» 
Na sua séde, Campo dos Márti-

res da Patria, 39, ao Campo de 
Santana, e promovida pela Asso-
ciação Académica da Faculdade de 
Direito, solenizando a abolição da 
«praxe» , realiza-se ho je uma ele-
gante festa de recepção dos novos 
alunos, que será abrilhantada por 
uma eximia orques t ra Jazz. 

As salas encontram-se vistosa-
mente engalanadas, pr incipiando a 
festa às 22 horas. 

" Anuário católico „ 
E' posto à venda por estes dias» 

o «Anuá r io Católico para 1931 », 
da autoria dos r e v e r e n d o s Miguel 
de Oliveira e Lopes da Cruz, nos-
sos camaradas na imprensa. 

Este trabalho, que nos dizem 
estar cuidadosamente elaborado, 
interessa par t icu larmente ao cle-
ro, pois r e ú n e apreeiaveis e lemen-
tos sôbre todas as dioceses. 

A morte do eruanarío 
Ao fim de largos intcrrogatôrios-

os p resos João Rodrigues, Ana Tei-
xeira e Casimira Teixeira Rodri-
gues, confessaram que o antigo 
curandei ro Luís Abrantes tinha si-
do malquistado com sua familia no 
intuito de se lhe apodera rem dos 
bens a que a sua vida tinha sido 
abreviada com as caldas c mésinhas 
das mulheres de virtude. 

Os agentes Jerónimo, Mota e 
Olimpio, da P. I. C., p rocederam 
hoje a diversas acareações entre 
os presos de que resultou a impres-
são de que haviam sonegado os 
bens pe r t encen tes ao ervanário e 
encontrados em casa de pessoas de 
familia da Casimira Teixeira Ro-
drigues. 

Os presos denunciaram também 
à policia os nomes das «bruxas» 
que «receitaram» as caldas e as 
«mésinhas» ao Luís Abran tes e 
que devem ainda ho je ser ouvidas. 

G dia das associações agrícolas 
Pelo Ministério da Agricul tura 

foi escolhido o dia 11 de Jane i ro 
para se realizar, em todo o país, 
uma intensa propaganda sôbre ] a 
necess idade urgente de reunir a 
lavoura em associações agrícolas, 
de produção venda e caixas de 
crédito rural . Esse dia será consi-
derado o dia das associações agrí-
colas, devendo os técnicos realizar 
palestras em todos os concelhos do 
país. 

AlndB a visito dos p r í n c i p e 
japonezes 

O sr. P res iden te do Ministério 
recebeu um te legrama do seu cole-
ga Japão agradecendo as felicita-
ções dirigidas por ocasião da vi-
sita dos pr íncipes japonezes . 

conselho super io r Judiciário 
Para o Conselho Super io r Judi-

ciário foram eleitos por parte dos 
Juizes da 1." Instância, os seguintes 
vogais: efectivos, conselhei ros An-
tonio de Castro Pere i ra e Sola e 
F ianc isco Pi res Soares e substitu-
tos, os conselheiros Diogo Alcofo-
rado da Costa e José Al f redo Ro-
drigues. 

Escola dr. Azevedo neves, de 
Viseu 

Foi aber to concurso po r 15 dias 
para a admissão de um p ro fes so r 
provisório na Escola dr. Azevedo 
Neves, de Viseu. 

Dispensário de Higiene social 
E' amanhã inaugurado o Dispen-

sário de Higiene Social de Bena-
vedte e um posto de p ro tecção á 
infancia. 

Regulomento de disciplina mi-
litar 

Pela pasta da Guer ra vai s e r 
publ icado um decre to a l te rando al-
gumas disposições do r egu lamen to 
de disciplina militar, na parte r e f e -
ren te á separação ou demissão de 
serviço. 

Marinha de gue r ra 
O ministro do Inter ior vai sub-

me te r á aprovação do Conselho de 
Ministros os t rabalhos e laborados 
pelo Conselho Supe r io r Técn i co e 
Estado Maior Naval para a cr ição 
dos novos vavios de guerra . 

Terminou n\m o iifiaiMo 
s 

U iim [rime le morte 
LANHEDE, 22 ( peld t e le fone ) 

O julgamento dos implicados no 
cr ime de Lanhede te rminou às 
23,30, tendo o tribunal c o n d e n a d o 
assim os reus . : Manuel Alves, em 
8 anos de prisão maior celular , se-
guidos de 12 de degredo, ou na al-
ternativa de 25 de deg redo em 
possessão de 1." classe e mais 3 no 
local de deg redo ; 

Luís Alves, em 6 anos de prisão 
maior celular, e em xo de degredo , 
ou na alternativa de 20, em posses -
são de r.a c lasse; 

Maria da Conceição, em 6 a n o s 
de prisão maior celular, segu idos 
de 8 de degredo, em possessão de 
1." classe. 

Quitéria da Conceição em 9 m e -
ses de prisão correcional, contan-
do-se-lhe o t empo da pena já so-
frida, pelo que foi posta em iiber-
dade. — E. 

BARCELONA, 22.—O «boxeur» 
Max Schmel l ing partiu para a «Co -
te d ' A j u r » em vir tude de ter s ido 
adiado o seu combate com Paol ino, 

Schmel l ing declarou q 'ue se 
Paolino saísse vencedor estaria 
disposto a um «mateh» — desforra . 
— E. 

AGENDA Dfl LEITOR 
Farmácias 

Estão de serviço durante a p r e -
sente semana as seguintes fa rmá-
cias : 

4.° turno — Donato, Rua Fe r r e i -
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espec tácu los 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás 15 e ás 31,30 horas. 
TIVOLI — Sessões todas as noi-

tes, ás 21 horas, com programas no-
vos. 

Matiné, ás 14 horas. 

Mus i ca 
A banda de musica de Metra-

lhadoras executa hoje, das 14 ás 16, 
no coreto da Avenida, um concer to 
musical, com um excelente pro-
grama. 
Museus 

Machado de Castro, visita das r c 
ás 15. 

D i s p o r i o s 
Desafios de football — Campo de 

Santa Cruz: ás 9 horas, Académica-
Spor t ; ás n horas, Santa Clara-Uni-
vers i tár ios; às 13, (Jnião-Nacional; 
ás 13, Académica-União. 

Campo da Ar regaça : A's 9 ho-
ras, União-Nacional; ás 11 horas, 
União-Nacional. 

Campo do Arnado : A's 9 horas, 
Académica-Spor t ; ás 11, Santa Cla-
ra-Univcrsi tário. 

t Festas e Romarias 
Na igreja da Senhora da Espe-

rança, ao Alto de Santa Ciara, festa 
a Santa Luzia, com missa, arraial. 

Reuniões 
A's 13 horas, assembleia geral 

da Cooperativa de Pão. 

, Comercial, Doa para qual-
! quer ramo de negocio, na rua 

da ms trespassa-se. 
e com Jorge M e s , 

praça velha, 108. 1061-5 
Trata-àí 

Filei Sonoro fie orando s u c e s s o 
Hoje no TivoiL ás 4 horas da isrde e 0 3/4 da noife 



O crímo da Peta das Feiticeiras 

Cont inuamos h o j e a publ icação 
d a s ass ina tu ras da r e p r e s e n t a ç ã o 
q u e t e m o s e m nosso pode r , atim 
de sr:r env iada ao sr . min is t ro da 
J u r t i ç a : 

J o s é P i n h o d« Si lva Fe r re i r a , 
L u í s Cupe r t i no cie Miranda, Joa -
f j n i m R o m a n o , A m é r i c o Teixei ra , 
Cas imi ro Rodr igues , A lbe r to R . 
T r i n d a d e , J o a q u i m de Castro Liina, 
A n t ó n i o de, Ol ive i ra Monteiro , Er-
n e s t o F e r r e i r a Seixas, Alir io Rodr i -
g u e s , Is idro da Costa Rocha, J o ã o 
Narc i so T i m o t e o de Carvalho, Ar-
m i n d o Mout inho da Silva, Manuel 
J o s é Alves , Manuel P e r e i r a da Sil-
va , E rnes to de Almeida , Manuel 
J o a q u i m Diogo, A r m i n d o Te ixe i r a 
d e A z e v e d o , J o s é P e r e i r a d a Silva, 
J o ã o R o d r i g u e s da Costa, Antón io 
P a d u a Fe r r e i r a , J o s é More i ra da 
F o n s e c a Jún io r , Antôn io J o s é de 
Ol ive i ra , A r t u r da Si lva Loure i ro , 
J o s é H e n r i q u e s , Manuel Mart ins de 
Castro , Vi tor ino F e r r e i r a Coelho, 
Már io Candido Claro, Joaqu im M. 
T e i x e i r a , A lva ro Santos' Jún ior . 

A r t u r Ave l ino de Lima, J o s é da 
Si lva , An tón io Albino, E d u a r d o Ta-
v a r e s Margar ido , João A lbe r to Vaz, 
.José Monte i ro , Miguel Te ixe i ra , 
j o a q u i m San tos Jún ior , H e n r i q u e 
M o n t e i r o F igue i redo , J o s é da Silva, 
A d o l f o Vie i ra dos Santos , Manuel 
da Cunha, Mário R o d r i g u e s Grava-
to, A l b e r t o T e i x e i r a Pinto, Jose 
J o a q u i m Corre ia , A lbe r to Moreira 
<de Bar ros , A l v a r o M a r q u e s de Car-
v a l h o , A r m i n d o de Moura, S . Pe-
r e i r a da Fonseca , A r t u r P e r e i r a da 
Me lo , F i r m i n o R o d r i g u e s Migue!, 
J o a q u i m Ribe i ro , A r m a n d o Costaj 
J o s é de A l m e i d a e Silva, António 
«Je A l m e i d a Malta Jún io r , Carlos 
Diogo, E r n e s t o Antón io de Pinho, 
A u g u s t o Fe r raz , R . G o m e s Leal , 
J o ã o P e r e i r a d a Rocha , H e n r i q u e 
J . Malheiro, Manuel P inhe i ro Vidal, 
M a n u e l Garcia. 

A m é r i c o P e r e i r a dos Santos, Ar-
t u r Dias da Silva, Joaqu im Rodr i -
g u e s Martins, An tón io Pe re i r a , Ar-
n a l d o Te ixe i ra da Silva, J o s e dos 
San tos , Gaspar Fe lgue i ras , Domin-
g o s F e r r e i r a da Silva, A lb ino Pe-
r e i r a S o a r e s Jún io r , Jac in to Joa-

Suirn de Souza, Manuel F e r r e i r a 
ornes, J o ã o Batista A lves L a m e -

go, F ranc i sco António de Sousa , 
Constant ino T a v a r e s da Costa, Cus-
todio G o m e s Rodr igues , J o s é Ri-
be i ro da Costa, J e r o n i m o Pinho, A. 
Guimarães , Rogé r io Pinto Te ixe i ra , 
Ben to Pe re i r a , Manuel Maria Mon-
teiro, João da Fonseca Santos, A m a -
deu S o a r e s Dias, H e r n â n i Mar t ins 
Pon tes , Ave l ino Martins de A z e v e -
do, Moysés Martins de A z e v e d o , 
Mário Quinte la Fe r re i r a , An tón io 
D o m i n g o s Fe r r e i r a , Cus todio Fe r -
re i ra dos Santos . 

Manuel Te ixe i ra P in to Leão, 
J a i m e P e r e i r a Cardoso, J o a q u i m 
R e z e n d e , Augusto Mendes , F ran-
cisco António da Fonseca , J o s é 
Joaquim, Rebe lo , J o s é Corre ia da 
Silva, A l f r e d o Te ixe i ra Coelho, Luís 
Augusto Pe re i r a , J o a q u i m T a v a r e s 
Correia , J a s m i m Monte i ro Reis , 
Carlos N u n e s Martins, F ranc i sco da 
Silva, A m é r i c o Fe r re i r a , Manuel da 
Silva Loires , António Joaqu im da 
Cunha, J o s é R o d r i g u e s de Souza, 
Danilo Couto, A m é r i c o Pin to da 
Silva, Jo sé M e n d e s Ribei ro , Antó-
nio Xav ie r de Campos, Adél io dos 
Santos, João de Sá Saldanha, J o r g e 
L o n r e i r o Martins, J o s é Exped i to 
L o u r e i r o Martins, A l e x a n d r e Tava -
r e s da Rocha , A m é r i c o Areosa , 
E rnes to Cardoso Fe r rão , Fiel Emi-
lio A l v e s Lopes , Manuel F ranc i sco 
dos Santos . 

António F Quadros Corte Real , 
Candido Pin to Ribei ro , U m b e r t o 
Vitor ino de Sousa, Manuel Rodr i -
gues Samargo , A l f r e d o Te ixe i ra 
Pinto, Sebas t ião Rodr igues , Gui-
l h e r m e Duar te , A l f r e d o R ibe i ro 
Ramos , L ino F e r r e i r a dos Santos, 
Albano Augus to de Carvalho, Ma-
nuel Dias de Bri to Jún ior , Manuel 
J e s u s Fe r re i r a , E d u a r d o Casimiro 
Reis , J o s é Gu i lhe rme Donié Ague-
da, Manuel Joaqu im de Brito, João 
dos Santos, Lu í s da Costa Faria, 
António Gomes, Luís Vieira dos 
Santos, António dos Re i s Maga-
lhães, Manuel Mota Pinto, Alexan-
dre P e r e i r a de Almeida , A l f r e d o 
P e r e i r a de Almeida , João P e r e i r a 
Agueda , Afonso da Si lva Carvalho, 
António Gonçalves , Jo sé Caetano 
Fs tevcs , Manuel Nunes cie Men-
donça, V e n t u r a das Neves Cardoso, 
Manuel Nunes. 

Continua. 
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Os larápios 
Que ixa ram-se à polícia A l f r e d o 

F e r r a z , e m p r e g a d o no café Ave-
nida, e r e s i d e n t e na rua do Sol, 
140, de q u e p o r meio cie c h a v e 
fa lsa , os la rápios f u r t a r a m d u m a 
g a v e t a do balcão d a q u e l e café, a 
quan t i a de 900.S00. 

— Car los A l b e r t o Pin to Barros , 
da r u a de Santa Catarina, 664, de 
q u e os la rápios lhe f u r t a r a m do 
quintal , da sua res idênc ia , r oupas 
no v a lo r de 300ÍS00. T a m b é m pelo 
m e s m o mot ivo s e que ixa ram seus 
v i s inhos , An ton io Castro e Sousa , 
e Del f im Carnei ro , cu jo s va lo res 
são de 200S00 c t8o*oo, respect iva-
m e n t e . 

A m o r t e de um csíuSqríc 
Rea l í zou-se h o j e com g r a n d e 

c o n c o r r ê n c i a , o f u n e r a l do indi-
toso seistanista de Sc iénc ias do 
L i ceu R o d r i g u e s de Frei tas , Mário 
de Ol ivei ra . 

No fune ra l , a lém de mui tos 
co l egas do extinto, es tavam r e p r e -
s en t ados , a Jun ta Esco la r do Inte-
g ra l i smo Luz i tano e o jornal « R e -
novação» , ó rgão daque la en t idade 
pol í t ica . 

«O Ensino Prosissioman 
Artístico em Portugal > 
J o ã o Silva, e scu l to r e g r avado r 

de r a ro s mér i tos , realiza hoje, pe las 
20 e me ias horas , na s é d e da As-
soc iação dos Comerc ian tes , subor -
d inada ao t ema q u e nos s e r v e dc 
ep íg ra fe , u m a in t e re s san te confe-
r ê n c i a . 

H á g r a n d e in t e re s se e m ouv i r 
o a d m i r á v e l artista, q u e tanto t em 
h o n r a d o lá fora o n o m e da sua 
Pát r ia , tanto mais q u e João Silva ] 
a ce i t a r á a contradi ta de todos os | 
q u e não eonco rde rn com as suas ' 

ideias s ò b r e a pedagogia do en-
sino da ar te em Por tugal . 

1\ festa Militar 
Foi adiada para o p r ó x i m o dia 

1 de D e z e m b r o , por mot ivo do mau 
t empo , a Fes ta Militar que devia 
rea l izar -se amanhã, a f avor da Casa 
dos Pobres . 

Temporal 
Duran te a m a d r u g a d a de h o j e 

foi a c idade sacudida p o r um vio-
lento t empora l que causou g r a n d e s 
inundações em ce r tos pon tos da 
cidade, à lém de mui tos es t ragos 
mater iais . 

O estado do mar, era, na m a n h ã 
de ho|c, d u m a imponênc ia esmaga-
dora, batido pela ventania e esma-
gando as ondas cont ra as rochas 
com fragor . 

Duran t e o dia, p o r é m , a t empes-
tade amainou. 

@ eas© de Canelas 
E-<tá no m e s m o pé o caso de 

C a n e l a s — o já c é l e b r e caso de Ca-
neles . 

posta a c laro a história q u e en-
volvia o c r ime , falfa — depois de 
d e s v e n d a d o o mis tér io do incên-
dio - - d e s c o b r i r o matador do mo-
torista Mendonça . 

Associação dos Comer-
ciantes do Parlo 

Retiniu a d i recção da Associa-
ção dos Comerc i an t e s do P o r t o 
que r e s o l v e u , en t re ou t ros a s -
suntos, in te ressa r - se pe lo caso da 
passagem de nível de S. M a m e d e 
da Ir,festa e p ro tes ta r contra o p ro-
longamen to da época d e j ó g o nas 
zonas de Esp inho e Póvoa de 
Varz im. 

Achados 
P e l o sr. Seraf im Monteiro , mo-

r a d o r na rua P e d r o Cardoso, 170, 
foi encon t rada na rua Joaqu im Mar-
t ins de Carvalho, u m a argola de 
ouro, q u e en t regará a q u e m p r o v a r 
p e r t e n e e r - l h e . 

— T a m b é m na nossa r edacção 
se encon t ra uma c o r r e n t e de prata, 
com u m a argola, q u e se en t r ega rá 
á pessoa que p r o v a r pe r t euce r - lhe . 

Bemfazer 
O industr ial de marcenar ia , sr . 

J o s é R o d r i g u e s Tonde la , o f e r e c e u 
ao sr. G o v e r n a d o r Civil, uma por-
ção de lenha, que foi e n t r e g u e ao 
Hospi ta l e Asilo da O r d e m T e r -

I Queda desas trosa 
Vitima de uma queda , de q u e 

resu l tou f rac tu ra de c ráneo , reco-
lheu a uma e n f e r m a r i a dos Hosp i -
taiâ da Un ive r s idade o m e n o r de 4 
anos H e n r i q u e L o p e s da Fonseca , 
filho do industr ial de barbe i ro , sr. 
J o s é L o p e s da Fonseca (Trégo) . 

S o c o r r o s urgentes 
Ao posto de s o c o r r o s dos Hos-

pitais da Un ive r s idade fo ram rece -
be r cura t ivo : 

Maria da Conceição, de 27anos , 
casada, domést i \a, com um atáque; 
o m e n o r de 14 anos, Domingos da 
Silva Alves , i—tarai e r e s iden te 
nes ta cidade, com f rac tura do t e rço 
in fe r io r do rádio e s q u e r d o e o me-
nor de 3 anos, Alvaro J o s é Coelho 
Silveira, natura! e res iden te nes ta 
cidade, com fer ida contusa na f ronte . 

A t i n g i d o por um coice 
Atingido por um coice de uma 

égua r e c o l h e u á e n f e r m a r i a 3." C. 
II. dos m e s m o s Hospitais , o m e n o r 
cie 15 anos, João Carronda, natura l 
e res iden te no lagar da Mata da 
Rainha, f r egues ia de Vale de Pra-
zeres , conce lho do Fundão , com 
f rac tu ra exposta do maxilar . 

Colhido p o r urna p e d r a 
Em estado grave , r eco lheu á en-

f e rmar i a 3." C. 11. dos Hospi ta is da 
Univers idade , o m e n o r de 15 anos ' 
Alvaro Alves S imões , na tura! e re -
s iden te em Loriga, conce lho de 
Ceia, q u e ali foi colhido p o r uma 
p e d r a q u e se d e s p r e n d e u por um 
muro , quando na br incade i ra com 
out ros rapazes, tentava esca la r o 
r e f e r ido muro . 

A infeliz cr iança ap resen ta frac-
tura de .çráneo. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

F a z e m anos, h o j ê : 
I). Emil ia Corre ia Galvão. 
D. Nataiia Corre ia Reis (Soure) . 
D. Be lmi ra Magalhães Mexia. 
D. Jul ia Ribe i ro . 
Dr. A lva ro Ju l io da Costa P im-

pão . 

A m a n h ã : 
D. Maria Amél ia Corroía R a m o s 
D. Maria J o s é da Silva Eusébio . 
D. Maria da Conceição Moura 

Bastos Donato. 
D. Cacilda Adel ine de Gusmão 

F ranco Martins. 
Augus to I Ienr iqr .es . 

Bom terreno 
Vende-se aos lotes, em lei-

lão, no proximo domingo, dia 
23, pelas 2 horas da tarde, 
perto do Quartel General, ten-
do cada lo te 10 metros de 
frente por 26 melros de fundo. 

Este terreno tem frente para 
a Rua Campos Rego e Rua 12 

s ã o vendidos 
sem reserva de preço, 

i." publ icação 

Na c o m a r c a de Coimbra e car-
tór io do esc r ivão Faria, c o r r e m 
édi tos de tr inta dias a citar os cre-
d o r e s ince r tos e ainda os cer tos 
que não ace i ta ram a concorda ta 
ap re sen tada p o r Ante ro de Sousa 
Godinho, casado, comerc ian te , com 
es t abe l ec imen to de leitaria na P u a 
V i sconde da Luz, n u m e r o quarenta ' 
e qua t ro a qua ren ta e oito, desta 
m e s m a cidade, denominada «Leita-
ria Con imbr icense» , e são : Maria 
da Conce ição Frei tas, de Cadima, 
E m p r e z a R e f r i g e r a n t e s Bom Jesus , 
de Braga, R a m i r o i i Companhia , 
Limitada, des ta cidade de Coimbra 
para, no p razo de cinco dias, a con-
tar de. s e g u n d a e-ultima publ icação 
do r e s p e c t i v o anuncio, deduz i r em 
p o r meio de e m b a r g o s o que con-
s i d e r a r e m do seu direito. 

Coimbra , j-j de Novembro de 
jo-^o. 

" O es 

A Di recção dos Hospi ta is da 
Un ive r s idade de Coimbra, ab re 
concurso , pe lo espaço de tr inta 
dias, a contar da publ icação do pre -
sen te anuncio no «Diá r io do Go-
v e r n o » , para o f o r n e c i m e n t o d e : 

r apa re lho pa ra gozifieação de 
g a / e l i , ! para 10 bicos de Bunzen 
e ; '•. — ;; 4 bicos de Bunzen com 
rega . . d o r ; 2 bicos de Tec lu , tri-
plo ; •-> maçar icos ; 1 apa re lho para 

r o p í n a 
Os substitutos fiSo lhe dão nenhuma garante» 
Je obter um produto de uma pureza qifimicà 
c acção curativa segura, livre de efeitos nocivos. 
Seja V. E,." cuidadoso quando se trata do snair 
importante: a saúde. N o s p a í s e s cálidos, o calor 
favorece o desenvolvimento de murtas doen-
ças ir.fcciosas gerais, das vias urinárias (nns e 
bexiga) e dos condutos biliares. Protcja-cc a 
terr.so contra elas e cure-as desinfectando pe-
riodicamente o seu orpanismo por meio ca 

IJrotropina Schering. Peça tempre: 

C o m p r i m i d o s 
S c h e r i n a c l o 

ene."; 
trica 
cíiar 
cort í 

nõias com b o m b a elec-
mba electr ica para fe-
nas ; um apa re lho para 

e-. 

io do 2. ohcao, Juaqui r 
Alves ce ri .r i 

Verifí-n 

O Juiz 

rand a. 

•et a exactidão. 
P r e s i d e n t e do Tr ibuna ! 

:• a - " ' : ; i a s : 4 er is ta l i sadores ; 
> . a p o r t e s par» pis to las ; 
es 1 .. ; egura r ampolas e 2 

pra tos . ' • . . ' ecar as redes . 
Esta 1 ,1/ l;re'"m é posta Cif T r i . 

v-. condições gerais des te ou 
cu"--- . ' 'cham-se pa ten tes ' todos o j 
di.i . .eis, das ir ás 17 horas n.i j 
Sec re t a r i a da Di recção dos mes- | 
mos Hospitais . | 

D i r ecção cios Hospi ta is <!:• < Di- j 
ve r s idade dc Coimb.e , 20 de Mc 

O D. . c iar s s D t l t e t o , 

£m fitzwí «enteai. mm fòaixcs. &sb»s<*~ 
s e , a z - m t l ú " ^ e ^ m e t i í ^ u c v v s e t f o s l p . 

« e « s a r a r e m » o s a n a a i í e s 
s s i p e a r f i o f f e s , p a s r ® íkm&HmfMw. 

Jfmfe»Ksm>m e i c o t í e € a « f i a 
S ^ s m a s m i n A a , 1 0 - 5 ® . V & 9 3 - X 

t 3 ; i-2 "ía -
Prec i sa -se na Relo joar ia Comer -

cial. P raea do C o m e n d o . TO';3-X 

na Avenida Sá da Bano "ira, 7^. 

T re spas sa - se em b o m local, com 
duas f r e n t e s pa ra ruas de g r a n d e 
movimento . In forma-se nesta reda-
cçao. X-a S e g u n d o andar , 6 divisões, p o r 

a-^o^oo, em Montes Claros, V. 2 

Mrr/p^.to-ci* 
r B à a H I p I & Í É ^ K ! Trespassa-se. próximo., la es tação 
Um 1 ' andar <• um re/.-do-e.hão, ! do caminho de fe r ro . B o n s q u a r t o s 

com 5 divisões, j a rd im e quintal , j com boas vistas. Ne.-.ta r edacçao se 
cada um, no Casal da Luz, es t rada 1 diz 
de S. José , ent rada pela Vila Sau- j 
dade. 10-57-x-d ! 

.si í $ j " 
i (Sj ij k. 
í k . i á í s A i 

Desastres 
O p e r i g o d a s a r m a s d e l o g o 

S A N T A R É M , 2: No lugar da 
P o v o a , conce lho do Rio Maior, 
j á p r o x i m o da noite, quando J o s é 
Vicen te , da Rabeira das Fraguas , 
do m e s m o conce lho , foi buscar 
irma esp inga rda caçade i ra q u e seu 
a m o F ranc i sco dos Santos deixa-
ra j u n t o d u m si lvado, e q u a n d o 
p e g a v a na a r m a pe los canos, o 
gat i lho p r e n d e u - s e n u m a s si lvas e , 
d i sparando-se , a carga foi a lo jar -se 
n o pu l so e s q u e r d o d o i m p r u d e n t e 
serviçal,- e s face lando- lho . 

1 O Vicen te seguiu no combo io 
da noi te pa ra o Hospi ta l dc S. José , 
em Lisboa . — C. 

O p e r á r i o a t i n g i d o p o r r n n a 
p e e ! . r a 

G U A R D A , 2 1 - - Q u a n d o o pe-
d r e i r o de n o m e António Moreno, 
t r aba lhava nas ob ra s cia cadeia, foi 
colh ido p o r uma pedra , pe lo q u e 
deu en t rada no hospital desta ci-
dade . — C. 

¥ l e ç l § p i \ 
C a m i o n e t a q h í v o 8 Í Q 
G U A R D A , 21 — N a terça- fe i ra 

passada vol tou-se p r ó x i m o das Gou-
veias, P inhel , a camione ta « F o r d » 
p e r t e n c e n t e ao indu -.-rial de pada-
ria desta c idade sr. j ase J o a q u i m 
Afonso Bacelo, q u e era e induzido 
pe lo motoris ta ,.;a;u;e' T r indade , 
f icando es te o sr. Amând io Car-
rotilho, l ige i ramente fer iaus . — ('. 

A u t o m ó v e l q u e e f t o c a c o r ; : 
m n c a r r o i k : 

CERNACHE, 22 — Ontem pe las 
14 horas , 110 sitio d e n o m i n a d o a 
« P o n t e dc S o u r e » , um ca r ro li-
ge i ro cu ja p rocedênc i a não [iode-
m o s ave r igua r foi chocar com um 
dos ca r ro s de beis e m p r e g a d o s na 
r epa ração da es t rada nacional . 

Do c h o q u e r e su l t a r am f e r imen-
tos l eves cm um dós animais e vá-
rias amolgade las no auto. O pro-
pr ie tá r io do auto en t regou ao car-
r e i r o a impor tanc ia de 200;.',00, a 
ti tulo de indemnização . — C. 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 2 2 - X I - 9 3 0 

J U L G A M E N T O S 

Ave i ro — Manuel T a v a r e s de 
Sousa, contra o dr. Augus to Sinval . 
— Conf i rmada a sen tença . 

Moimenta da Bei ra — J o s é de 
Gouveia Sobra l Vieira de Castro, 
cont ra o M. P. — Conf i rmado o 
acordão . 

Coimbra — O M. P., cont ra os 
Ju izes de Dire i to do Juizo Crimi-
nal de Coimbra e Argani l . — Julga-
do compe ten t e o Juizo de Coimbra . 

Guarda — O M. P., contra Fran-
cisco dos Santos Libanio. — Con-
f i rmada a sen tença , mas reduz ida 
a pena a 18 m ê s e s de pr isão cor-
rccional e 4 dias de mul ta a io!íoo. 

C a u s a s q u a s e h â o - d e j u l g a r e m 
s e s s ã o de 23-X1-1930 

A g u e d a — O M. P., contra J o s é 
J o a q u i m Pe re i r a . — Rei., sr. dr. 
B o r g e s de Oliveira . 

Gouve ia — Antôn io Gonça lves , 
contra o M. P. — Rei. , sr. dr. Bor-
ges cie Oliveira . 

Avveiro (Juizo Civel) — Alexan-
dr ina Nunes Airosa e mar ido , con-
tra o M. P. — Rei. , sr. dr. Costa 
Brandão . 

Vila Nova de O u r e m — O M. P., 
cont ra J o s e p in to e outros. — R e i . , 
sr. dr. Costa Brandão. 

Coimbra João Anton io de 
Campos Amara l e mulhe r , cont ra 
Maria da Conceição. — Rei. , sr. dr. 

I S i lves t re Cardoso, 
i I ouzá — A b e l S o a r e s e mu lhe r , 
[ contra Fe l i sber to Dias de Carva lho 
D- mulhe r . — Rei., sr. dr . S i lves t re 

Car D «o. 
o — O Banco Reg iona l de 

A \ \ a r o , contra a E m p r e z a Cerami-
ca Vouga, L.da. - Re!., sr . dr. Al-
meida Matos. 

I)r. R o d o l f o P e d r o da Silva 
E d u a r d o P e d r o cia Silva J ã 
"daria do Nasc imento Silva { p 
.Maria Candide, da Silva Matos j á 
Fe rnão P in to da Conceição j jg 
Manuel de Matos Cabo [ S 
S e u s Netos I s 
Pa r t i c ipam o fa lec imento de sua j g 

quer ida Mãe, Sogra e Avó 

U s í s m o P 3 o â c i o 

1 l u g s r e s 

mmmi o i x o 

. . . . . . „ ,, 
t à á M <$%> 

'm bom andar no cent ro "la ci-
á? , dade, com 9 divi-õe ;. 
g j Para tratar , com R a p o s o & C.", 

Lar; ,o da Fo ' nalhir.ha, [. f 103.x 

§; f iàWWPW^ifêM 3 ! m i f c l Efe AnáíiraiSi = 1 

Dese j a - s e para s enhora dc res -
pei tabi l idade. 

Respos t a para a P raça 3 de Maio, 

Vende - se ern lotes para cons-
t ruções 110 m e l h o r sitio cio Ba i r ro 

« a d í s s c a 
Duas casas, trena com 5 divisões j de S. José , en t re o P e n e d o da Sau 

2 ' 180-S00, outra 
p r ó x i m o r! 1 t" 

Cil 

£2 f | Tra ta -se na rua <a, 
I ! A. R. j.". 

e i -ões jòo-roo, I dade e es t rada de S. José , s e r v i d o s 
;...-!,, e i i -eu ' ! P o r c ' " as l inhas e!eetr icas. 

Vlonies Claros! ! In fo rma na rua Fer re i ra Borges , 
oQO-cl-t-ci-x i i-fS. i o 4 3 --

e qrtJ o seu f u n e r a l se realiza hoje , 
23, pe las 12 horas , saindo cie sua 
casa, L a r g o de S. João, 24, para a 
Sé Nova e desta par;; o Cemitér io 
da Conchada . 

A S a n t a Ls IMO.- cn> S a n t a C l a r a 

C o m e ç a r a m on tem, con t inuando 
hoje , os f e s t e jo s a Santa Luzia, q u e 
se v e n e r a na ig re ja de Nossa Se -
nho ra da Espe rança , ao Al to de 
Santa Clara. 

Hoje , a l ém de missa resada , ha-
v e r á de t a rde e á noi te arraiul coni 
o c o n c u r s o do Ze Pe re i r a . 

P e r a r e m e n d a r s a c a r i a , i r a -

Dai l ia i ioo coHi ! p p ' í h i «S in -

g e r » , p r e s s s a - s a ^ s F a S r i c s s 

T r i o n i o — c o i m i s r a . ' m 

Fa leceu n ;sta c idade a s r . ' D. 
| Matilde Augus ta da Conce ição Sil-
I va, de 94 anos de idade, m ã e es t re-
j mosa do nosso r e spe i t áve l amigo 
I sr. dr . dr. Rodo l fo P e d r o da Silva, 

m é d i c o em Penacova . 
A' familia en lu tada as nossas 

sen t idas condolênc ias . 

umi n 13 M m 
O T e a t r o Aven ida , vai ins ta lar 

os a p a r e l h o s mais m o d e r n o s pa ra 
j a exib ição dc f i lmes S o n o r o s , 
j S e g u n d o nos consta , a e m p r e z a 
j do Aven ida , vai p r o p o r c i o n a r ao 
f pub l i co cie Coimbra , magnif icas 

sessões , ex ib indo os m e l h o r e s p ro-
í g r amas q u e t e m p a s s a d o pe la s te-
> las da Capital. 

;a 
con vi-

• lectivi-
111 

i r y 

.\ ped ido il ; 
d a m o s sócios 
dade a reuni; ' .' 
ral es í raord i r . •. 
ren te , ás p-ev - .. 
Sindicato, iva.i 
n." 1. 

Caso não h. I . -j : 
de ;á feito i;,--; ' 
convocai;.'. ! e : 
q u a l q u e r i n i n u : ' ; 
D e z e m b r o á ir . r l . , 
m e s m o local. 

&S8ISBÍC5 
1." — A l t e r a r ã o .. 

q u e respe i ta a jóias 
2." -V iab i l i d - ide 

r a r e m as in -t .!:; ;õ:;s de 
m e d i a n t e um ; .e^jueuo s 
fei to p e l o s sóce s . 

Coimbra , 22 de N o v e m b r o de 
1930. 

O P r e s i d e n t e da A s s e m b l e i a 
Geral , (a) J o s é F e r r e i r a F igue i r edo 
dos Santos . 

ia Gc-
cio cor-

i,a s ede do 
P e d r o Rocha, 

-ii.a a s egunda 

'.ara o dia 7 de 
. ho ra e no 

. es ta tutos no 

SI U í J i 
5 II . P., v e n d e - s e com pouca ' R e c e b e m - s e dois para • e r e m 

•!l!ill!ill!lF ! qu i lomet ragem, em es tado novo. j t ra tados como taniiha. 
I V é r e t ra tar na Auto- lndust r ia l , i Carta .1 e - i e jornal 
| Aven ida Sá da Bandeira . 

,10 n. 10. 

CPUÍii-
^ • ' Í U M M ' A D».-a « Nanmanu », s:tn;ida na 

Pa ra e lec t r ic idade , pa ra 3 Iam- ! rua principal desta cidade. padas, vende - se . 
Nesta r edacção se diz. 

I T e m I Í L . O e 5 auo.wes 
para escr i tór ios | p o d e n d o se; 

, a rmazéns , habitação, etc. 
| Tra ta-se na m e s m a rua Fe r r e i r a 

Borges , n."' 1 e 3, Te l e fone 3. 1 iou 

Encerref í í s -se «Se toslos os 
í rQJj í í íSf f l i s t í c : í O í s s í r E s t a o cs-
v í ! , R i o S í S l i â r S o s n o s n i a E s i 
s a o â e r a o s e s t i i i o s e r e s - ; 
t a a r a c S í í d e a » v e l s e i n ^ & a s ; « 
e n c e r a i S o s , e c l o t o s , | 

| Vende-se . 
j lho, 26. 

P u a E d u a r d o Coe 
X 

Método comple to e noções só- j _ 
b r e mácjuinas de calcular , pelo j F ' - iore 
p r o f e s s o r ' ' 

M. L M s h i I s s Povos? 

i Be.re.tos para p--quc-:ias cr.>i» r 1 -• 
j ções, vendciu-.ec na Cone;,.;.!; j 
i nos Olivais. 

Car ro de pa - se io para criança, i Para trãa.r , com .Vr.tóni.j Mata, 
Dirigir ofer ta á rua da Sota, | Olivais. X 

101.4-

j Casa cie vinhos e comidas 110 
Prec i sa - se para as oficinas des- , mei i ior local da baixa, p o r mot ivo 

te jornal . j de re t i rada imediata cio seu pru-
í pr ietar io. 

i m É ^ ^ ^ â f t ; Tem casa de habi tação e renda 
barata. 

S lnforma-^o nesta redacção . X j ^--.a-se, sop re p r imei ra 
j potéea. J u r o nuidico. 

Nesta redacção diz. 104 t-X 

i Um res taurante , com casa dc: 
d is escolas de ens ino técnico c j E ^ M t i ^ S ^ S M 1 F (hab i t ação , lia R u a da Soía, n . " 2 3 . 

cte se r n e l h o - l p a r t i c u l a r - P r Ç Ç O Í 2 S O Í 5 . , ^ \ E m p r é s t i m o s p o r letra. J u r o mó- \ T r a t ! l - s c c o m 0 s e í ! P^prn . t tá r io , 
Sindicato, 
;;-riiuento 

Depós i to na Parce r i a A. M. Pe - ! d i c õ . ^ o í i c i ^ í o r ' P a r e d e s ; R u a da j n a m e s , 1 , i l 9Õ9-7 
re i ra , 50 — R u a August 
boa. 

U s " i Sofia, s | , s-t 1 ' 

apenas com t res nn 
tros, u l t imo mode lo , b e m ap re 
tado, v e n d e P e n s ã o Bussaco 
Coimbra . n r 

w e k . Maquina de e sc reve r , em es tado 
de nova, v e n d e - s e na Couraça dos 

S a b e n d o lêr e e s c r e v e r o com | Aposto los , n." 30-2A 1058-1 
boa caligrafia, prccisa-r.e na i^raça j — 
3 de Maio, n." 25-2.'. 

P a r a t ra tar no m e s m o local to-
dos os dias úteis das jo ás J2 ho-

E m p r e s t a m - s e 
| T ra t a r com o notár io Dr. P e n e i r a 
j da Cunha. 

re e j c : t r . : 
mérito. 

L a r g o das ArtieDs. 

M Sa A m p a r e , 51. 

= ~ L I S B O A = 

R. da No 
gueira , 

31-33. C a r v u o e l e n h e , éu t r e^as | ^ w j 
aos domicí l ios — p r e ç o s cie are— '" 
zem — c a r v ã o , q u t i o 

Pe-. 
A - À • 

a. ii-cít.. 

zim<>l as» J^a 

U s | 

a 
ãiSJJ 

.Ir,. . . . j 

- a - — 
De matemat iea para todos os 

mos do l iceu e física e qu ímica 
de ao quin to ano. Dá Antonio Jo-
•:é Vieira Jún io r , rua Or ienta l de 
M • . r ; t l i . i , i o . 1 , 1 oe-6-.i 

r i ' ^ 1?$ E l u " 1 " f o S5CTj 

R e c e b e m - s e em casa par t icu la r 
pa r a s e r e m t ra tadas c o m o familia, 

F o r n c c 
f.ut> r i u m < • d.i :Vv:l'".;r 

d j c £ ? : p ô t i e n c i a ú j r . s H . r r 
c a l d o P u í s . 

P r e ç c s e s p e c i a i s pa i ; : , v a -

D e r í ^ i í p'.'<>é:ics h Í L s n i t P 
N o g i f . h a b e c o , C ô v í j I . P e n a -
c o v a . i (J s 
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A firma comerc ia l des ta praça , 
D i a s r i á u c t r e a o & c . a , aluga, 
na sua séde , A v e n i d á Navarro , 4 , 
és tç . , .explendido salão, sua p e r t e n -
ça, o n d e t e m um dos m e l h o r e s 
p ianós até ho je fabr icados , BECIIS-
T E I N de g r a n d e cauda, q u e r pa ra 
c o n c e r t o s ou audições , q u e r pa ra 
c o n f e r e n c i a s ou saraus . 

Compor t a 262 lugares , amp la e 
o o m o d a m e n t e ins ta lados c o m o se 
p o d e ve r i f i ca r á vista da planta ali 
ex is tente . P a r a t ra tar nos escri tó-
r ios da r e f e r i d a f iama ou na rua Dr . 
P e d r o Roxa, n.° 1, des ta m e s m a 
c idade . ioo5- t -q-d- i8 

Solhos , fó r ros , gua rnec imen tos , 
aos m e l h o r e s p r e ç o s do Mercado. 

Carpintar ia : Elecins nieoonlce 
P á t e o S. Bernardo, á rua da S o f i a 

Ji melSkon timttx «5<e 
e s m a l í s p f iupisz tsitc-

r i o r « e c a c í e r i o e 

D e p o s i t á r i o 

Francisco Ferreira a l a l e . L Ja 
R. da moeda, n.es 77 s 81 

R. uíscoi t íe (13 LUZ. n.es 2a a 28 
T E L E F O N E W-Q 4 6 9 

P i i l i l 
A l e m ã e s , e s p l e n d i d a s m a r c a s , 

aos í a e l t e e s p reços , 
a cabam fle ctiegar dl reclameii le 

das íâf ir icas, ã e s s a 
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Afinações Reparações 
í s q u a i 

Em m a d e i r a s nac ionais e es t ran-
ge i ras aos p r e ç o s mais baixos do 
m e r c a d o . d.-q. 

Carpintar ia: Eleciro Hfleoanlca 
P á t e o S Bernardo, á rua da S o f i a 

E D U 
De r e n d i m e n t o e de r ec re io , 

c o m p r a m - s e e v e n d e m - s e cm 
boas cond ições . 

A ju ro módico e s ô b r e i.* 
hipoteca, empres t a - se . 964 

Cobrança de dividas 
E todos os assuntos fo renses . 

T r a t a r com o Sol ic i tador Matta 
e Silva, r u a da Sofia, 35-2.0 

Moveis Unte 
Exce len t e fogão novo, magnifi-

ca c a m a e guarda- fa to dc mogno . 
V e n d e m - s e na es t rada de S . Jo-

sé, casas de Augus to Grilo, em 
f r e n t e á ga rage Gouveia . 1102-2 

Muito amplo , p r o x i m o do cami-
nho de f e r ro , m e d i n d o 400 m e t r o s 
quadrados , p r o p r i o pa ra a r m a z é m 
ou garage, a r r enda - se . 

P a r a t ra tar , r u a da Madalena , 
5 a I 5- 1098-1 

Camionetle PsiDari 
Carga d e 2 . 5 0 0 q u i l o s , v e n -

d e A n t ó n i o M a i o . X - 2 3 2 
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50 0[o da va lo r da v e n d a logo que 
para isso se ja avisado. 

F igue i ra da Foz, 16 de N o v e m -
bro de 1930. 

P e l o E n g e n h e i r o D i r e c t o r d a 
Exploração , Ami lca r de A l b u q u e r -
que . 

)i de Ferro 
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A ' v e n d a nos e s t abe l ec imen tos 
s e g u i n t e s : 

Lusa Athenas , L.da, Casti lho & 
C.', Soc i edade P o i a r e n s e de Mer-
cearias, L.da, F a r m a c i a e Drogar ia 
Vilaça, L.da e P e s s o a & Silva, L.da. 

6oisa s a s nasceniss Viaa-
BO é s ó 3 m no 

rôiolo apresonía 

s Mm Palaie Hotel 
Fixe nem o m m 

Soc i edade A n ó n i m a — Esta tu tos de 
30 de N o v e m b r o de 1894 

S e r v i ç o do movimento — Reparti-
ção de r e c l a m a ç õ e s e le i lões . 

Leilão 
Em 24 do c o r r e n t e e dias s e -

guintes , ás 11 horas , na es tação 
des ta Companhia , em Lisboa, Cais 
dos Soldados , e em v i r tude do 
Aviso ao P u b l i c o A n.° 134 de 25 
de Ju lho de 1927, do Ar t igo 114.° 
da Tar i f a Gera l e do Art igo 9.° da 
Tar i f a de D e s p e s a s Acessór ias , p ro -
ceder - se -há á v e n d a em hasta p u -
blica de todas as r e m e s s a s i ncu r -
sas nos r e spec t i vos p razos b e m co-
mo de ou t ros v o l u m e s não recla» 
mados -

Avisam-se , p o r tanto, os r e s p e c -
t ivos consignatár ios , de q u e p o d e -
rão a inda ret ira- los, pagando o s e u 
débi to á Companhia , p e l o q u e te -
rão§ de dir igir-se ao S e r v i ç o do 
Movimento , Repa r t i ç ão de R e c l a -
m a ç õ e s e Le i lõe s na es tação do 
Cais dos Soldados , todos os dias 
úteis até 22 do co r red te , das 10 ás 
17 horas . 

O leilão real iza-se no A r m a z é m 
s i tuado ao fim do m o l h e n.° 5 da 
r e f e r i d a es tação de Lisboa, c o m 
se rven t i a pe la por ta exis tente na ' 
r a m p a da Calçada de Santa A p o -
lonia, d e f r o n t e do g radeamen to . 

Lisboa, 4 de N o v e m b r o de 1930. 
O Di rec to r Gera l da Companhia , 

F e r r e i r a de Mesqui ta . 
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ADOLFO PHITO OE SOOSil 
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Avenida Sã Ela Bandeira . 
103. co imara . x 
Passador 

E ^ e c u t a m - s e p i n t u r a s n e sma l t e , Ripol in e Toquil em a u t o m ó -
veis, c e m i o n e t a s , motos , etc. E s m a l í a g e m a f r i o Dupon t Dnco. 

R e p a r a ç õ e s e m c a r r o s s e r i e s c o m s e c ç ã o d e b a t e - c l i à p a . 

Rua João iMl ia i io , leira c ( a n p a j y s do Gazometro)—coi fas 
q W " " 

ferro e 
ssadsira 

Prec i sa - se na T in tu ra r i a a Bra-
si le ira , A r c o de Almedina , 5, Coim-
bra . 1080—X 

I I I A k»> 
Correspondente . OAZfLIO XAVIER M ANDH4DE, Sucessor 

Rua Corpo d e D e u s , 4 0 

o e c t r o M a c a n i c a 
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fartas, leaegas, flrnmçíia esianeile-
ggicalos, SogiSfeos, E@rre?§, fétos era m esta-
l a s , õ a a r i a e c i i ^ g g í o s , ggoda-pés, L a e i a r ^ s , etc., e i e . 

Os gra^-^livos sS® allrlgiiQas por Cécnico cqbíi 
foastogScs ú?, prailcia, e coiãn qh-
dasmente rcco^^tecMa. Pr@jec<©s e coBstraçttw civis 

A. A. Alves da Veiga 

A par t i r de 10 de O u t u b r o de 
1030 os ar t igos 53." e 76." da Tar i fa 
Geral passam a ter a segu in te re-
dacção : 

Ar t igo 53.° — O s ve í cu los cu jo 
peso e c o m p r i m e n t o p r e m i t a m q u e 
possam se r ca r r egados dois ou mais 
n u m só vagão e q u e cons t i tuam 
uma só expedição , s e r ã o cons ide-
rados para efe i to da taxa a apl icar , 
como um só veículo . 

§ único — Os ve ícu los acondi-
c ionados ou não, de seso s u p e r i o r 
a 3.000 qu i logramas e os de com-
p r imen tos s u p e r i o r a 6:11,5 nas li-
nhas de via larga e de 5 m e t r o s 
nas de via reduz ida , q u e não cai-
bam na caixa do vagão, só p o d e m 
s e r ace i tes a t r anspor te , em gran-
de ve loc idade , med ian t e a jus te 
p rév io . 

Ar t igo 76." —• O.s ve í cu los c u j o 
p e s o c c o m p r i m e n t o pe rmi t am q u e 
pos sam se r ca r r egados dois ou 

| mais n u m só vagão e const i tuam 
uma só exped ição s e r ã o cons ide-
rados , pa ra o efei to da taxa a apli-
car, c o m o um só veículo . 

§ único — Os ve í cu los c u j o 
t r anspor t e ex i jam o e m p r e g o de 
mais de um vagão são taxados p o r 
tantas un idades quan tos os vagões 
e m p r e g a d o s . 

Espinho, 3 de O u t u b r o de 1930. 
O E n g e n h e i r o D i r ec to r da Ex-

p loração , F e r r e i r a de Alme ida . 

A v i s o ao publico—-Transporte de 
c ã e s per tencentes a c a ç a d o r e s 

P a r a o t r anspor t e de cães p e r -
t e n c e n t e s a caçadores , c o n c e d e es -
t a Companhia , ém q u a l q u e r p e r -
cu r so das l inhas q u e es tá exploran» 
do, ( excep to na via f luvia l ) , a r e -
dução de 3o°/u s o b r e os p r e ç o s da 
Ta r i f a Geral ( base 7."). 

Esta concessão é feita em qua l -
qi er é p o c a do ano e q u a n d o os do -
nos dos cães a p r e s e n t e m l icença 
de caça, s e n d o l imitada ao m á x i m o 
de dois cães p o r caçador . 

A o s passage i ros que , a c o m p a -
n h a d o s de cães pa ra caçar, e m b a r -
q u e m nos a p e a d e i r o s o n d e não ha-
ja v e n d a de b i lae tes , a r e d u ç ã o no 
t r anspor t e dos cães se rá feita, nas 
cond ições a n t e i r e fe r idas , pe lo r e -
v isor do comboio . 

Esta Companhia r e se rva - se a-fa-
cu ldade de s i p r i m i r a apl icação 
d e s t a concessão , d e s d e q u e o 
anunc ie com u na an t ecedênc i a não 
in fe r io r a 8 dias. 

Lisboa, 15 de N o v e m b r o de 1930. 
O Di r ec to r Gera l da Compa-

nhia, Ferreira dc Mesquita. 

O s m e l h o r e s p r - r a et tosse, catarros e bronquite. 
L i v r e s d e e s s e n c t a s a r t i f i c i a i s e (,-or isso inofensivos para 

a s c r i a n ç a s . 
A' venda cm todas as boas casas . 
U e p o . - i t í t r s o s s n t C o i m b r a 

t f fTfSSíg s£ s f « 2 . 

[ e m p a n l èi M i o s M Ferra 
M p h i ( a l i a Ilía 

M u s s i » d e fgrro o soo 
! 
J Esta Companh ia t e m para v e n -
1 d e r na es tação da F igue i ra da Foz, 
j os segu in tes lotes de sucata de fe r -

ro e aço, cu jo s pe sos são indicados 
I a p r o x i m a d a m e n t e : 
j Molas de aço, 10.000 qui los ; 

e ixos de aço, 7.000 qui los ; a rcos 
de rodas dc aço, 5.000 qu i los ; su-
cata grossa c miúda de f e r r o fur -
jado, 20.000 quilos. 

R e c e b e p ropos tas até ao dia 25 
de N o v e m b r o c o r r e n t e dir igidas á 
D i r e c ç ã o da Exp lo ração na Figuei-
ra da Foz. 

As p r o p o s t a s d e v e m indicar o 
p r e ç o o f e r ec ido p o r cada lote, q u e 
se rão v e n d i d o s jun ios ou em se-
p a r a d a m e n t e . 

A C o m p a n h i a r e s e r v a - s e o di-
rei to de adiar a venda , se os maio-
r e s p r e ç o s o f e r ec idos lhe não con-
v i e r e m . 

No caso de acei tação de a lguma 
p ropos ta , o p r o p o n e n t e depos i t a rá 

2.o Aditam-;, t > á Tarifa Espec ia l 
n.o 8[10 > — Gran le ve loc idade 
— Volu de p e s o não supe-
rior a 10 qui logramas. 
D e s i e i o de O j t u b r o de 1930 

cons idera- t e modi f i -ada a condição 
4.* des ta tarifa c o n f o r m e a segu i r 
se i n d i c a : 

4." — Acond ic ionamen to das r&t 
messas . — P a r a apl icação des ta ta-
rifa d e v e m os ob jec tos a t ranspor» 
tar vir , em regra , e n c e r r a d o s em 
taras ou e n v o l u c r o s ap rop r i ados 
p o d e n d o , no entanto, d i spensar - se 
q u a l q u e r e spec i e de acondic iona-
m e n t o pa ra o s ob j ec to s q u e no r -
m a l m e n t e são t r anspor t ados s e m 
r e sgua rdo , tais como, taras, rodas , 
p r o t e c t o r e s ou pneumát i cos de au-
tomóveis, etc., ficando, por tantô , 
su je i tas aos r u ç a m e n t o s r e su l t an te s 
das o p e r a ç õ e s de carga e de des -
carga ou de contacto com out ras 
mercador ia s . 

Em n e n h u m caso, p o r e m , acei-
tam : 

— V o l n m e s f ráge is ou c u j o acon-
d ic ionamen to se ja d i f i c ien te ; 

— V o l u m e s q u e c o n t e n h a m lí-
qu idos ou pescar ia q u e não se jam 
acondic io tados em taras mataíicas 
ou de m ideiras p e r f e i t a m e n t e e s j 
t a n q u e s ; 

— V o l u m e s const i tu ídos p o r ca-
deiras , b a i c o s ou ob jec tosana logos ; 

— V o l u m e s que , pe la sua natu-
reza, p o s s a m de t io ra r ou t ros que 
com e le s se j am t ranspor tados . 

§ ún ico — As e m p r e z a s nâo res-
p o n d e m pela o .e te r io ração q u e os 
ob j ec to s pos sam s o f r e r p o r falta de 
acond ic ionamen to . 

Esp inho , 1 de O u t u b r o de 1930. 
O E n g e n h e i r o D i r ec to r da Ex-

ploração , F e r r e i r a de Almeida , 
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T u r p f i Natal! Natal! 
Porque o hábito não faz as vir-

tudes do monge, Europeia , aqui, 
nada tem — como simples juizo ia 
supor — com posição geográfica. 
Tan to se me dá que uma parte f i -
que na Asia como não! 

Europeia, vale por outros mol-
des de cul tura e civilisação, novos 
cos tumes em tudo b e m renovados, 
digamos mesmo, anti-asiáticos e an-
tl-tradicionalistas. Vale pelo tipo de 
civilização que uma Turqu ia nova 
de te rminou usar e pôr em prá-
t i c a — a b e m e a mal, con fo rme! — 
acabando de vez com resistências 
e velhos usos, improprios, em al-
guns casos, da condição humana! 

Mas antes que outros comentá-
rios se façam, não fica mal l embra r 
aqui P i e r r e Loti, ' q u e ao impér io 
estrei to e absorven te dos cos tumes 
tradicionais — sociais e religiosos— 
impostos a certas castas da Turqu ia 
antiquada, dedicou as me lhores pá-
ginas da l i teratura oriental. 

As Desencantadas, na fac-
tura e no enredo, na tese da obra e 
no colorido das descrições, ' teem 
todo o sabór a ha rém per fumado, 
com odaliscas torcidas em reque-
bros languidos e sensuais. Uma lu-
xúria es tonteante na intimidade; nas 
ruas e cer imónias demais, um re-
cato tão f e r r e n h o que ia quasi ao 
apagamento da pessoa. 

Loti, com procuração ou sem 
ela — decer to b e m ao corrente da 
escravidão imposta ás mulhe res de 
cer to meio — foi, na literatura, um 
grande porta-voz da l iberdade de 
cos tumes , em suma, da europeisa-
ção da Turquia . E pode muito bem 
s e r tomado como um pe rcu r so r do 
mov imen to r enovador há anos ini-
ciado, e que vai seguindo seu cami-
n h o com bom aprovei tamento. 

Sabe-se — andou por al nos pe-
r iódicos — que um certo g o v ê m o 
de Mus thephaKemal , s e deu á faina 
de começar . 

As mu lhe re s turcas apoiaram 
c o m entusiasmo grande, provindo 
duma humilhante sujeição. E as 
velhar ias aziaticas, de ritualismos 
compl icados e regradas cortesias, 
f o r am pouco a pouco sendo substi-
tuídas por modelos europeus , em 
tudo e no mais adoptados como pa-
drão . 

Mas estas linhas t eem mais por 
ob jec t ivo pôr em alto re lêvo a obra 
educat iva iniciada e dizer que a 
Escola me receu aos novos govêr-
n o s um cuidado especial. 

A mocidade estudiosa da Tur -
quia passou a f r equen ta r os mais 
especial izados cent ros culturais do 
estrangeiro. Dia a dia se multipli-
cavam as viagens e bolsas de es-
tudo, numa ancia b e m justificada de 
man te r os novos no máximo con-
tacto com os países progressivos, 
para mais completa assimilação e 
aprendisagem. 

Só assim as velharias impostas 
por um t radicionalismo bir rento e 
per t inaz — que amortecia todo o 
espir i to evolut ivo — caíram pela 
base, e uma nova fase l ivre e are-
jada se iniciou profícua e simulta-
neamente. 

O contacto directo com civiliza-
ç õ e s e s is temas educat ivos moder-
nos, a par de um conhecimento 

perfeito, mostrou aos novos da Tur -
quia o atrazo p ro fundo que os se-
parava— e a sua nação, consequen-
t e m e n t e — d o resto do mundo livre 
e progressivo. 

E assim é que, voltando depois 
ao seu país — onde lhes foram en-
t regues todas as funções de o rdem 
construtiva —• orientaram e dirigi-
ram todos os ramos de Instrução, 
principalmente, que pouco a pouco 
começou a seguir novos caminhos. 
E vê-se agora que a Turqu ia pro-
gride sem embaraços estacionários, 
tendo o p rob lema escolar atingido 
tal desenvolvimento, que mereceu 
os maiores elogios ao Dr. Adolfo 
F e r r i è r e — que a vizitou a convite 
— e é uma autoridade indiscutível 
no assunto. 

Deu éste povo uma grande lição 
ao m u n d o : e a nós, por tugueses , 
par t icularmente . Quanto se tem 
para aí b ramado sôbre a re fo rma 
da nossa mental idade e consequen-
te renovação da nossa vida escolar! 
Os me lhores espíri tos não se can-
sam de pregar a doutrina do máxi-
mo contacto com o estrangeiro — 
viagens de estudo, bolsas, vinda de 
especializados — única forma de 
pe rde rmos vicios e marasmos lon-
gamente amontuados. Mas em vão.. . 

O legislar não altura de raís. Há 
um limite que só uma consciente 
preparação pode ultrapassar. Está 
b e m á vista ! A massa é s empre a 
mesma; imperfeita, viciada, desen-
volvida num meio mesquinho, por 
constituição doentia, e sem o salu-
tar correct ivo duma educação mo-
derna e aperfeiçoada. 

No geral, o professor , ent re nós 
—- por desleixo ou apregoada po-
breza do estado —engro ladas umas 
banais, e quantas vezes antiquadas, 
teorias sôbre educação e métodos 
de ensino, vai para uma escola 
(quando vai!) onde fica exclusiva-
mente en t regue a si próprio, sem 
a r r imo espiritual. Não falando nos 
velhos pardieiros onde vai exe rce r 
a sua missão, os seicentos e poucos 
escudos mensais mal cob rem a des-
peza duma al imentação s imples e 
vest imentas rurais . Começa um 
cal-vario de desenganos. E, ai de 
nós!, o rend imento traz descontados 
os votos de abandono material e 
espiritual. E' o equil íbrio de uma 
lei constante de compensações ! E, 
po rque não dize-lo, é uma resul-
tante de um meio inferior, e pelos 
vistos incapaz de outros rumos . 

O professor , no geral, fica isen-
to de todo o convívio cultural a 
educativo, sem dinheiro, por out ro 
lado, para livros, revistas ou jor-
nais. E cristalisa num ran-ran infor-
me, habitual, dogmático, sem gosto 
nem interesse por uma causa que 
vive num desbarato geral, onde só 
abundam os pedidos e promessas , 
num alarido imenso de retór ica va-
sia. 

E assim se vai e t e rnamente uni-
formisando a mental idade da nação 
em moldes estrei tos e de fo rmados 
-—honra ás excepções r ebe ldes ! 

Ho je como ontem, ámanhã como 
sempre , as gerações fu turas terão 
o patr imónio que lhes legarem!. . . 

MANUEL MONTEIRO 

Em Braga 

D rio da lili 
Borges 

B a i o 

Prisão de um empregado infiel 
BRAGA, 22.—Há dias os ge ren-

tes da filial, nesta cidade do Banco 
Borges & Irmão, mandaram o seu 
empregado João Baptista Soares , 
levar a uma das secções estabele-
cida em prédio d i ferente do da sua 
séde, a quantia de 16.000800. 

O empregado que várias vezes 
t inha sido por tador de quantias 
mais avultadas deixou de fazer a 
devida entrega daquela e não mais 
vol tou a aparecer . 

Os gerentes depois de diversas 
invest igações souberam que êle 
havia seguido, nessa mesma tarde, 
n u m automóvel de praça, com des-
t ino a Chaves, no propósi to evi-
den te de ul trapassar a fronteira. 

Após várias diligências a Polícia 
de Investigação Criminal soube que 
ê l e se encontrava em Ver im e q u e 
fôra para ali conduzido por o enga-
jador espanhol D. Francisco Fézes . 

Indo ali ontem o agente Augus-
to Brandão, conseguiu aproximar 
o fugitivo da fronteira e, colocando-
o em te r reno por tuguês de terminou 
a sua prisão que foi efectuada pelo 
t enen te P e r e i r a Rodr igues , d a 
Guarda Nacional Republ icana. 

A prisão efectuou-se em Vila 
Verde , localidade fronteir iça a Ve-
r im. 

Em Espanha o «honrado» enga-
jador conseguiu extorquir ão Bap-
tista Soares alguns milhares de es-
cudos, amedrontando-o com a pos-
sibilidade da sua prisão pela Guarda 
Civil a quem êle, dizia ser prec iso 
compra r com bons escudos portu-
gueses . 

Para ê s t e l ô g r o mudava o 
desvairado empregado comercial , 
amiudadas vezes de residência. 

Com a prisão conseguiram os 
roubados , ainda trazer 9.200S00 em 
notas do Banco de Portugal e 100 
pese tas em prata espanhola. 

O cap turado conserva-se inco-
municável nos calabouços desta 
c idade —C. 

A grande Duna 

0 H a o n i o i a casa Waterlow 
começos ontem m Londres 
LONDRES, 24—Iniciou-se hoje, 

Kinosbank, o ju lgamento da casa 
W a t e r l o w & Sons, p rocessada pelo 
Banco de Portugal, que alega vio-
lação de contractos e pede uma 
indeminização de j. 115.630 libras. 

O ju lgamento deve prolongar-
se, p rovavelmente , até ao fim da 
semana. 

Os advogados da acusação e da 
defesa falarão dois dias cada um. 

A sentença será prefer ida dias 
depois. 

Os meios comerciais da «City» 
pa recem mostrar-se favoraveis a 
Water low, mas os r e p r e s e n t a n t e 
do Banco de Portugal confiam na 
isenção do |uís que julga a causa 
— E. 

Instrução primária 
A propósi to duma local do nosso 

último número , apressamo-nos a 
noticiar que se o curso noc tu rno 
da escola de S. Bar tolomeu não 
funciona por falta de alunos, isso 
não é devido ao facto da população 
daquela f reguesia não ter conheci-
mento dêsse curso. 

O director daquela escola e pro-
fessor do curso masculino, sr. Fran-
cisco Cardo Júnior , afixou, na de-
vida altura, à porta do edifício es-
colar, um aviso respei tante à cria-
ção dos cursos nocturnos e ao seu 
funcionamento. 

Politica espanhola 

M u - t e do presidio o coman-
dante Ramon Franco 

MADRID, 24 — O comandante 
R a m o n Franco evadiu-se do presi-
dio militar onde se encontrava de-
tido. As autoridades, q u e ligam a 
máxima importancia á sua fuga, 
p rocuram activamente. — E. 

Na quadra festiva do Natal é 
humano, é justo que em todos os 
lares haja pão e um pouco de 
alegria. 

Não faz sentido que nesses mo-
mentos de solidariedade muitos e 
muitos sintam os hor ro res da fome, 
enquanto tantos e tantos t eem as 
suas mesas cheias das mais precio-
sas e caras iguarias. 

Há por aí muitos lares onde 
impera a fome! Casas onde habi-
tualmente falta o pão! Vem a i o 
frio cortante que enregela os ossos 
e, no entanto, há muito desgraçado 
que não tem roupa com que se 
agasalhar! 

Pois bem! Que ao menos no dia 
de Natal essa pobre gente veja 
nas suas mesas algo do muito que 
sobra nas mesas dos r icos! 

Que tenham com que se agasa-
lhar, defendendo-se assim do frio 
inclemente, cor tante! 

Ah, se os leitores adivinhassem 
quantos e quantos todos os dias 
vêm a esta redacção expor por 
ent re soluços e lágrimas a tragédia 
horr ível do seu viver! . . . 

Nem a todos podemos socorrer , 
infel izmente! Mas se é g rande a 
caridade dos nossos leitores, maior 
ê, sem dúvida, a negra miséria que 
vai por essa cidade além! 

Vem aí o Natal! Aos nossos lei-
tores e amigos, ped imos que ve-
nham em auxilio de tantos que 
para fes te jar essa data de paz e de 
amor, só têm lágrimas que expri-
mem bem a dôr de ter vindo ao 
mundo! 

Roupas , géneros alimentícios, 
dinheiro, eis o que vos ped imos 
leitores, convictos de que o nosso 
apêlo será ouvido! 

Em nossso poder já temos dois 
donativos que muito e muito agra-
decemos . Mas muitos mais hão-de 
v i r ! 

Empresa da Fábrica de 
Cal de Coimbra, L.da . . 100*00 

Anónimo 20800 

A transportar . 120800 

Or. Angelo da Fonseca 
Nestes últimos dias, muitas tem 

sido as pessoas que procuram vá-
rios amigos dêste ilustre Pro iessor 
para dar a sua adesão á homena-
gem que lhe vai se r prestada, por 
não saber a quem dever iam dirigir 
o seu pedido de inscrição. 

Aoor re ram com maior esponta-
neidade a pres tar o seu concurso a 
essa festa que vai realisar-se pró-
ximamente , mais as seguintes indi-
vidual idades; Dr. Egidio Aires, 
i lustre P ro fes so r da Faculdade de 
Medicina, dr. Hercu lano de Carva-
lho, disiinto médico ; Conde do 
Ameal , dr. Macário da Silva, ilus-
t re professor do ensino secundário; 
capitão Luís de Castro e Almeida; 
dr. Pedro de Oliveira de Moura e 
Sá ; António Carlos da Silva Pere i -
ra, eons iderado empregado supe-
rior do Banco Nacional Ultramari-
no; Pantaleão Augusto da Costa, 
est imado Comerciante ; João de Fi-
guei redo Velho Melo Falcão, con-
s iderado propr ie tá r io ; Pablo Mon-
tero Courejo, comerciante em Por-
talegre, etc. 

Interesses de Coimbra 

OBRA 00 CHOUPAL 
Sob a pres idencia do engenhei -

ro Henr ique Ruas, digno Director 
da Divisão Hidraulica do Mondego, 
reuniu-se ontem na séde da Comis-
são de Tur i smo, a Comissão de 
Técnicos nomeada para es tudar o 
p rob lema do melhor aprovei tameu-
to do Choupal para fins de turismo, 
tendo comparecido todos os seus 
i lustres membros . 

O prob lema foi devidamente dis-
cutido, depois de uma larga, clara 
e bem deduzida exposição feita pe-
lo sr. pres idente , ficando resolvido 
que no próximo dia 10 de Dezem-
bro, a Comissão volte a reuni r para 
a leitura e aprovação do relatório e 
respect ivo parecer , que teem de 
ser enviados ao Conselho Nacional 
de Tur ismo, que muito se interessa 
pela realisação dessa importante 
obra. 

Capitão Antonio Ãoousts i n t e i r o 
De Fre ixeda de Torrão , onde foi 

assistir aos funerais de seu pai, re-
gressou a Coimbra o capitão sr. 
António Augusto Monteiro, ilustre 
chefe do distrito. 

Estação de Serpins 
A Companhia dos Caminhos de 

F e r r o Por tugueses r e so lveu esta-
belecer , a partir do próximo mês, 
um serviço de bi lhetes de ida e 
volta, a p reços reduzidos, ent re 
Se rp ins e as demais es tações das 
linhas exploradas por aquela Com-
panhia. 

É Í M I Q S ílanis. Igreja 

... Sr. Director da « Gazeta de 
Coimbra ». — No n." 2627 de 14 do 
corrente do jornal que V. superior-
mente dirige, na primeira página, 
ao meio da primeira e segunda co-
luna na parte inferior, vem publi-
cada uma local, sob a epígrafe — 
« Monumentos Nacionais — Igreja 
Matriz de Pedrógam Grande — na 
qual sou atingido e que é assinada 
por C. 

Confiado na honest idade jorna-
lística de V. não apelo para a lei 
que me permi te o direito de defesa 
para publ icar esta no jornal de que 
V. é digno director . 

Que no século XVI houvesse 
feudais e morgadios, que eram uns 
verdade i ros régulos ainda se podia 
admitir, mas- que no século XX 
ainda os haja, como sucede nesta 
malfadada terra, é que é para ex-
tranhar. 

Chama o cor respondente a aten-
ção das instancias super iores para 
o facto al tamente abusivo de se 
achar construída uma capela — um 
pardieiro (?)— sob a arcada da tôr-
re da Igreja Matriz desta vila, que 
foi construída em 1553 e conside-
rada Monumento Nacional por De-
creto de 4 de Agosto de 1922 e q u e 
eu, á surdina, digo ser minha. 

Como é que o cor respondente 
afirma que aquele pardieiro está a 
atestar um abuso do antigo morga-
do Soares , quando a tôrre, segundo 
diz, foi construída em 1553 ? 

O cor respondente que remêxa 
bem os seus alfarrábios e verá que 
não houve abuso algum na constru-
ção da capela, por quanto a tôr re é 
que foi edificada sôbre a capela e 
não a capela depois da tôrre, por-
que em 1522 já a referida capela 
foi doada por Leonor David, viuva 
de Gaspar Anes, á sua filha Isabel, 
casada com Diogo de Magalhães. 

Sôbre as obras feitas na igreja 
e 11a tôr re estão as contas ás o rdens 
do sr. cor respondente , Mentor e 
mais pessoas que as queiram exa-
minar. 

Digo, ufanado, sem receio de 
desment ido, que, se eu não tomas-
se a pei to as obras da Igreja e da 
tôrre, esta não permitiria que se 
tocassem os sinos e estaria muito 
deter iorada e na igreja não se po-
deria ce leb ra r missa. 

Tome i conta das refer idas obras, 
porque mais ninguém quiz, para se 
l ivrarem de grandes massadas e 
t rabalhos e ainda porque a admi-
nistração delas não se prestava pa-
ra abusos e para prestar favores 
aos compadres e amigos, como su-
cede nas diversas comissões admi-
nistrativas cá da terra. 

Os sinos encontram-se num dos 
pav imentos da tôrre, duas sinetas, 
uma partida, a maior — que foi 
substi tuída pela de S. Sebastião, 
ainda pelo falecido padre Fernan-
des, que está t ambém partida. 

Agora sôbre tapetes. 
Na Igreja Matriz desta vila ha-

via e fec t ivamente dois tapetes, am-
bos de g randes dimensões, um que 
servia 11a capela do S. S. e outro 
que servia na capela Mór. 

Acusa-me o sr. Correspondente 
de que vendi um tapete persa por 
quantia super ior a 50 contos (!), 
cu jo tapete tinha vindo do extinto 
convento da Luz, não tendo entre-
gue aquela quantia a quem de di-
reito. 

Conscio da minha honra e da 
minha dignidade não receio os ca-
luniadores, tendo por eles a mes-
ma repugancia que se tem por um 
ser nojento. 

O tapete a que o corresponden-
te se r e f e r e e que servia na capela 
do S. S., está na igreja, isto é, está 
cm p o d ê r do actual pároco, para 
que o não façam desaparecer — tal 
é a confiança que pode haver — , 
pessoas ha que são capazes, men-
tindo, de negar que são filhos da 
própr ia Mãe, para conseguir os 
seus f ins . 

Vendi um tapete que era meu, 
só m e u e muito meu e que nunca 
serviu na igreja — afirmo-o cate-
gor icamente e pela minha honra. 

Como já disse, na igreja havia 
dois tapetes, com o que servia na 
capela mór e que foi vendido pelo 
sr. Jul io Farinha. 

Ainda pelo S. João de 1929 apa-
r ece ram uns panfletos a perguntar 
pe los 13 contos do tapete e pelas 
contas da festa da Miseric >rdia, ao 
t empo já era administrador do con-
celho, o sr. Júlio Farinha e a lguém 
lhe alvitrou que procedesse a um 
inquérito, e, se se provasse que o 
tapete era da Igreja Matriz, restitui-
ria os 13 contos caso contrário fi-
caria ele de posse dos 13 contos. 

E q u e f e z ? Nada. 
P o r q u ê ? Não sei, nem que ro 

saber . Diga-me sr. Cor responden-
te : porque é que refer indo-se, na 
sua correspondência , ao tapete que 
servia e «serve» na capela do S. 
S., se não refer iu ao que servia na 
capela mór, quando toda a gente 
sabe que foi vendido pelo sr. Julio 
Far inha ? 

Dêsse tapete deve ter a fotogra-
fia o sr. Ar tur Nunes Nogueira, fo-
tografo amador cá da terra. 

Concluindo p e ç o : quando se ve-
rificar a venda do tapete que ser-
via na capela mór da igreja desta 
vila, seja reposto o montante da 
sua venda para beneficiação da 
igreja ou para dar entrada nos co-
f r e s do Estado, se o vendedor não 
p rova r suf ic ientemente como é que 
o adquir iu . 

Muito grato pela publicação 
desta, se confessa o que ê de V. 
etc. — Ped rógam Grande, 20 de 
Novembro de 1930, Francisco Hen-
r iques David, médico. 

A I I 

N a c i o n a l J o 

MilL 
Ho Palio ás EM! io Poliu 

Não ha, não pode haver, quem 
ponha em dúvida a excepcional 
importância da II Exposição Nacio-
nal do Milho, que re sob o ponto 
de vista patriótico, que re sob o 
ponto de vista económico. 

Patriótico — porque prova á evi-
dência a vitalidade da nossa agri-
cultura e da nossa indústria agrí-
cola. A vitalidade, a qualidade e a 
perfe ição dos nossos produtos e da 
nossa indústria agrícola. 

Económico — p o r q u e prova tam-
bém, indiscutivelmente, que o País 
se basta a si própr io e não precisa, 
posit ivamente, de inundar os seus 
mercados de produtos estrangei-
ros, desviando do País, diária, men-
sal e anualmente, g randes caudais 
de oiro que tanta falta nos fazem. 

Todo o continente, pode afir-
inar-se, se encontra represen tado 
na exposição, dando assim a mais 
e loquente prova da sua vontade de 
t rabalhar pelo progresso da nacio-
nalidade e o fe recendo aos pessi-
mistas da nossa terra um explên-
dido exemplo de esforço, persis-
tência e patriotismo. 

A «Gazeta de Coimbra» , reco-
nhecendo o valôr da «Exposição 
Nacional do Milho » que é, repet i -
mos, uma das mais poderosas afir-
mações de vitalidade dos últ imos 
tempos, vai dedicar- lhe um núme-
ro especial de aplauso e de propa-
ganda, contr ibuindo assim com a 
sua cota parte, para que todo o 
País conheça — especia lmente a ri-
quíssima região das Beiras — o que 
é e o que represen ta essa grandio-
sa parada das nossas possibilidades 
agrícolas e industriais. 

Po r hoje, resta-nos agradecer 
ao sr. engenhei ro Luis Gama, um 
dos mais inteligentes promotores 
do admirável « ce r tamen », o gran-
de e expontâneo auxílio moral que 
nos ofereceu, e com que tanto nos 
sensibilisou, dignando-se esclare-
cer-nos sôbre as vantagens e a 
finalidade da « II Exposição Nacio-
nal do Milho» que, como temos 
noticiado, se está realizando com 
muito êxito, no Palácio de Cristal 
do Porto. 

P O R T O , 24 — Continua sendo 
muito visitada a II Exposição Na-
cional do milho, por lavradores, 
agrónomos e escolas agrícolas de 
todos os pontos do País. 

Ontem, domingo, teve a expo-
sição um movimento excepcional, 
sendo os visitantes, de todas as es-
feras sociais, unânimes em elogiar 
a grandeza e o significado altamen-
te económico e patriótico do admi-
rável cer tamen. 

No Gil Vicente realizou-se a 
anunciada festa regional, tendo o 
Orfeão de Paredes , sob a direcção 
do Professor Vergilio Perei.ia, nos-
so cor respondente naquela locali-
dade, sido muito aplaudido, assim 
como a colorida, movimentada e 
animadíssima desfolhada, de um 
típico sabõr regional. 

Hoje , no Gil Vicente, realizou 
um dos componen tes da comissão 
galega — o sr. D. Bisairo Pasal, ca-
tedrático e professor de agricultu-
ra em Pon tevedra — que se encon-
tro nesta cidade, perante numerosa 
assistência, uma explêndida confe-
rência de propaganda, que foi mui-
to apreciada. 

0 crime k Mira 
O Augusto Morais vai ser 

enviado ao tribuna! 
de Cantanhede 

Regressou domingo, do Porto, 
o agente Alexandre Rodrigues da 
Silva, da P. I. C. desta cidade, en-
carregado das investigações sôbre 
a tentativa de envenenamento pra-
ticada na pessoa do sr. Manoel Mo-
rais, de Mira. 

No Porto, aquele agente ouviu 
o sr. Domingos Cerqueira Mota, 
propr ie tár io duma dregaria da rua 
Mousinho da Silveira. 

O sr. Cerqueira Mota confessou 
que, de facto, vendeu ao Augusto 
Morais, o autor do r epugnan te cri-
me, 25 grumas de estricnina, que 
êle lhe requisitára numa carta, on-
de também lhe pedia para não men-
cionar na factvra o custo daquele 
tóxico, repar t indo essa importância 
pelos outros produtos requisi tados 
na mesma carta. 

O agente Alexandre seguiu on-
tem para Cantanhede, a fim de en-
t regar em juizo o processo que or-
ganizou e o p reso Augusto Morais 

i n v e r n o 
A cheia do S e n a — O mau lenipo 
na Europa cen t ra l — Um c ic lone 
q u e o r ig ina 4 mor tes e 2 0 0 fe r idos 

PARIS, 24. — Após uma longa 
série de chuvas, a cheia do Sena 
tornou-se ameaçadora 11a bacia de 
Paris . 

No centro da Europa reina em 
geral mau tempo. Em Viena de 
Áustria um ciclone causou impor-
tantes prejuízos, registando-se qua-
tro mor tes e duzentos fer idos . - - ! I. 

ú m d e v i s f a . . . 
Aguardando a pronuncia dos presos — Alfabeto, Garibal-

di d C.a. Novos depoimentos que não possam 
além de depoimentos antigos 

VISEU, 2 4 . — D e c o r r i d o s mais 
oito dias. A mesma emoção, a mes-
ma curiosidade da primeira hora. 

Oito dias — ampliação do praso 
de prisão preventiva. Alguns dias 
mais, que hão de ser gastos em in-
terrogatorios, em formalidades le-
gais. 

O processo entregue, ha dias, ao 
tribunal desta comarca, tem sido 
demoradamente estudado. Ha nele 
pontos interessantes —• e importan-
tes. Depoimentos que são indícios. 
Outros que são provas. Somados— 
dão a matéria juridica necessaria 
para a pronuncia dos presos, como 
autores do duplo cr ime de homicí-
dio voluntário e ronbo. 

Ontem, domingo, descançou-se. 
Hoje—cont inuaram os interrogato-
rios. 

Pr imei ra tes temunha a ser ou-
vida: João Lopes Filipe, o « Gari-
baldi». 

Perguntas—respostas . Em meias 
frases. . . — a explicação do «caso», 
uma prova a juntar a tantas outras: 

— Foi depois da «malha». O Fer-
reira chegou-se a mim e pediu-me 
para o acompanhar . —Aonde? —|E' 
para nos a judar a dar umas panca-
das num homem!—E que tenho eu 
com isso?—Não tens nada, mas po-
des vir dai co'a gente ! — Não, isso 
é que não vou! Ninguém me fez 
mal nenhum!—Mas anda!—Mas não 
vou, já «dixe»!—Não sofr ias nada ! 
— Está bem, mas ninguém me fez 
mal. Vou agora bater num ho-
mem!... 

— E o F e r r e i r a ? 
—O Fer re i ra disse-me: -Pois se 

não que res vir, fica-te pr,a aí! 
—E você? 
—E eu fiquei-me, está visto. 
—E não soube de mais nada ? 
—De mais nada. Depois fui-:nc 

embora com os companhei ros para 
Barbeita, para minha casa. 

— E quando soube você da 
mor te? 

— Já disse que foi no outro dia, 
pela manhã, quando ia pegar no 
trabalho' 

— Mas você andou muito mal 
em não dizer nada à justiça. O que 
você sabia era muito importante, 
bem vê. 

—Não queria que me metessem 
cm nada destas coisas... De mais 
a mais eu não fiz mal nenhum. Se 
os outros «fijeram» é lá com êles. . . 

O «compasso de espera» dos 
autos. 

E, depois . . . 
— O « H o m e m dos Bigodes» 

disse um dia, ao meu pai, que o 
sr. Claudino e a sr.1' D. Silvina esta-
vam inocentes. O meu pai respon-
d ;u-lhe : 

— E quem matou o Tr indade? 
O sr. José Vaz, muito corado, 

baixou os olhos — e continuou o 
seu caminho. O meu pai percebeu 
tudo. Sabia de «coisas» que lhe 
tinham contado. E foi por isso que 
lhe gr i tou: 

— Tu e a tua « c a m b a d a » ê que 
mataram o velho. Não tendes re-
morsos? 

Assinaturas, auto terminado — 
vai ent rar outra testemunha. 

Cabe agora a vez ao tenente sr . 
Joaquim Cabral Cavaleiro, comis-
sário de policia de Viseu. Depoi-
mento dum oficial —-rápido e deta-
lhado, ao mesmo tempo. 

Quasi não ha perguntas—apenas 
longas respostas . 

O «Alfabeto» espera a sua vez. 
Sorri-se. Conversa, 

— Estou «astifeito». Vou dizer 
tudo. Agora s empre m.* hão-de li-
gar importancia! 

Meia t i rde . Um oficial de dili-
gencias abre a porta da sala onde 
o sr. dr. Afonso de Castro Osorio 
interroga os presos, e chama: 

—Miguel Pinto da Fonseca. . . 
O «Alfabeto» entrou. Depôs. No 

final — confirmação do que os jo r -
nais teem noticiado a seu respei to: 

—«Eles—refere-se aos t res «Bi-
godes»—conversando baixinho, su-
pondo-me a dormir , disseram : 

—«Que grande «tacada»! 
«E lembrarmo-nos nós que, se 

quizessemos vinham para a rua. . . 
— « Cala-te, meu bruto! Ben» 

sabes que se não fosse «i«to» tu 
não casaras com a minha filha! 

— «E que palermas a q u e l e s ! 
A dizerem que foi morto com a 
machada ou martelo ou lá o que 
era, quando o que « trabalhou » foi 
o « olho da sachola.. . » 

Estas palavras, que êle ouviu 
no último dia do julgamento, de-
pois de condenados Claudino e 
D. Silvina, conf i rmou-as , meses 
depois, a um nosso colega, di-
zendo: 

— Juro-lhe, pela honra daquela 
minha filha, — e apontava-lhe, c 
aos presentes , uma rapariga dos 
seus 16 ou 17 anos — que digo a 
ve rdade ; e não me quizeram ligar 
importância! 

Foram também ouvidos o capi-
tão sr. José Augusto Monteiro, an-
tigo Comissário da policia, que di-
rigiu as pr imeiras investigações; 
Abel dos Santos, funcionário pu-
blico e João Lopes do Amaral , pro-
prietário, de Barreiros, que confir-
maram as suas declarações presta-
das nos autos do processo organi-
zado pelos agentes Vidal e Meira. 
— E. 
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A Academia comemora hoje 
a tomada do insiiiuio 

A Academia de Coimhra, come 
mora hoje com a tradicional sole-
nidade.. . académica a tomada da . 
Bastilha ou seja a entrada dos es-
colares no edifício do Instituto. 

O «25 de Novembro» vai ser 
condignamente celebrado. Não sa-
bemos, é certo, qual é o programa 
das festas, mas, tendo visto a aza-
fama do Belmiro Pereira , um dos 
mais velhos escolares da Univer-
sidade, e do Henr ique Mota a quem 
todos chamam o Pantaleão, pode-
mos garantir que os fes te jos vão 
ser notáveis. 

Foguetes pelo menos devem 
subir ao ar às dezenas e não dize-
mos centenas ou milhares porque, 
nesta altura do mês, deve encon-
trar-se exgotada a bolsa dos esco-
lares. . . 

Fe rnandes Martins e o Padre 
Paulo, dois dos heroicos coman-
dantes da «ma l t a» que há dez 
anos «arriscaram a vida» nesse as-
salto, são hoje os homens do dia 
pois são para ê les as homenagens 
da briosa em pêso. Falta o «Pas-
sar inho» o Pompeu Cardoso, e o 
«sê compadre» João Rocha três 
dos mais afamados heróis que to-
maram parte no feito. E faltam 
mais, infel izmente. 

No entanto, Fe rnandes Martins 
a todos recordará quando, perante 
os escolares de hoje, lhes contar 
como é que, há dez anos, um gru-
po de estudantes entrou naquele 
alfobre de sábios. 

Padre Paulo, em múltiplos brin-
des que fará gostosamente, levan-
tará o seu copo por todos os ausen-
tes e também pelos presentes . 

Belmiro Pereira , segundo nos 
consta, fará a leitura dum substan-
cioso discurso em que afirma de 
forma categórica e insofismável que 
a Academia de hoje é composta de 
estudantes que ainda não compreen-
deram o alcance moral, social, po-
litico e li terário das lições dadas 
pelos escolares de outras épocas e 
assim preconisará a formação duma 
assembleia de intelectuais presidida 
por ele. . . é claro. 

Pantaleão, não querendo ficar 

calado, prepara-se para re fu tar as 
afirmações de Belmiro Pereira , di-
zendo, convictamênte, que é na sua 
requblica, a «Real Republ ica Riba-
tejana» que se encontra a graça e 
o espirito tradicional da Acad jmia 
coimbrã. 

Ju ramos que hoje não se pode-
rão encontrar dois estudantes com 
a mesma opinião sôbre a celeberr i -
ma madrugada de 25 de Novembro 
de 1921... 

Mas em todo o caso vai se r festa 
rija, formidável. Tudo se prepara, 
conjugam-se todos os esforços para 
que ela em nada ofusque a data 
magnifica que se comemora. 

Pinharanda fará lindas e flagran-
tes fotografi is e o «Ponney» publi-
cará um n u m e r o especialisiimo de-
dicado aos «conjurados» de 25 de 
Novembro. 

E logo á noite, leitoras e leito-
res, Condprcet com o seu harmO-
nium seguido do caloiro do clari-
nete, pe rco r re rá as ruas da cidade 
enquanto grandes magotes de estu-
dantes á mistura com vivas aos 
«conjurados», cantarão: 

Viva Bacco, vis-a Bacco! 
Viva o Deus da car raspana! 

E logo o Pantaleão em voz bari-
tonada, cantará em solo: 

Pai da mágica Ambrósia 
Rei da suprema alegria! 

E todos em còro: 
Viva Bacco! Viva Bacco! 
Viva o Deus da carraspana 

E depois. . . 
* * * 

Vai ser festa rija ! Hoje os « ca 
loiros» e «b ichos» podem vir go-
sar o ar suave da noite. Hoje não 
há t roupes porque a «p raxe» obe-
decendo à o r d e m imperativa dos 
«veteranos» se recolheu à privada. 

F. até o sr. Reitor da Universi-
dade de te rminou que hoje, nas 
aulas da tarde, haja tolerância de 
ponto. 

A 'manha. . . 
A'manhâ re la taremos fielmente 

tudo o que vimos e ouvimos! 

X. 

A m m D E COIMBRA I i ^ e s.e 

> em san ta 
Clara na Sapataria Ferre i ra , Aveni-
da da Ponte, 
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ia 
Como já t ivémos ocasião de no-

ticiar, abre o ano musical desta 
i lus t re agremiação artística, com o 
«concêrto pela Banda Sinfónica de 
Madrid. 

Este concerto realiza-se no Tea-
t ro Avenida, no dia i do proximo 
m ê s de Dezembro, estando já á 
v e n d a ao público os bilhetes para 
eslb bela festa musical. 

Os socios da Sociedade de Con-
cê r to s teem admissão nessa noite 
no Teat ro Avedida, tendo muitos 
deles já marcado lugares, pois a 
concorrência deve ser extraordiná-
ria. 

Muitas inscrições conta este ano 
esta Sociedade, o que demonstra o 
alto interesse que vai tendo a mu 
sica no nosso meio. 

T a m b é m os concertos anuncia 
dos já, são dignos dêsse interesse, 
pois encontram-se contratados al 
gnns dos mais notáveis artistas do 
m u n d o musical. 

A assistência é sempre selecta 
e distinta a essas festas, tendo êste 
ano feito a sua inscrição as seguin-
tes p e s s o a s : 

Dr. João Duarte de Oliveira 
fcom 4 lugares; Conde de Felguei-
ras. com 2; dr. Mauuel dos Reis 
com r ; D. Guilhermina Frazão, com 
2; Alber to Cêpas, com 3; D. Ilda 
de Figueiredo, com 3; dr. Simões 
Ventura , com 4; Condes do Ameal 
com 2; Condessa do Ameal (D 
Amélia) , com 1; dr. Augusto Bor-
g e s de Oliveira, com 1; dr. José 
Goulão, com 3; Dr. José Alberto 
dos Reis, com 2; dr. Manuel da Sil 
va Gaio, com 1' António Henr iques 
da Silva, com x; dr. João Mendes 
Calisto, com 2; D. Eliza Figueira, 
com 2; dr. Geraldino Brites, com 2: 
íenente-coronel Belisário Pimenta, 
cam 2; Mário Roque, com 1; dr, 
A r t u r Osorio de Castro, com 1. 

Dr. Manuel Lopes de Quadros, 
com 1; dr. Octaviano de Sá, çom 2: 
Dr . Amadeu Ferraz de Carvalho, 
c o m 1; dr. Abiíio Tavares Justiça 
c o m 1; dr. João Dias, com 1; dr, 
For jaz de Sampaio, com 3; dr. Luís 
Costa Moreira de Sá, com 1; Dr, 
Lucio Rocha, com 1; dr. Ernesto 
Alves da Veiga, com 1; dr. Pedro 
Vanzeler , com 1; dr. António Pa-
trício da Silva, com 1; José Garção 
Nunes, com 1'. dr. Fernando Patrí-
cio, com 2; dr. Freder ico de Me 
tiezes, com 2; dr. José Pinto Lou 
reiro, com 2! dr. António Matos 
3eja , com 1; Enrique Elias, com 1 
Dr . José Beleza dos Santos, com 2 
d r . Eduardo Miranda de Vasconce-
fos, com 2; D. Maria Laura Viegas 
de Seabra, com 4; D. Palmira Dul 
ce de Seabra, com 2; dr. Alexan-
d r e Miranda de Vasconcelos, com 1; 
D. Alzira Rocha, com 1; dr. Antó-
n io Abrantes Gouveia, com 1; dr. 
Manuel Pessoa, com 2; Manual 
Fer re i ra Neves, com a; engenheiro 
Agostinho Tavares, com 2; Vitori 
no Doria, com 2; D. Virgínia Ges-
tão, com 1; dr. Alberto da Rocha 
Denis, com 2; Luís Elias, com 2; 
Ja ime Doria, com 5; da. José Au-
gusto Paul, com i; etc., etc. 

C o r p o r a ç õ e s : 
i t â m i n í s f r a t i v a s : 

JUfttf t GEBflL«B0 DISTRITO 
Sessáo da Comissão Administra-

t iva de 20 de Novembro de 1930: 
Com a presença de todos os vo 

gais reuniu a Comissão Adminis 
trativa da Junta Geral deste distrito. 
Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior e á correspondência 
recebida foi dado o devido destino. 

P resen te um requer imento de-
vidamente instruído, de João Luís, 
viuvo, de 79 anos de idade, natural 
de Santa Comba Dão e residente 
nesta cidade, rua da Moeda, para 
ser admitido no Asilo de Cegos e 
Alei jados de Semide. 

Presen te um requer imento do 
juís da Irmandade cie Nossa Senho-
ra das Necessidades de Poiares, 
pedindo para ser isento do paga-
mento de emolumento pela apro-
vação do orçamento e julgamento 
de contas, na parte respeitante ao 
seu Hospital, visto tratar-se de um 
estabelecimento de assistência. A' 
seerdtaria para informar. 

P resen te o oficio do Senhor 
P r o v e d o r da Misericórdia de Coim-
bra, pedindo para lhe ser paga por 
esta Junta a quantia de 48.000800, 
importancia dos subsídios que a 
extinta Comissão Distrital de Assis-
tência, costumava pagar á Miseri-
córdia pela manutenção de 12 me-
nores, naquele estabelecimento de 
caridade. Considerando que se os 
menores foram admitidos naquela 
Misericórdia foi por mutuo acordo 
en t re a Misericórdia e a extinta 
Comissão Distrital de Assistência, 
nada tem esta Junta Geral com o 
assunto. Por isso, e porque a Jun-
ta Geral não tem no seu orçamento 
verba alguma por onde possa pa-
gar tão avultada quantia, foi resol-
vido indefer ir o solicitado. 

Foi recebido um opusculo com 
o parecer da Junta Geral do Porto, 
sobre as bases da Reforma Admi-
nistrativa. Foi resolvido agrade-
cer. 

O sr. Pres idente deu conheci-
mento de ter sido publicado no 
«Diário do Govêrno» n.° 266 de 14 
do corrente o decreto n." 19.034 
que manda entregar á Junta Geral 
d ; s t e distrito o edifício do antigo 
Hospício Distrital d e s t a cidade, 
conforme tinha sido solicitado ao 
sr. Director Geral da Assistência 
em oficio n.° 705 de 3 de Se tembro 
ultimo. 

Foi resolvido agradecer ao mes-
mo o interesse por êle tomado no 
defer imento do pedido desta Co-
missão, bem como ao senhor mi-
nistro do Interior. Mais resolveu 
que esta Comissão tomasse posse 
nos te rmos do refer ido decreto. 

—-Aprovou os orçamentes or-
dinários para o corrente ano eco-
nómico da Confraria das Almas da 
freguesia de Vilarinho, da Lousan 
e da Confraria de Nossa Senhora 
do Rosario e Pranto, da freguesia 
de Vinha da Rainha, Soure ; e o 
pr imeiro suplementar do Recolhi-
mento do Paço do Conde, de Coim-
bra. 

'Caie número 
foi visado pela 

Censura 

F A L E C I M E N T O S 
Faleceu a sr.* D. Joaquina da 

Piedade, mãe da esposa do indus-
trial de padaria sr. Aires de Matos 
Cabo. 

— Também se finou a interes-
sante Maria Isabel Violante Casta-
nheira, filha querida do comercian-
te sr. Albertino Esteves Castanhei-
ra. 

As nossas condolências. 
— Também faleceram nesta ci-

dade: Maria Emilia, de 60 anos, na-
tural de Sézes e residente em Al-
vito; Maria da Conceição Marques, 
de 27 anos, natural de Nelas e resi-
dente na Figueira da Foz ; Genero-
sa Rosa de Jesus, de 14 anos, de 
Sangalhos, e Margarida de Jesus, 
de 54 anos, viuva, natural e resi-
dente em Ancião. 

CASAIS, 21.— Ontem pelas 15 
horas, faleceu nas Casas Novas, a 
menina Ismenia Pratas Fernandes, 
filha do sr. António Fernandes Nu-
nes e da sr." D. Jesus Pratas. 

A Ismenia, que contava 11 anos 
de idade, era muito estimada por 
todas as pessoas que a conheciam. 

O seu funeral realizou-se hoje 
pelas 15 horas, sendo muito con-
corrido. As nossas condolências. 
- C . 

SOUSELAS, 21.— Como noteia-
mos, faleoeu ontem nesta localida-
de o importante e estimado pro-
prietário sr. Manuel Bento Pa-
checo. 

O seu funeral , ao contrário do 
que a principio estava determina-
do, não se realizou para o cernite-
rio de Souzelas, tendo o feretro, 
que foi conduzido na carreta da 
Tuna de Brasfemes, seguido para 
esta ultima localidade, donde o fa-
lecido era natural. 

No préstito fúnebre , que foi bas-
tante concorrido, viam-se encorpo-
rados muitos amigos do finado, de-
legações da Tuna Sousalense e da 
de Brasfemes, com os respect ivos 
estandartes envoltos em crépes; as 
i rmandades dc Brasfemes e de 
Souzelas, etc. 

Foram organizados os seguintes 
tu rnos : 

1°— Armando de Almeida, José 
Morais de Sousa, Joaquim Carlos 
Ferreira , Jaime Gomes, Alberto 
Santos e Lino Retroz. 

2."—João Marques, Sebastião 
Carvalho, José Campos, Manuel 
Cação, Joaquim Denis Pimentel e 
Manuel Craveiro. 

3."— José Maria Baptista, Joa-
quim Rodrigues Marques, António 
dos Santos Nabo, Manuel Correia 
Barjona, Manuel Sousa Filipe e Ma-
nuel Mendes. 

4."—António Nabo Júnior, Antó-
nio Maria dos Santos, Alipio Alves 
Marques, António Santos Nabo, 
Joaquim Carlos Fernandes e José 
Mendes. 

A chave da urna foi conduzida 
pelo sr. Evaristo Pacheco Rodri 
gues, sobrinho do morto, tendo o 
cadaver ficado depositado no jazi 
go da familia P. Ramos.— C. 

Sufrágios 
Na próxima quinta-feira, pelas 

16 e meia horas, realizam-se na 
capela da Santa da Misericórdia de 
Coimbra, ofícios solenes por alma 
dos bemfei tores da mesma Miseri-
córdia, e no dia 28, pelas 10 horas 
missa de « requiem » pela mesma 
intenção. 

22 DE NOVEMBRO. — Entre a 
Pevoa de Santarém e Vale de Lo-
bos, chocou-se um automóvel com 
um taxi dc Lisboa, de maneira que 
és*: ultimo galgou sobre as guar-
das de uma ponte, indo cair num 
barranco. Apenas se partiu o veio, 
o motorista umas pequenas contu-
sões e o passageiro partiu os ocu-
los, sof rendo uns pequenos feri-
mentos na cara. 

—Inaugura-se no proximo dia 30 
a cabine telefónica d'Alcanena, en-
contrando-se já em Tor res Novas 
o pessoal que ali vai instalara rede 
urbana e que deverá ser inaugura-
da em fins dc Fevere i ro do proxi-
mo ano. 

— Pede-nos o S p o r t Grupo 
União Fool-Ball Santarém, para 
declararmos que não tendo sido 
atendida uma sua reclamação apre-
sentada á Associação de Poot-Ball 
de Santarém, aquele grupo desistiu 
de todas as provas marcadas por 
esta associação. 

— Vão adeantados os trabalhos 
de reconstrução do palacio do 
Quelhas, onde estava alojada a 
companhia da G. N. R., quando do 
grande incêndio que devorou todas 
as suas dependencias. — C. 

NA COVILHÃ 

COVILHÃ, 23.—Estão definiti-
vamente marcados para os dias 29 
e 30 do corrente, os dois saraus 
comemorat ivos do IV aniversario 
do Orfeon, os quais terão lugar no 
Teatro Covilhanense. 

O programa, elaborado especial-
mente para estas récitas que vão fi-
car como chias verdadeiras noites 
de arte, é constituído por inúmeras 
atracções. Alem da audição do Or-
feon, representar-se há uma opere-
ta de costumes alemtejanos, com 
musica do distinto compositor e re-
gente tenente sr. Lança executada 
por 28 elementos, alguns dos quais 
veem expressamente de Lisboa. 

As récitas terminarão com um 
acto de «cabare t» em qne tomarão 
parte conhecidos amadores dramá-
ticos.—C. 

Um JORIML QUE SE l l M E 

i [ l semanal "Gazeta 

O reaparecimento da nossa edi-
ção «Gazeta dos Sports» constituiu 
um notável êxito de venda, que 
gostosamente assinalamos. 

Embora, por dificulades de or-
dem tipografica, só tivesse sido 
posto á venda de tarde, o publico 
dispensou-lhe o franco e rasgado 
acolhimento que, a época passada, 
tornou aquele jornal uma das pu-
blicações periódicas mais lidas de 
Coimbra. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, h o j ê : 
D. Maria Isabel Lizardo. 
D. Palmira Catarina Franco de 

Castro Porto. 
D. Fortunata da Conceição Matos 
Armando Brito Pimenta de Al-

meida. 
Amér ico Pere i ra da Mota. 
Carlos da Silva Moreira. 
Narciso Alves Xavier. 
Abel de Oliveira Cardoso. 
Domingos José da Costa. 

Ejcames de ont?m 
Faculdade de Medicina 

Exames de Estado — Clinica Ci-
rúrgica : 

José Tavares Mendes Vaz. 
Licínio Elisio de Abreu Freire, 

dist. 16 vai. 
José Rafael Viseu. 
Luís Filipe Chaves Marques 

Carneiro. 

Falcão Maia Leite, sócio do 
CAFE' MONTANHA, desta cidade, 
vem declarar que se não responsa-
biliza nem paga quf-isquer contas 
feitas para o mesmo sem sua auto-
rização por escrito. 

Coimbra, 21 de Novembro de 
1930. 11x0-5 

Citroen fechado 
Ultimo Modelo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 
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Do E X D SI. DI. D o t e i Cer-
veira 

Disimio espsBiansta de doenças 
dos omos 

Sof rendo minha mulher duma 
catarata no olho direito que lhe ti-
rou por completo a vista deste olho 
e aparecendo mais tarde com dores 
atrozes, vi-me obrigado a traze-la 
a Coimbra a recor re r a este distin-
tíssimo especialista, para que ao 
menos a libertasse das dores horrí-
veis que sofria, visto considerar 
aquele olho completamente per-
dido. 

Em boa hora o fiz, porque, com 
uma melindrosíssima operação que 
realizou, não só me deu a trauqui-
lidade que desejava, como resti-
tuiu a vista dum olho a minha mu-
lher, o que eu supunha impossível. 

Por este motivo, agradeço-lhe 
de todo o meu coração, o carinho e 
todos os cuidados que lhe dispen-
sou e creia que nunca poderei es-
quecer tudo quanto fez em benefi-
cio dela. 

Que S. Ex." me perdoe estas 
humildes mas sinceras palavras de 
agradecimento do que lhe fica eter-
namente reconhecido 

António Calado Correia, Bena-
vila — Aviz, 16 de Nevcmbro de 
1930. 1117-1 

O «surmenage», em toda ordem 
de actividade, é o que constitue 
um excesso de trabalho, de praze-
res e, alé, nas crianças, excesso de 
movimento e de brincadeiras. E 
tem ele s empre consequências gra-
ves no estado da nossa saúde: de-
pressões nervosas, e, finalmente, 
neurastenia, com seu cortejo lamen-
tável de misérias de toda a ordem. 

Se a vida de hoje não permite 
evitar o «surmenage», pode-se, no 
entanto, combater os seus efeitos, 
pelo uso das piiulas Pink, que re-
generam as forças nervosas, man-
teem a riquezaLido sangue, levan-
tam as energias, sustentam a vitali-
dade do organismo. 

As Piiulas Pink são um pode-
rosíssimo remédio contra a anemia, 
a neurastenia, o enfraquecimento 
geral, as per turbações do cresci-
mento e da idade critica, o esgota-
mento nervoso. 

As Piiulas Pink estão à venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de esc. 12$ a caixa; esc. 68S as |6 
caixas. Depósito geral : J. P. Bas-
tas & C.\ L.da, 8, rua Instituto Ver-
gilio Machado, Lisboa, 

UltimasNoticias 
A CIDADE 
Socorros urgentes 

Ao posto de socorros dos Hos-
pitais da Universidade foram rece-
ber cura t ivo: 

José dos Santos Jacome, de 55 
anos, casado, trabalhador, natural e 
residente nos Casais, f reguesia de 
Eiras, com ferida contusa na região 
t ronta l ; o menor de 14 anos Antó-
nio Lourenço Martins, natural e re-
sidente nesta cidade, com ferida 
eontusa na mão esquerda ; Abrilina 
Denis, de 29 anos, casadora, traba-
lhadora, natural e residente no ln-
gar do Caneiro, com ferida contusa 
na região frontal ; o menor de 4 
anos, José Pere i ra Jorge, natural e 
residente no lugar de Eiras, com 
ferida contusa no f ronta l , I rene da 
Silva Baptista de 16 anos, casada, 
domestica, natural e residente nes-
ta cidade, com abcesso na região 
dersal e a menor de 2 anos, Maria 
Isabel, natural e residente nesta 
cidade, com ferida contusa na plan-
ta do pé esquerdo. 

Queda desastrosa 
Vitima dc uma queda, recolheu 

á enfermaria 3." C. H. dos Hospi-
tais da Universidade, o trabalhador 
Manuel Francisco, de 26 anos, sol-
teiro, natural e residente em Al-
vaiázere, que apresenta fractura da 
coluna vertebral . 

Fogo posto? 
Os agentes Inocêncio e António 

Pereira , da P. I. C. de Lisboa, e 
que nesta cidade estão a ouvir vá-
rias pessoas de Condeixa para ave-
r iguarem sobre as causas de um 
incêndio que ali se manifestou, de-
t iveram dois indivíduos daquela 
localidade para averiguações. 

Queda grave ocasionada 
por um ataque 

Recolheu á enfermaria 3." C. M. 
dos Hospitais da Universidade, Ma-
ria da Conceição, de 70 anos, sol-
teira, doméstica, natural e residente 
no lugar do Sobral, que ali foi aco-
metida subitamente por um ataque, 
tendo caído desamparadamente so-
bre umas pedras, de que lhe resul-
tou ferida contusa no couro cabe-
ludo. 

Supõe-se que a pobre velhinha 
tenha fractura de craneo. 

Roubos 
O sr. Francisco Soares de Al-

bergaria, de Viseu, queixou-se á P. 
I. C. de Coimbra de que no cami-
nho de fe r ro e quando regressara 
de Lisboa, lhe roubaram uma mala 
de mão contendo vários objectos e 
diversas moedas romanas. 

Furto 
Maria Nunes, residente na rua 

Fernandes Tomás, queixou-se á 
policia de que lhe entraram em 
casa e depois de te rem arrombado 
uma mala lhe roubaram varias 
roupas. 

Eléctrico que" embate com 
uma carroça 

Ontem, cerca das 19 horas, na 
Avenida Dias da Silva, proximo do 
Quartel da Guarda Nacional Repu-
blicana, o carro electrico n.° 7, guia-
do pelo guarda-freio supra Manuel 
Simões Marques, chocou com uma 
carroça. 

Do embate resultou ficarem fe-
ridos o soldado da G. N. R. Anto-
nio Dias Lamas, de 24 anos, casa-
do, natural de Condeixa e o carpin-
teiro Abilio Custodio Palaio, de 46 
anos, casado, nutural desta cidade 
e morador na rua Dr. João Jacinto, 
que foram receber curativo ao pos-
to de socorros dos Hospitais da 
Universidade. 

O pr imeiro seguia no último 
veiculo e o segundo passava oca-
sionalmente, tendo sido colhido 
pela carroça. 

O carro electrico não sof reu 
qualquer avaria. 

O crime dos Olivais 
O antigo Inspector da P. I. C., 

sr. Eurico de Campos, foi ontem 
ouvido pelo chefe Américo Mota, 
ácêrca do crime dos Olivais. 

Agressão 
Seguiu ontem para a Pampi-

lhosa da Serra, para descobrir o 
autor de uma agressão, a que já 
nos referimos, o agente Augusto 
Nunes, da P. 1. C. 

Posse 
A' „ Junta Geral do Distrito é 

hoje feita a entrega do edifício 
onde funciona o Hospício. 

Para Moçambique 
Está sendo feito convite dos 

i.°* cabos licenciados de metralha-
doras e de infantaria 20, domici-
liados neste concelho, para irem 
servir na província de Moçam-
bique. 

Agressão 
Fernando Baptista Daniel, resi-

dente no Tovim de Baixo, quei-
xou-se á P. I. C. de que foi agredi-
dido por Frutuoso da Silva e An-
tónio da Silva, carpinteiro, o pri-
meiro do Tovim e o segundo do 
Casal da Mizarela, tendo-lhe frac-
turado uma vér tebra . 

Crime grave 
O sr. dr. Jacinto de Freitas Mor-

na, sub inspector de saúde do con-
celho de Coimbra, apresentou uma 
queixa, ha dias, na P. I C., contra 
Carolina Taborda, solteira, de 26 
anos, ds logar do Ameal, acusan-
do-a dum crime grave. 

Depois dos peri tos do Instituto 
de Medicina Legal se terem pro-
nunciado, num tonao relatorio, 
prestou declaraçõ?s|.».os autos do 
processo organisado por aquela 
policia, João Mendes Tarrafa, pai 
da arguida, que contou o seguinte ; 

Sua filha mantinha namoro, há 
quatro anos, com João Fer re i ra 
Gaspar, casado, trabalhador, tam-
bém res idente no lugar do Ameal . 
O João prometera- lhe casamento, 
alegando que, em vir tude sua mu-
lher o ter abandonado, se ia divor-
cior. O cr ime de sua filha é, por-
tanto, uma consequência dêsse na-
môro, pois que ela pretendia ocul-
tar as re lações que mantinha com 
o João. 

A Carolina foi ontem presa, ten-
do dado entrada nos calabouços do 
govêrno civil. 

Vandalismo 
O sr. António da Silva Baptista, 

de Cassemes, Penacova, queixou-se 
á policia de que, quando estava em 
sua casa, reunido com vários ami-
gos, esta foi apedrejado, tendo tam-
bém furado os pneus de uma «síde-
car» que havia conduzido algumas 
daquelas pessoas. 

A l f r e d o M a r q u e s 
Encontra-se retido no leito o 

nosso quer ido camarada Al f redo 
Marques, redactor da «Gazeta de 
Coimbra» em Lisboa. 

Para o distinto jornalista vão os 
votos de rapidas melhoras. 

i d a o celebre w le 
lane as 

Os criminosos reconstituí-
ram o crime. A policia es 
pera que o Costa comesse 
ter assassinado o chaulíeur 

Mendonca. -
PORTO, 24.—Ontem, domingo, 

o sr. Adminis t rador do concelho 
de Gaia acompanhado dos agentes 
que teem tratado do caso, dos jor-
nalistas e dos criminosos, foi a Ca-
nelas, para que aqueles últimos, no 
teatro do sinistro, reconsti tuíssem 
o crime. 

A reconstituição foi feita pelos 
incendiários duma maneira que con-
firmou absolutamente a hipótese 
dos investigadores e o objectivo 
do crime que, como dissemos já, 
era nem mais nem menos que o de 
roubar as Companhias de Seguros 
onde haviam segurado pelo mon-
tante de 160 contos, certos trastes e 
dois automoveis velhos. 

Falhou aos gatunos, porem, o 
golpe tão magistralmente premedi-
tado e hoje, ent re as quatro paredes 
dum cárcere, lamentam-se e cho-
ram as consequências do cr ime 
ignóbil de que foram autores. 

Ha, porém, aparecido no local 
do sinistro, ao lado dum cavalo 
morto por arfixia e seguro por cin-
co contos, o cadáver dum sócio da 
quadrilha — o Mendonca encarre-
gado de lançar o incêndio a tudo, 
serviço pelo qual receber ia seis 
mil escudos. 

Ha esse cadáver ainda — é a in-
terrogativa fo rmal : « quem o ma-
tou ? » 

Seria vítima dum acidente, aliás 
muito natural, dada a violência do 
incêndio e a sua desorientação do 
incendiário? 

A autopsia, o exame médico-
legal diz que não — que o Men-
donça foi agredido á traição, pelas 
costas, com um instrumento; que 
lhe f racturára o crãneo. O incên-
dio — fez o resto. 

Mas se assim foi, onde está o 
assassino, ou os assassinos? 

— O Costa ? Todas as aparên-
cias o condenam — todas ! — mas 
o Costa, sistematicamente, nega. 

E volta? Se foi ele, de facto, por-
que se obstina em negar? 

O sr. tenente Pinto Moreira, ilus-
tre Administrador de Concelho de 
Gaia, que tem dirigido inteligente-
mente as investigações, diz-nos pelo 
telefone o seguinte: 

—Ontem, fomos a Canelas com 
os criminosos, para controlar deter-
minadas peças do processo — para 
verificar a sua exactidão. 

—Os incendiários reconsti tuíram 
o crime de fogo posto e, a sua re-
constituição confirmou em absoluto 
aquela por nós préviamente feita. 

—Sobre o autor da morte do 
Mendonça, estamos amontoando 
elementos de prova contra o Cos-
ta, não me res tando duvidas de que 
foi ele o assassino. 

—Contudo o Costa—interviemos 
- continua a negar. 

— Sistematicamente — elucida-
nos o tenente sr. Pinto Moreira. 
Contudo.. . — Contra provas não ha 
argumentos e, nessa conformidade, 
ele acabará por confessar. 

— Tem esperanças de obter a 
confissão ? 

—Muitas ! Talvez não passe de 
hoje, a resistencia do Costa. Vou 
agora m e s m o — são 5 e meia horas 
da tarde—interroga-lo de novo. Lo-
go, portanto, já lhe podere i dizer 
algo de positivo. 

Estava te rminada a telefónica 
entrevista. Logo, conforme a pro-
messa e a esperança bem fundada 
do ilustre Adminis t rador do Conce-
lho de Gaia, talvez possamos dizer 
ao leitor que o Costa — o ladrão e 
incendiário—também é consumado 
assassino. — C. 

Q "Ursnia,, abalroou ooteoi em 
m i w r i t a t a L 

PORTO, 24.— Quando hoje pe-
las 14 horas, o vapor «Urania» saia 
do porto de Leixões, abalroou com 
o vapor italiano « Abadero », que 
sofreu grossas avarias a estibordo, 
tendo lhe part ido um pau de carga. 

O « Urania » seguiu viagem, 
acompanhado de um piloto que, do 
alto mar, expediu um radio infor-
mando que o barco seguia bem, -
C, 

Pc llsftoa 
uma ar rematação 

Na rua do Ouro, 200, 1.°, proce-
de-se, no dia 3 de Dezembro pró-
ximo, á arrematação em hasta pú-
blica, dos bens móveis per tencen-
tas á falida Companhia de Seguros 
« A Lisbonense » e bem assim do 
direito ao a r rendamento e trespas-
se do escritório da mesma. 

Ajudantes de farmácia 
Foram enviadas para a Impren-

sa Nacional, devendo ser ainda ho-
je publicadas na folha oficial, as 
instruções e os modêlos para re-
gisto da prática dos a judantes de 
farmácia, a enviar á Direcção Ge-
ral de Saúde, nos termos do Decre-
to n.° 17.636' 

"Modus-vluendt , , ent re Por-
tugal e a França 

O «Diário do Govêrno» publica 
hoje as notas trocadas para o esta-
belecimento do último « modus-
vivendi» entre Portugal e a França. 

contr ibuições e impostos 
O júri dos concursos da Dire-

cção Geral das Contribuições e 
Impostos para o corrente ano eco-
nómico, ficou hoje constituído pe-
los srs. Belchior de Figueiredo e 
Antonio Augusto Barata Fre i re de 
Lima. 

Assuntos de instrução 
Foi reconduzido no cargo dc 

presidente do conselho de admi-
nistração da Caixa de Previdência 
do Ministério da Instrução, o sr. 
dr. Antonio dos Santos Lucas, pro-
fessor da Univers idade de Lisboa. 

uma conferenc ia 
O capitão de fragata sr. Cisnei-

ros de Faria, realizou hoje uma 
interessante conferência subordi-
nada ao título « Uma visita ao mu-
seu de Marinha, nos Je rón imos» , 
na Escola Naval, sendo muito aplau-
dido pela numerosa assistência. 

Tribunal de Marinha 
Respondem no próximo dia 27, 

neste Tribunal, o 2." sargento artí-
fice carpinteiro José Clérigo, acusa-
do de insubordinação, e Joaquim 
Guerra, grumete de manobra, por 
deserção. 

o nautragto do "Higmand 
Hope,, 

A bordo de um rebocador, se-
guiu hoje para os Fari lhões (Pen i -
che), o representante dos «Layd's». 
O « Highland Hope » continua na 
mesma posição, não permit indo o 
estado agitado do mar a atracagem 
de embarcações ao navio naufra-
gado. 

Abertura de um estabele-
cimento em Coimbra 

Pela Direcção Geral das Indús-
trias, foi enviado para o «Diário do 
Govêrno» o diploma autorizando a 
aber tura do estabelecimento sujei-
to à fiscalização das Indústrias In-
salubres, do sr. Francisco Louren-
ço, de Coimbra. 

marinha de g u e r r a 
O sr. ministro da marinha con-

tinuou ontem a estudar e a apre-
ciar todo o trabalho relativo á aqui-
sição dos nossos navios de guerra, 
a fim de que as respectivas cons-
t rucções se iniciem o mais b reve 
possível. 

Sôbre este assunto realizou aque-
le ministro uma conferência com o 
Estado Maior Naval para depois 
apresentar os seus trabalhos á 
aprovação do oonselho de minis-
tros. 

Conselho s u p e r i o r das colónias 
Reuniu-se ontem o Conselho 

Super ior das C o l ó n i a s que se 
ocupou da aplicação do código do 
Processo Penal, tend _> sido ouvido 
sôbre êste assunto o juiz sr. dr. 
Lencast re da Veiga. 

Dr. Eugénio de Castro 
Foi concedida licença ilimitada 

ao professor dá Escola Brotero de 
Coimbra, sr. Dr. Eugénio de Castro. 

Os estudantes de me 
dicina de 

sitam 
Madrid 
isBoa 

MADRID, 24.— O ministro do 
interior recebeu um grupo de es-
tudantes da Faculdade de Medicina 
que partem brevemente para Lis-
boa.— E. 

II extorsão de d i g i t o por meio 
de 

NEW YORK, 24.—O chefe dos 
guardas da prisão de Sing-Sing de-
clarou ter sabido pelos prisioneiros 
que havia cerca de 10:000 indiví-
duos praticando o « racketeer ing» 
(extorsão de dinheiro por meio de 
ameaças ) em New York e que o 
mesmo se estava passando noutras 
cidades. —H. 

0 regresso a M a d r i d da raiolia 
E i p t i a 

Do Porto 
A Exposição nacional do Trigo 

Como estava anunciado reali-
sou-se esta noite no Nacional Pala-
cio, um banquete de homenagem 
á missão biologica da Galiza, a que 
presidiu o sr. Visconde de Pedra l -
va. 

Iniciou os br indes aquele ti tular 
seguindo depois os srs. Manuel 
Recarei , Jnst ino Amorim, Augusto 
Simões, dr. Mannel de Figueiredo, 
general Vasconcelos Porto, Antero 
Moreira, Alipio Moutinho, Eduardo 
Plácido, dr. Domingos de Azevedo, 
Albano Pacheco, dr. Cerqueira Ma-
chado, João Braga, Luís R e b e l o 
Valente e Luís Gama. 

Os representantes da Galiza fo-
ram muito saudados, tendo falado 
em nome destes o sr. Bebiano Ta-
sall. 

Homenagem ao cônsul gera l do 

LONDRES, 24 — Acompanhada 
de suas filhas as infantas Beatriz e 
Maria Cristina, partiu hoje ás 11 ho-
ras com destino a Madrid, a rainha 
de Espanha, após uma estadia de 
algumas semanas. — H, 

A festa da independencia de 
saudação á bandeira e de homena-
gem ao sr. dr. Luís Vilares Frago-
so, cônsul geral do Brasil no Porto, 
realiza-se no proximo dia 1 de De-
zembro, pelas 21,30, no salão nobre 
do Club dos Fenianos. 

0 centenár io da Faculdade de 
Farmacta de Madrid 

Ao reitor da Faculdade de Far-
macia de Madrid foi hoje enviado 
o seguinte te legrama: 

«Centro Farmacêut ico Por tuguês 
do Porto, e União dos Farmacêuti-
cos, de Braga, representantes dos 
farmacêuticos do norté de Portugal, 
impossibilitados de enviar uma de-
legação a assistir ás festas do glo-
rioso centenário dessa nobilíssima 
Faculdade, saúdam V. Ex." renden-
do homenagens aos ilustres profes-
sores da mesma e distinta classe 
farmacêutica da bela patria do egre-
gio professor Carrecido.—O Presi-
dente (a) Te lo da Fonseca e Pere i -
ra Veiga. 

0 "D. 0. V amarou 
Coronha e deve cíieaar a 

na próxima p r t a - í e i r a 
CORUNHA, 24 — O hidro-avião 

gigante «D. O. X.» amarou ás 14 
horas. 

O seu construtor partirá ho je 
para Paris no comboio. 

Aquele apare lho re tomará o vôo 
em direcção em Lisboa, provavel -
mente na próxima quar ta- fe i ra .—E 

0 vôo de míiferss Brote de 
Lo odres e M i o 

TOKIO, 24. — Na recepção feita 
à aviadora britanica Mrs. Vítor 
Bruce, a primeira mulher que rea-
lizou o vôo Londres-Tokio, toma-
ram parte as organizações femini-
nas das Sociedades de Aviação 
Japonezas. 

Alem de diversos banque tes e 
recepções organizados em honra 
de Mrs. Bruce, a Sociedade de 
Aviação Imperial conferiu-lhe uma 
m e d a l h a . — I I . 

A c r i s e de t rabalho nos Estados 
unidos 

WASHINGTON, 24. — Afim de 
diminuir a crise de trabalho, o se-
nador Reed tenciona depôr na pró-
xima sessão do Congresso uma mo-
ção suspendendo todas as quotas 
de emigração, com excepção dos 
parentes proximos das pessoas que 
se ancontram nos Estados Unidos, 
até 1 de Ju lho de 1933. 

Mercados 
M o n t e m ó r - o - V e l h o , 19 1 1 - 1 9 3 

Medida dc n, 1 63. 
Trigo 16$00 
Milho branco 9$50 

» amarelo 9$00 
Centeio 15$00 
Favas 9$00 
Grão de bico 14$00 
Chicharos 9$00 
Cevada 7$50 
Aveia 6$50 
Feijão mocho 14$00 

» avinhado 15$00 
» carraço 12$00 
» carracinho . . . . 11$00 
» mistura 10$50 

paleta 10$50 
- frade 9$00 

Tremoços (20.1) 15$00 
Batatas 9$00 
Galinhas 1Í$00 
Frangos 7$00 
Patos 8$50 

E' UMA das mais emocionantes 
páginas da história da Rússia a re-
volução dos De Rabistas — com 
originalíssima e indiscritivas sce-
nas de prazer e de martír io sôbre 
a neve. 

E' um cxplendido fi lme Russo 
em que são seus principais intér-
pre tes P. Sobolewsky — G. Gérasi-
moff e Sofia Magarill. 

Clara Bow 
Na comédia desport iva em 7 

partes. 

Idade de amar 
T.'ma das mais prodigiosas cria-

ções desta graciosa artista. 
E o orograma de hoje . 

NO TIVOLI 
Amanhã —- Estreia da grandiosa 

S U P E R - P R O D U Ç Â O 
^coma da £Iifa 
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